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Do pastelão às massas aflitas 
aiu fumacinha branca na Flórida e deu 
George W Bush, neto, filho e irmão de polí­
tico - rebento de uma família que, sem o 
mesmo brilho, mas com maior sucesso, re­
pete uma saga semelhante à dos Kennedy: 
avô senador, pai presidente, filhos governa­
dores de estados diferentes e um deles, ago­
ra, também presidente. E, quem sabe, talvez 

um segundo irmão presidente no futuro. Tudo sem 
o brilho kennediano, mas, em compensação, sem 
as tragédias da célebre família. 

Há quem esteja preferindo que houvesse tam­
bém as tragédias, porque prevêem uma presidên­
cia dotada de especial falta de brilho com GWB. 

Mas, disse-me-disse à parte, a matéria de ca­
pa desta edição reflete sobre o sentido da comé­
dia-pastelão em que se transfomaram as eleições 
norte-americanas deste ano. O texto irrepreensí­
vel de Argemiro Ferreira, que há longos anos se­
gue, in loco, os meandros da política dos Estados 
Unidos, traça um perfil seco e preocupante do que 
aconteceu e do que pode acontecer. Afinal, até o 
império tem seus dias de banana republic. 

Outros assuntos de grande interesse interna­
cional são as mudanças no Peru, uma reflexão so­
bre o racismo e as relações culturais Brasil-Áfri­
ca, conceituadas pelo historiador Joel Rufino, 
além de profunda análise da c~ise argentina, cui­
dadosamente dissecada por A/varo Queiroz no 
Panorama Econômico. 

Também nesta edição, as relações culturais 
como cimento do Mercosul, uma preocupação 
crescente dos setores pensantes dos países do 
bloco. Atribuem à trama cultural a força para 
gerar um projeto capaz de atribuir personalidade 
ao conjunto, numa cena internacional onde se vai 
instalando uma massa de nações sem caráter. 

A questão da terra volta ao debate, com insti­
gante entrevista da deputada Luci Choinacki, que 
sugere estabelecer um limite máximo para as pro­
priedades rurais, como forma de impedir a con­
vulsão do campo e amenizar a aflição das massas. 

Boa leitura e, lembre-se, sua carta ajuda a 
estreitar nossos laços. 
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Vietnamização 
Tenho observado que os meio de comuni­

cação vêm utilizando de fonna equivocada o 
tenno "vietnamização". Este tenno foi cunhado 
na época da Guerra do Vietnã, para designar a 
redução do envolvimento norte-americano no 
conflito, tran ferindo-o paulatinamente, ao 
exército ul-vietnamita. O dicionário The Ame­
rican Heritage Dictionary (1991 : 1348) é bem 
claro: "Vietnamize (tr.v.): to tum over respon i­
bility for (military operation for example) to 
lhe Vietnamese." 

O que pode acontecer na Colômbia é que 
os EUA as umam, progres ivamente a ação 
armada, o que provocaria a "americanização" 
do conflito com as Farc ELN, etc. A im e o 
objetivo do artigo "A vietnamização é questão 
de mese " (CTM agol et. 2000, nº 223, p.54) é 
alertar quanto ao perigo de a ação americana 
provocar uma guerra na América Latina, nos 
molde da 'do Vietnã o termo "vietnamização" 
não estaria bem empregado. 

Resposta: 

Táàto Thadeu Leite Rolim 
Fortaleza - CE 

O temw vietnamização tem sido emprega­
do, como no caso da reportagem de cadernos, 
sob o entendimento amplo de transformar num 
Vietnã a situação colombiana: de uma guerra 
civil nacional ( entendendo-se a divisão dos dois 
Vietnãs como artificial) numa guerra interna­
cional, manipulada pelos interesses estratégi­
cos dos Estados Unidos. O leitor; contudo, tem 
razão quanto à acepção técnica do temw, 
ainda não dicionarizado em português, mas já 
registrado nos Estados Unidos, no sentido de 
renacionalizar uma guerra internacionalizada. 
Vietnamizar teria seus correspondentes nos ter­
mos abrasileirar; argentinizar; italianizar; 
afrancesar; americanizar; etc. Nesse sentido, a 
guerra civil que se processa há 40 anos na 
Colômbia seria uma guerra até aqui colombia­
nizada (vietnamizada, na estrita acepção técni­
ca) - as guerrilhas de um lado, e, do outro, os 
exércitos regular e irregular (as Autodefesas 
Unidas da Colômbia, os esquadrões da morte 
destinados à guerra suja), apoiados a distância 
pelos Estados Unidos. Para se transformar em 

Vietnã, a guerra colombiana deveria, como se 
teme venha a acollfecer; envolver outros países 
· os vi inhos e os próprios Estados Unido , p/a­
nejadores e financiadores do chamado Plano 
Colômbia, que atende aos interesses estratégi­
cos norte-americanos. lntemaciona/i-ado o 
conflito, o país poderia então ser descrito como 
um nol'o Vietnã, com o envolvimento de tropas 
de 1•ários países. 

O sentido mais geral que a imprensa tem 
dado ao ten110 vietnamizar; até mesmo por ser 
um neologismo em português, é o de comparar 
um conflito nacional que pega fogo sob sopro 
estrangeiro (no caso, norte-americano) ao caso 
do Vietnã nos anos 70. O Plano Colômbia é 
exatamente a intromissão norte-americana na 
guerra civil colombiana, ao estilo vietnamita. O 
conflito lingüístico está a exigir o ju/gamemo 
final dos dicionaristas. 

Recontagem, lá e cá 
A possibilidade de se recontar e conferir a 

apuração dos votos é sinal do maior respeito 
pelos princípios da democracia, qual seja a 
transparência absoluta do proces o eleitoral. E 
transparência é a verdadeira fonna de se obter 
segurança e confiabilidade. Infelizmente, o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) adotou o 
princípio da segurança por obscurantismo, que 
dia a dia perde força no mundo acadêmico e só 
tem defensores entre os mercadores de softwa­
res eleitorais. 

Por isso, estão redondamente engados os 
editorialistas, quando sugerem que estamos na 
frente dos norte-americanos em tecnologia elei­
toral e que estamos aptos a exportar-lhes essa 
tecnologia. Que ingenuidade! 

Nossa urna eletrônica está baseada em 
princípios pré-revolução francesa. Ela não é 
moderna; é sim retrógrada por não pennitir con­
ferência da apuração. 

Em 1996, o BID, ao aprovar o financia­
mento de 546 milhões de dólares para a infor­
matização das eleições brasileiras, enviou para 
cá um técnico, o Sr. Roy Saltman, para avaliar o 
sistema. No relatório apresentado por este se­
nhor, aparecem as críticas ao sistema de votação 
direct-recording (sem comprovante impresso do 
voto) adotado no Brasil, ressaltando que este sis­
tema necessita da mais absoluta transparência 

para ter valor democrático. Poi bem, nenhuma 
da recomendações do Sr. Saltman, relativas à 
tran. purência do istema, foram eguidas pelo 
TSE! 

O que escrevo a seguir ão fato , baseados 
em documento oficiais do TSE: ( l) os repre-
entantes da Ju tiça Eleitoral, que dizem que os 

partido puderam examinar todos os programas 
da urna , e tão faltando com a verdade. A por­
taria 142/00, do TSE, deixa claro que nem todos 
o programas foram apresentados pará análise 
dos partidos, contrariando descaradamente o 
Art. 66 da Lei 9.504; 

(2) a parte dos programas, que havia sido 
mostrada aos partidos, foi modificada posterior­
mente, e os novo programas alterados não 
foram analisados por ninguém; 

(3) a resolução 20.714 do TSE deixa claro 
que não se permite aos fiscais conferirem o con­
teúdo dos discos de carga das urnas, para verifi­
carem se os programas das urnas são mesmo os 
originais; 

(4) um dos programas que são escondidos 
da auditoria é feito pelo Cepesc, um órgão da 
Abin (Agência Brasileira de Informação, que 
equivale à NSA americana); 

(5) os programas das urnas foram contes­
tados juridicamente e o TSE, desprezando total­
mente o princípio de celeridade do processo 
eleitoral, simplesmente não julgou, até agora, o 
mandado de segurança 2.914-DF, interposto 
antes do primeiro turno. Nossas eleições ocorre­
ram sub judice. 

Nessas condições, é pura ficção pensarem 
que o Brasil vai exportar nossas urnas. Esta 
conversa de exportação é sempre plantada pelo 
TSE antes das eleições. Foi dito em 1996 (33 
países vieram aqui conhecer o sistema, nenhum 
comprou!), foi dito em 1998 (eram 16 países, 
nenhum comprou) e voltou a se repetir agora. 

Nenhum país democrático vai comprar um 
sistema que não permite conferência e reconta­
gem da votação, como é o nosso caso. 

Certamente, os norte-americanos jamais 
aceitariam votar por um sistema cujo controle 
contra invasão e fraudes estivesse nas mãos da 
ClA ou da NSA. 

Eng. Amilcar Brunazo Filho 
amilcar@brunazo.eng.br 

Moderador do Fórum do Voto Eletrônico 
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Petrobras-1 
A ANP autuou a Petrobras por não possuir autorização para operar navio-tanque em Ilha Bela. 
Incrível! Por isso, não acredito que essa seqüência de acidentes sejam conspirações de forças 

ocultas para a privatização da empresa, embora estejamos num país democrático, onde devemos 
sempre respeitar todas as opiniões. Acho que há técnicos e "admiradores" da Petrobras usando o 
discurso da privatização como biombo, para esconder a verdadeira origem do problema: incompe­
tência e descaso (ou será que não possuir autorização para operar navio-tanque tem outro nome?). 
Só lamento pelo pessoal sério que há dentro da Petrobras, que sofre de boca fechada diante desse 
descalabro, mas que não tem poder político para mudar as coisas. 

Na minha opinião, são vícios do quadro funcional de uma empresa que se criou e cresceu em dita­
duras, onde a opinião pública era o que menos contava. Só que agora conta. E pior (ou melhor, melhor 
para o meio ambiente), quando a empresa pretende internacionalizar-se e competir em países onde a 
opinião pública realmente faz a diferença, precisa mudar de atitude. Lembro agora que tenho pedido 
sempre evidências de que as promessas, compromissos e políticas anunciadas publicamente pelo presi­
dente da empresa, num momento de crise, estejam descendo na cadeia de comando até atingir o fu n­
cionário menos graduado, o prestador de serviço e o fornecedor. E estas evidências nunca chegam. 

Vilmar Berna 
Ambientalista e membro da Comissão de Controle Social da Petrobras 

Niterói - RJ 

Petrobras-2 
Ao invés de me preocupar ambientalmente com a notícia de mais um derramamento de óleo 

em São Sebastião, me preocupei politicamente. Este ponto ja foi levantado algumas vezes em dis­
cu sões anteriores e agora estou mais do que convencido de que estas repetidas notícias sobre 
desastres da Petrobras nada mais constituem que a clássica maneira de agir do atuai governo: des­
moralizar uma empre a pública, para depois vendê-ia ( 1) a preço de banana e abaixo do que vaie; 
(2) favorecendo determinados grupos com não sei que critério; (3) utilizando moeda podre; etc., 
ele., etc. 

Depois, o comprador tem 500 anos para pagar a juros decrescentes, saneia a empresa facil­
mente com o que deixou de gastar na compra ou com subsídios do próprio governo, e o público fica 
convencido de que a privatização foi uma coisa boa. Com isso, perdemos a tecnologia aqui desen­
volvida para exploração de plataformas submarinas. uma das maiores e mais lucrativas empresas 
do mundo, entre outras coisas. O que mais me preocupa, nesta história toda, é ser usado como 
massa de manobra. Em virtude do fato de os ambientalistas serem uma das categorias de "lutado­
res sociais" mais ativas e ferrenhas, notícias como esta tendem a ter um impacto grande e nós aca­
bamos sendo o pretexto de divulgação excessiva. Não estou defendendo aqui que as empresas 
petrolíferas, ou quaisquer que ejam. estejam isentas de controle ou de preocupação ambiental. 

Apenas gostaria de levantar os seguintes pontos para discussão: ( l) por que as notícias cons­
tantemente se referem apenas à Petrobras? Navios de outras bandeiras constantemente vazan1 petró­
leo e nada é noticiado; (2) por que não é noticiado que a Petrobras tem reduzido sistematicamente 
o quadro técnico e operacional, obrigando um número reduzido de pessoas a fazer o trabalho que 
antes era feito por um número muito maior? Obviamente que isto aumenta o risco de acidentes e 
problemas, em virtude de nossas próprias limitações (a meu ver esta redução é proposital, com o 
objetivo de ocasionar problemas, gerar má imagem pública e facilitar o saneamento pelo futuro 
comprador). 

Rogério Grassetto Teixeira da Cunha 
Via internet: rbma-l@unicamp.br 
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Futebol com duas CPls 

O
. fraca o bra ileiro na 

Olimpíada de Sydney 
obrigou o Congre o a 

in talar dua comi õe parla­
mentare de inquérito. A do 
Senado, mai ampla, é a CPI 
do Futebol. e a da Câmara e tá 
apurando o contrato entre a 
Confederação Bra ileira de 
Futebol (CBF) e a empre a de 
equipamentos esportivos ike, 
patrocinadora da eleção bra i­
leira de futebol. As dua fun­
cionam simultaneamente e a 
lista de convocados é pratica­
mente a mesma. 

A CPI do Futebol, presidi­
da pelo senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR) está recebendo o 
apoio da Receita Federal , que 
indicou um técnico para acom­
panhar os trabalhos de investi­
gação. O secretário Everardo 
Maciel será o último a ser ouvi­
do pelos senadores, porque 
muitas de suas informações só 
podem ser fornecidas a partir da 
quebra dos sigilos bancário e 
fiscal de empresários, treinado­
res, técnicos e ex-jogadores da 

eleção. Até o momento, o 
integrante de ta CP! já pedi­
ram a quebra de igilo bancário 
do ex-técnico Yanderlei 
Lu emburgo e de suas empre-
a ; da Traffic, empre a que 

intermediou o contrato da sele­
ção brasileira de futebol com a 

ike. e do empresários Juan e 
Marcel Figger, Gilmar Rinaldi, 
Luí Viana e Yaldir Assad, os 
quai , segundo Renata, ex­
a sessora de Luxemburgo, esta­
riam envolvidos nas transações 
de compra e venda de jogadores 
brasileiros para clubes interna­
cionais. Renata informou, 
inclusive, que Luxemburgo 
também tem conta nas Ilhas 
Cayman. A venda de jogadores 
também está sendo investigada 
pelo Banco Central, informou 
Ricardo Liao, chefe do De-par­
tamento de Ilícitos Financeiros 
do BC. O banco abriu 22 pro­
cessos contra clubes brasileiros, 
por irregularidades em opera­
ções cambiais na compra e 
venda de jogadores, envolven­
do 42,5 milhões de dólares. 

Me mo em ter ainda apre­
entado denúncias, a CPI do 

Futebol recebeu a primeira pres-
ão internacional. O presidente 

da Fifa, Jo eph Blatter - amigo 
de João Havelange, ex-pre i­
dente da associação - ameaçou 
eliminar o Brasil da próxima 
Copa do Mundo por causa das 
investigações. O comentário de 
Blatter mereceu críticas do pre-
idente do Senado, Antônio 

Carlos Magalhães, que classifi­
cou a amea~a como "ousadia" 
de Blatter. "E muita ousadia ele 
querer se intrometer em assun­
tos nossos. Se ele ameaça o 
Brasi l de não ir à Copa, sem o 
Brasil a Copa é capenga. Vamos 
investigar o necessário para 
moralizar o nosso futebol e 
ainda vamos chegar à Copa de 
cabeça erguida", disse ACM. 

Na Câmara, onde corre a 
CPI da Nike, os nomes indica­
dos para compor a comissão 
provocaram críticas e polêmi­
cas, porque os deputados Eurico 
Miranda (PPB-RJ), presidente 
do Vasco, e Darcísio Perondi 
(PMDB-RS) mantêm estreitas 
ligações com a CBF e vêm ten­
tando obstruir os trabalhos, ora 

Ricardo Teixeira, 
Renata Alves e 
Vanderlei Luxemburgo 
são personagens 
centrais das duas 
CPls em andamento 
no Congresso, onde 
transparece a 
disposição de passar 
o futebol a limpo 

discordando da convocação de 
dirigentes e portivos, ora inter­
rompendo as indagações feitas 
aos convocados, como aconte­
ceu com João Havelange. 
Durante seu depoimento, quan­
do o deputado Pedro Celso (PT­
DF) perguntou sobre o envolvi­
mento do ex-presidente da Fifa 
com o tráfico de armas para a 
ditadura Argentina do anos 70, 
Miranda protestou e, depois, foi 
beijar o rosto de Havelange. 

A CPI da Nike quer conhe­
cer as cláusulas sigi losas do 
contrato entre esta empresa -
acusada até de e calar jogadores 
de nossa seleção - e a CBF. O 
presidente da entidade, Ricardo 
Teixeira, que, ao lado de 
Yanderlei Luxemburgo, é o alvo 
principal das duas CPJs, será um 
dos últimos a depor. "Corremos 
o risco de transformar a Câmara 
em chacota nacional e mundial, 
se não apurarmos tudo direiti­
nho, porque, nesta CPI, alguns 
de seus membros não se enver­
gonham de legislar em causa 
própria", disse Pedro Celso, 
advertindo seus colegas sobre as 
suspeitas contra a investigação 
da Nike. • 
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Governo omite arrecadação, afir­
ma senador 

O 
relator da Comissão de Orçamento, 
senador Amir Lando (PMDB-RO) já 
encaminhou pedido de informações 

ao ministro do Planejamento, Martus Tava­
res, para saber qual o volume de recursos ar­
recadados pelo governo, até setembro passa­
do, com a Contribuição Provisória de Mo­
vimentação Financeira (CPMF), 
Contribuição Financeira para Seguridade 
Social (Cofins) e o imposto de renda cobra­
do nas aplicações dos fundos de pensão. 
Lando acredita que os 15,84 bilhões de reais 
previstos na arrecadação da CPMF, a partir 
dos cálculos da equipe econômica, "estão 
subestimados". Ele tem certeza de que o 
governo arrecadou muito mais do que tem 
sido anunciado. 

Senador Amir Lando: pedido de informações 
sobre o volume das arrecadações do governo 

Desde o começo de outubro, a comis­
são vem pedindo o novo estudo das arreca­
dações, mas, até a primeira semana de 
novembro, nenhuma informação foi enca­
minhada ao Congresso. O relator diz que a 
reestimativa das receitas "é fundamental, 
para que o Congresso indique de onde sai­
rão os 3,8 bilhões de reais necessários para 
fi nanciar o aumento das despesas com a 

Previ-dência Social, caso o valor do salário 
mínimo seja estipulado em 180 reais, como 
vem exigindo a oposição." 

O líder do PT, Aloísio Mercadante, já 
avisou que seu partido pode obstruir os tra­
balhos da Comissão de Orçamento, caso a 
bancada governista se recuse a fixar o salá­
rio mínimo em 180 reais. O líder do PFL, 
Inocêncio Oliveira (PE), anunciou que seu 
partido concorda com este valor. • 

Adiada lei de responsabilidade fiscal 

Aentrada em vigor da 
Lei de Responsabi­
lidade Fiscal pode 

ser adiada. Mesmo acredi­
tando nos benefícios da lei -
que vai obrigar as prefeitu­
ras a enxugar a máquina 
administrativa - o deputado 
Edinho Araújo (PMDB-SC) 
apresentou projeto, alteran­
do os prazos para sua vigên­
cia. "Embora seja boa, a lei 
foi uma injustiça contra os 
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novos prefeitos, porque 
terão apenas três meses para 
se adaptar às novas regras, 
enquanto os demais, que 
estiverem acima dos limites 
previstos na lei, terão dois 
anos para se adaptar', disse 
Edinho Araújo. 

Seu protesto é apoiado 
pelo deputado Avenzoar Ar­
ruda (PT-PB), que prevê ou­
tra onda de desemprego com 
a implantação das novas re-

gras. "A situação é dramática 
em muitos municípios brasi­
leiros, em razão do desem­
prego e da quebra de produ­
ção por causa das condições 
climáticas. Lamento que esta 
lei venha para piorar a situa­
ção dessas populações, com 
previsão de mais desempre­
go", afirmou o deputado 
petista, prevendo demissão 
aleatória de servidores muni­
cipais, sob proteção legal. • 

Erro médico 
e mortalidade 

O 
corporativismo da classe mé­
dica, apontada pelo promotor 
do Distrito Federal, Diaulas 

Ribeiro, e a inexperiência e má for­
mação acadêmica dos recém-forma­
dos, citadas pelo representante do 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM), Pedro Magalhães Chacel, 
são os principais motivos da morta­
lidade materna. Estas são as primei­
ras conclusões da comissão de 
inquérito da Câmara dos Deputados, 
que vem mapeando as causas deste 
crescente problema no Brasil. 

No depoimento prestado à 
comissão, Pedro Magalhães disse 
que a contratação de médicos resi­
dentes pelas redes pública e particu­
lar é um dos fatores do erro médico. 
Ele afirmou que estes residentes 
"não têm condições de trabalhar sem 
uma supervisão". Magalhães é con­
trário à proliferação de faculdades 
de Medicina no Brasil, revelando 
ainda que tais escolas "não ensinam 
a prática aos alunos. Os formandos 
terminam o curso totalmente inex­
perientes". 

O representante do CFM, entre­
tanto, rechaçou a proposta do promo­
tor Diaulas Ribeiro. Este sugeriu ao 
Conselho Federal de Medicina que se 
limite a julgar a ética, nos processos 
abertos contra médicos que cometem 
erros (muitas vezes fatais), deixando 
os demais aspectos para a Justiça. 

A relatora da comissão de inqué­
rito, deputada Elcione Barbalho 
(PMDB-PA), pretende criar uma cam­
panha nacional para informar a socie­
dade sobre os riscos do erro médico e 
os direitos das vítimas. • 
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Mais ação no combate à violência ren e anunciou sua proposta de 
emenda constitucional, alte­
rando o artigo 144 da Carta 
Mag-na. Sua proposta estende 
às guardas municipais atribui­
ções que se restringem às polí­
cias civis e militares. "Esta 
proposta é uma contribuição 
do Legis-lativo na busca de 
saídas para a tragédia que se 
vive hoje, cotidianamente, nas 
ruas brasileiras", afirmou. 

A e calada da violência -
com rebeliões no pre­
ídio e as a inato de 

policiai no Rio de Janeiro, -
qüe tro e a alto - levou de­
putado de diferente partido 
a reivindicar do go emo uma 
ação mai eficaz no combate à 
criminalidade. O parlarnenta­
re da base govemi ta e tão 
apresentando propo tas d rea­
parelhamento da polícia . 
dotando-a de mai poderes 
enquanto o deputado de opo-
ição acreditam que o índice 

de violência ó erão reduzido 
com uma firme política ocial. 

O reaparelhamento da polícia é uma das necessidades identificadas 

Outra proposta para o rea­
parelhamento policial é do 
deputado Gonzaga Patriota 
(PSB-PE), que defende a apro­
vação da lei de organização da 
Polícia Civil. "Estes servido­
res querem ser respeitados. 
Que-rem que a organização 
policial seja melhor estrutura­
da juridicamente", disse 
Patriota, informando que este 
projeto tramita há dez anos na 
Câmara. • 

O deputado Feu Ro a 
(PSDB-RN) e juntou a opo i­
ção e, em di curso da tribuna 
da Câmara afirmou que o 
aumento da criminalidade 

"deve- e à ausência do Estado 
e à falta de credibilidade dos 
políticos e das instituições 
públicas, entre elas o Judiciário 
e a polícia junto à população." 

Empresa-universidade 

º
senador José Fogaça (PMDB-RS), relator do projeto que 
institui a "contribuição de intervenção de domínio econô­
mico" (imposto) para financiar o Programa de Integração 

Universidade/Empresa, é favorável à criação de um novo tributo 
para as empresas detentoras de licença de uso ou adquirentes de 
conhecimentos tecnológicos. O novo imposto financiaria o progra­
ma e seria destinado ao Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico. 

A alíquota de contribuição, de acordo com os cálculos do 
senador Fogaça, deve ser de 10%, dos quais 30% serão distribuí­
dos aos projetos de desenvolvimento tecnológico das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

O projeto, que estabelece as normas para o programa de inte­
gração Universidade/Empresa, é ·originário do executivo e já foi 
aprovado na Câmara, que alterou o artigo propondo o pagamento 
de uma taxa de 25%, no Imposto de Renda na fonte, sobre os valo­
res remetidos ao exterior. Os deputados reduziram esta taxa para 
15% e Fogaça quer manter o valor estipulado pelo Executivo. • 

O deputado Mauro Bene­
vides (PMDB-CE) convocou 
seus colegas para um "grande 
mutirão nacional" de combate 
à violência. O parlamentar cea-

Nova jornada de 
trabalho no campo 

C
om o objetivo de disciplinar o setor, o senador Osmar Dias 
(PSDB-PR) apresentou projeto de (e:i que define a jornada 
do trabalhador rural, estipulando em oito horas diárias de 

serviço e 44 horas semanais. O projeto já está sendo discutido na 
Comissão de Constituição e Justiça e deve ir a plenário ainda este 
ano, antes do recesso. 

De acordo com o projeto, o trabalhador rural terá direito a 
intervalo para repouso e alimentação. Atualmente, este direito 
depende do patrão. Além disso, estão previstas apenas duas horas 
extras por semana. O projeto faz exceções para os casos de 
colheita inadiável e obriga o empregador rural a pagar o salário 
ao trabalhador, quando este for impedido de desempenhar suas 
tarefas por causa das condições climáticas. 

Dias reconhece que o cumprimento desta lei será um desa­
fio, porque "as dimensões continentais do país, as diversidades 
culturais, além da variação do contexto, criam relações trabalhis­
tas e práticas difíceis de serem englobadas". • 
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O que eles dt.zetn ... 
"O novo nacionalismo tem que apre­

sentar uma preocupação sistemática com a 
distribuição de renda e riqueza no país. ( .. . ) 
O antigo nacional-desenvolvimentismo ti­
nha, também, em alguns momentos, uma 
cara autoritária. Precisamos de um nacio­
nal-desenvolvimento democrático e distri­
butivista." 

Paulo Nogueira Batista Jr., economista, 
professor da Fundação Getúlio Vargas 

"O serviço de inteligência é um serviço 
de Estado. Não se preocupa com a ascensão 
ao poder nem com sua manutenção." 

General Alberto Cardoso, em O Estado 
de S. Paulo, negando que a Abin esteja 

Jazendo espionagem política como 
denunciou a revista Veja 

"Existe o bom impasse e o impasse 
ruim. Este é ruim." 

Kevin Muehring, consultor financeiro, 
opinando sobre os efeitos econômicos 
danosos da indefinição dos resultados 

eleitorais dos Estados Unidos, 
no Jornal do Brasil 

"Aceitamos a devassa geral, se o go­
verno aceitar a instalação da CPI." 

Deputado Aloísio Mercadante, do PT, 
dispondo-se a .encampar a proposta 

governista para que a contabilidade eleitoral 
de todos os candidatos presidenciais seja 

examinada,desde que haja CP! sobre 
as denúncias de caixa 2 na campanha do 

presidellle Fernando Henrique, em O Globo 

"Fundamos hoje o PSS, o Partido Sem 
Sigla." 

Governador Anthony Garotinho, 
ao desfiliar-se do PDT, levando consigo 

milhares de partidários 

"Infonnarei sobre a necessidade de pro­
teção internacional para o povo palestino." 

Mary Robinson, 
co111issária de Direitos Humanos 

da ONU, após visitar Israel 
e as áreas palestinas, no Jornal do Brasil 
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"O volume de negócios das máfias al­
cança 115 bilhões de euros por ano, 15% do 
PIB italiano. ( ... ) As máfias compram peda­
ços inteiros da Itália." 

Relatório da Confederação 
do Comércio da Itália, 

no Jornal do Commercio 

"Na verdade, não é uma extradição; é 
um exílio eterno." 

João Herbert, 21 anos, 
há 28 meses detido em presídio 
de Cleveland,embora a Justiça 

recomendasse prisão domiciliar 
pelo delito de natureza leve, 

pouco antes de ser "devolvido" ao Brasil, 
onde não tem parentes conhecidos, 

pois há 14 anos foi adotado por casal 
norte-americano e estava totalmente 
integrado à vida do estado de Ohio, 

a ponto de ter esquecido o idioma 
português, na Folha de S. Paulo 

"Ele é uma pessoa indiciada em inqué­
rito, por isso é evidente que tem que ser 
vigiado." 

Delegado da PF, sobre o risco 
de o ex-senador Luiz Estevão fugir, 

ante a descoberta de contas secretas 
no exterior que atestariam 

o seu vínculo com o juiz 
foragido Nicolau dos Santos Neto 

"Não podemos reduzir nossas tarifas, 
por exemplo, para o leite da Europa, que 
tem 60% de subsídios. ( ... ) Os subsídios dos 
países ricos a sua agricultura chegam a 361 
bilhões de dólares por ano. É quase 1 bilhão 
de dólares por dia ." 

Pratini de Moraes, 111inistro da 
Agricultura, defendendo barreiras alfandegá­

rias para responder às políticas dos países 
desenvolvidos, na Tribuna da /111prensa 

"Subsídios, isenções e incentivos de 
qualquer espécie são página virada, se qui­
sennos competir globalmente." 

Alcides Tápias, 111inistro do 
Desenvolvimento, na Tribuna da /111prensa 

Modelos econômicos 

"Apesar dos avanços econômicos, 
há hoje no país 30 milhões 

que passam fome: vamos dar 
pão a quem tem fome e justiça 

a quem tem pão. ( ... ) 
O equívoco do presidente 

Fernando Henrique foi ter jogado 
todo o seu prestígio fora, 

em nome da reeleição, 
daí perdeu forças para realizar 

as reformas política, 
tributária e administrativa." 

Senador Pedro Simon, lançando-se 
candidato a presidente em 2002 

pelo PMDB, em O Estado de S. Paulo 

• 
"Há quem se preocupe 

com a conta de luz e há quem 
perca o sono se perguntando o 
que fazer com 10 mil dólares." 

Flávio Alóe, do Cl!ntro do Sono 
do Hospital das Clínicas de São Paulo, 

comentando a pesquisa da Datafolha 
que·constatou que 54% da população 

adulta de oito capitais brasileiras 
padecem de insônia, devido 

à falta de dinheiro para pagar as contas 
do dia-a-dia, na Folha de S. Paulo 

"Na verdade, as novas medições 
atingem quase 40% 

da população." 
Artemio López, do instituto Equis, 

revelando o crescimento da pobreza entre 
os argentinos, afetados pela política 

neoliberal instalada no país há dez anos 
e que, a cada dia, lança mais mil pessoas 

no estado de necessidade, em O Globo 

"O governo De la Rúa prefere 
satisfazer o FMI e se esquecer 

do po_vo." 
Carlos Ruckauf, governador peronista 

da província de Buenos Aires, condenando 
o pacote econômico baixado pelo 

presidente Fernando de la Rúa, que inclui 
o fim da previdência social pública, 

o aumento de idade para 65 anos 
no caso de aposentadoria feminina 

e a cobrança de mensalidades 
nas universidades públicas 

9 



10 

o dia em que o Rio parou 

A cidade também têm 
a sua jugular aquele 
ponto do i tema cir­

culatório que interrompido ou 
seccionado faz o triunfo do 
atacante. No caso a fera fo­
ram as centenas de taxistas 
auxiliares do Rio de Janeiro 
que, indignados, levaram seu 
protesto ao conjunto da socie­
dade carioca interrompendo o 
trânsito no Viaduto dos Mari­
nheiros, que fica na cabeceira 
da Avenida Presidente Vargas, 
provocaram um engarrafa­
mento monumental, na manhã 
do dia 24 de novembro. O via­
duto é a jugular do Rio: fecha­
do, paralisa o fluxo de veícu­
los oriundo da Tijuca, afetan­
do toda a Zona Norte e parte 
do subúrbio; interrompe a 
Avenida Brasil, afetando a 
Ponte Rio-Niterói, o resto dos 
subúrbios, a Linha Vermelha, 
atingindo a Via Dutra e os 
municípios da Baixada 
Fluminense. 

aquela manhã de 24 de 
novembro mais de dois 
milhões de pessoas, apinhadas 
em ônibus ou em seus automó­
veis, despertaram para um 
drama social que corria sub­
merso e longe da sensibilidade 
da maioria. 

Por que protestavam os 
chamados taxistas auxiliares? 
Eles faziam o que talvez teriam 
feito os escravos, se a Lei Áurea 
tivesse sido revogada no dia 15 
de maio de 1888, dois dias após 
sua entrada em vigor. Dois dias 
após comemorarem a lei que 
lhes garante direito a uma auto­
nomia e a ter o próprio carro, 
aprovada por 30 votos a zero na 
Câmara de Vereadores e ime­
diatamente sancionada pelo 
prefeito Luís Paulo Conde, os 
taxistas diaristas não acredita­
ram quando a Justiça, a pedido 
do próprio Sindicato dos 
Taxistas, concedeu liminar sus­
pendendo a execução da nova 
lei. Levaram sua indignação às 

ruas, literalmente, e acusaram o 
sindicato de defender os inte­
resses das empresas. 

Segundo o vereador Pedro 
Porfírio (PDT), que iniciou o 
movimento a favor dos moto­
ristas auxiliares e apresentou o 
primeiro projeto sobre o assun­
to, "a situação desses profissio­
nais raia o absurdo. Primeiro, 
porque, para trabalhar e buscar 
o sustento da família, eles se 
obrigam a pagar diária aos 
donos efetivos dos táxis, sejam 
empresas ou taxistas possuido­
res da autonomia." 

Isto significa compromis­
so financeiro diário em tomo de 
160 reais - diária de 100 reais, 
mais os gastos com combustí­
vel. Segundo se queixa, esse 
trabalhador do volante é levado 
a ficar na rua até 16 horas por 
dia, para que possa sobrar algu­
ma coisa para ele próprio. São 
vários os dias em que não sobra 
nada. Tudo o que conseguiu 
fazer vai para o dono do carro e 

A fiscalização falha 
permitiu que o serviço 
de táxis carioca 
p~ssasse a conviver, 
ao longo do tempo, 
com irregularidades, 
como felizardos ·com 
várias autonomias, 
que alugam os carros 
por diárias pesadas, 
obrigando os ditos 
auxiliares, sem 
autonomia, 
a jornadas de até 
16 horas ao volante 

para o combustível. A situação 
é considerada desumana e ile­
gal, pois "a existência de 
empresas de táxis para aluguel é 
uma aberração, pois possuir 
frota para alugar carros a tercei­
ros viola o conceito do serviço", 
aponta o vereador. Empresa 
dentro da lei seria aquela que 
contratasse os motoristas, 
pagando-lhes salário. Como 
isto não ocorre, existe uma 
situação de ilegalidade que 
toma os auxiliares verdadeiras 
vítimas de escravidão, segundo 
Pedro Porfírio. 

Assim, a sanção pelo pre­
feito carioca da lei aprovada 
pela Câmara de Vereadores foi 
comemorada como uma espé­
cie de Lei Áurea desses 
homens do volante. A liminar 
contra a lei, concedida por um 
juiz, representou um choque, 
que levou às manifestações. 
No sempre tumultuado campo 
do sistema de transportes das 
cidades, os serviços de táxis 
parecem exigir uma atenção 
especial das autoridades res­
ponsáveis. • 
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Médicos aplaudem 
controle sobre planos 

A Associação Médica Brasilei­
ra (AMB) considera salutar o 
fato de a Agência Nacional 

de Saúde Suplementar (ANS) estabe­
lecer um "Plano de Contas", obrigan­
do as operadoras de planos de saúde a 
publicar balanços anuais e a informar 
as projeções do que terão a receber e 
a pagar ao longo do ano. A obrigato­
riedade de tais empresas abrirem suas 
contas certamente dará um pouco 
mais de transparência ao setor. Além 
disso, o estabelecimento de um pro­
cesso de auditoria permitirá que 
governo e sociedade conheçam a real 
si tuação de cada plano, o que é um 
grande passo para que sejam coibidos 
reajustes injustificáveis. 

Ainda segundo a nota, "a AMB 
en-cara com preocupação algumas 
declarações recentes, por parte de 

representantes das operadoras, que 
dão conta de que o estabelecimento 
do "Plano" acarretará aumentos para 
os usuários. Pelo menos no que se 
refere aos serviços médicos, dados do 
Dieese comprovam que as mensalida­
des dos planos subiram cerca de 94%, 
entre 1996 e abril de 2000. 

Enquanto isso, os honorários 
médicos não tiveram qualquer rea­
juste. A Associação Médica Bra­
si leira registra, por fim, que, apesar 
de a medida da ANS ser elogiável do 
ponto de vista do controle econômi­
co, o setor ainda carece de uma nor­
matização eficiente para a relação 
entre planos de saúde, médicos e 
demais prestadores de serviços. Tal 
regulamentação é fundamental para o 
controle da qualidade do atendimen­
to aos usuários". • 

O presidente Fernando Henrique aceitou o convite e encontrou-se com as estrelas da 
novela 'Laços de Família ', da Rede Globo, na casa do representante da organização. 
O ministro da Justiça, José Gregori, ouviu queixas contra a aplicação da lei de defesa das 
crianças, impedindo a participação de menores na novela, pois a Justiça a considerou 
inadequada para a faixa etária, por cenas eróticas e de violência. O encontro foi criticado 
por setores da Justiça e políticos, que consideraram a presença presidencial como um 
velado apoio aos interesses da Globo e uma crítica indireta à aplicação de uma lei 
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"Dom Hélder Câmara - O Arauto da Paz" é o título 
do livro que o presidente da CNBB, D. Jaime 
Chemel/o, lançou em Brasília, no dia 14 
de novembro. A obra resgata a presença profética 
do arcebispo de Olinda e Recife, considerado 
inimigo pelo regime militar, devido a sua liderança 
junto "a chamada Igreja Progressista, 
para a qual a palavra paz só pode rimar 
com desenvolvimento social 

Solidariedade 
internacional 

O projeto "Sementes do Amanhã", da 
Prefeitura de Belém, que retirou crian­
ças e adolescentes da catação de lixo no 

aterro sanitário do Aurá, encantou a delegação 
de sindicalistas da Confederação Geral Italiana 
do Trabalho (CGIL), de Milão, a maior central 
sindical da Europa. 

Em audiência com o prefeito Edmilson 
Rodrigues, os sindical istas garantiram que, na 
volta à Itália, irão propor que a CGIL estenda a 
Belém a experiência da "Adoção a Distância", 
possibilitando que as 800 crianças e adolescen­
tes atendidas pelo "Sementes do Amanhã" rece­
bam ajuda financeira de pessoas ou empresas 
italianas. Desde 1980 essa experiência é reali­
zada com sucesso na Palestina. • 
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Jornalistas 
protestam 

A Federação Nacional do Jomali ta (Fenaj) 
divulgou nota oficial. criti ando reportagem 
da Folha de S. Paulo com d nún ia contra o 

Movimento do Trabalhadore Rurai em Terra 
(MST). O Incra oreanizou a ida do rep ' rter a trê 
a entamento rurai no Paraná. indi and um om­
promi o prévio do j mal om o objetivo, do ' rgão 
governamental. 

De acordo om a nota da Fenaj. "o objetiv da 
ofen iva do governo federal - e .e im ainda devend 
ao po o e clare imento obr Yária · denún ia. de or­
rupção - é impedir que o drama do trabalhador : rurai: 
em terra continue ganhando força e adepto · aqui e no 

exterior. A que tão agrária no 8ra il é dramáti a. e­
gundo o IBGE. cerca de ·L milhõe de brasileiro 
abandonaram o ampo. entre 1995 e 1999: 1.0~0 lati­
fundiário ão dono de 1-% da área total de imóvei 
ne te paí . O governo FHC não cumpriu nenhum do 
compromi o as umido com o Mm'imento. durante 
recente negociaçõe mediada pela C 88 e OA8." 

" ão ba ta di tribuir terra. É preci o uma política 
clara e eficiente de incentivo que beneficie o pequeno 
agricultor e a agroindú tria familiar, leYando educação, 
aúde e ju tiça ocial ao excluído do campo. O MST 

já compreendeu i o. Para lutar por uma vida digna no 
campo. é preci o lutar contra todo um i tema econô­
mico e político. Para lutar pela terra, é preci o lutar 
pela democracia, a cidadania e por uma ociedade mais 
justa e solidária", conclui a nota da Federação 
Nacional dos Jomali tas. • 

Representantes do banco espanhol Santander batem o martelo, em pose especial 
para fotografia, no leilão do Banespa, dia 20 de novembro, na Bolsa de Valores do 
Rio de Janeiro.Os espanhóis pagaram 3,7 bilhões de dólares. Na foto menor, a fun­
cionária Edina Regina chora em frente 'a sede do banco, em S. Paulo, lamentando 
a desnacionalização da importante estrutura financeira, na qual se prevê uma onda 
de demissões. Na foto de baixo, o embaixador Graça Lima coordena as discussões 
entre Mercosul e União Européia, em torno de uma parceria especial entre os dois 
blocos, para cuja concretização, porém, falta superar dificuldades comerciais 

Juiz nega recontagem de votos 

S egundo entidades de 
defesa dos direitos hu­
manos no sul do Pará, 

o juiz Raimundo Moisés 
Alves Flexa, da comarca de 
Xinguara, acusa os ex-can­
didatos do PT e PTB, Davi 
Passos e Osvaldo Assunção, 
e Frei Henri des Roziers, 
coordenador da Comissão 
Pastoral da Terra do sul do 
Pará (CPT), além de mili­
tantes dos partidos de ani-

madores da violência em 
Xinguara. Artigo do referido 
juiz, com esse teor, foi publi­
cado num dos maiores jor­
nais de circulação do Pará, O 
Liberal. 

Nota oficial a sinada 
pela Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), Sindicato Rural 
de Xi nguara, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, As­
sembléia de Deus, Igreja 
Católica e outras entidades 

explica que a atitude do juiz 
de denunciar as entidades ao 
Tribunal de Justiça do Es­
tado é equivocada. O motivo 
real foi a realização de um 
ato público e pacífico, dois 
dias após as eleições, quando 
os manifestantes pediram 
recontagem de votos, uma 
vez que o juiz, contrariando 
a lei , se recusou a efetuar a 
leitura das atas de apuração, 
algumas delas com irre-

gularidades. Essa atitude 
teria impedido a impugnação 
de algumas urnas. As denún­
cias encontram-se no Tri­
bunal, e as entidades que de­
nunciaram os fatos ao TRE 
exigem a anu lação das elei­
ções além do afastamento do 
juiz Raimundo Moisés Alves 
Flexa. 

As entidades denunciam 
ainda que as pes oas que es­
tiveram participando do ato 
público, permitido por lei, 
estão sendo intimadas a depor 
na delegacia de Xinguara. • 
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Produtos de qualidade ETM 

Você que é fã da revista Ecologia e Desenvolvimento agora 
pode levar paro coso os novos lançamentos da ETM: 
Agenda paro 2001, camisetas e chaveiros com motivos 
ecológicos. Todos eles o preços promocionais até 
o final do ano. Faço iá o seu pedido! 

Agendo: C6d.1001-A -R$17,90 
Tamanho 20cm x 13cm - 380 páginas 

Além dos dados usuais de uma Agenda, 
enriquecemos o calendário de 2001 
destacando datas de importantes 
acontecimentos, em sua maioria, 
do século XX, e registrando citações 
que ficaram para a eternidade 

Chaveiro: 
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R$8,90 
Acabamento em couro 
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Mudança., 
uma palavra mágica 
Não há dúvida de que o aumento considerável da influência da esquerda, 

com as últimas eleições, é, no fundo, resultado de 
uma nova sensibilidade política de grande parte do eleitorado brasileiro 

Neiva Moreira 

O 
RECE ITE E CÃ DALO do 
pleit~ pre iden ia! norte­
amen ano. exatam nte em 
um paí que e gabava de 
ter a mai érias e repre­

entati vas eleiçõe do mundo, chamou 
muito a atenção para o problema do pro­
ce o eleitoral. Es e intere e foi tanto 
maior no Brasil. onde acabávamo de ter 
uma otação informatizada. em geral 
con iderada um pas o à frente na egu­
rança do voto. 

Essa avaliação é, a nos o ver, corre­
ta. É en acional. quase traumático. rece­
ber. cinco ou dez minuto depois do en­
cerramento da votação. uma tira de com­
putador dando os resultados. o velho 
sistema havia resultados de seções. pen­
dentes de recursos, que. às vezes. demo­
ravam até mais de um ano para ter julga­
mento definitivo na Justiça. 

Isso não significa que as eleições 
informatizadas estejam totalmente imu­
nes de suspeitas de fraudes ou erros e, 
sobretudo, de impugnação. Se os com­
putadores mais seguros e protegidos do 
mundo, como os do Pentágono, já fo­
ram visitados pelos hackers, os moder­
nos espiões eletrônicos, por que as nos­
sas modestas umas estariam fora desses 
riscos? A atitude olímpica ou por vezes 
intransigente da Justiça Eleitoral, quase 
sempre fechada a examinar denúncias 

de eventuai fraude , é um procedimen­
to que não ajuda a li ura do proce so 
eleitoral. A po ibilidade de recontagem 
na uma conte tada era, em certo en­
tido, uma egurança que desaparece 
com o voto eletrônico e é um problema 
a er con iderado pela Justiça Eleitoral. 
O caso norte-americano chamou muito 
a atenção ne e terreno, obretudo pela 
importância da recontagem do voto em 
vários e tado . 

A po ibilidade de fraudes nas 
umas eletrônicas não é de cartável e 
será muito mais real em uma eleição 
presidencial, quando os imensos inte­
res es em jogo ju tificam as inversões 
que aquelas operações requerem. 

Nova consciência 
De qualquer maneira, a urna eletrô­

nica é uma mudança que pode ajudar a 
democratização das eleições. Mas não 
foi esse o único avanço revelado pelas 
eleições municipai . Um dos mais 
expressivos foi a derrota de centenas de 
prefeitos que, pela lei da reeleição, não 
eram obrigados a deixar o cargo. Muitos 
deles usaram todo o poder da prefeitura, 
sobretudo em pequenos municípios, 
mas não venceram. 

Vi isso no meu estado, o Mara­
nhão, que era um modelo acabado de 
atraso político, em que velhas oligar­
quias se perpetuavam no poder e foram 

agora varridas por oposiçõe , estaduais 
ou locai , quase sempre sem força polí­
tico-administrativa, em dinheiro e até 
mesmo com líderes jovens sem maior 
implantação partidária local. Mais ai n­
da: verificou-se, em alguns municípios, 
uma certa ruptura social. Recordo-me 
dos resultados em dois deles: um jovem 
negro, cabo de polícia e com grande 
implantação camponesa, e um enfer­
meiro de modesta posição social, que 
receberam votação expressiva nos eus 
municípios. 

Estes e tantos outro candidatos, 
eleitos ou derrotados, já estavam, após o 
pleito, na luta de organização partidária 
e de mobilização popular, ao contrário 
do passado, quando a atividade política 
quase se resumia ao esforço eleitoral. 

Muitos fatores estão contribuindo 
para essa nova realidade. Um deles é a 
extensão da rede rodoviária, e também o 
maior acesso à informação. Com todas 
as suas distorções e o exagero da futili­
dade, a televisão e o rádio levam a notí­
cia aos locais mais impenetráveis do 
país e isso ajuda as pessoas a entender o 
que se passa. Na recente campanha, 
visitei vários municípios do interior, 
participando de debates políticos. Na 
sua maioria, os problemas sociais são 
gravíssimos, mas já se nota que o con­
formismo do passado cede lugar à 
inconformidade e à luta. A palavra 
mudança é a que mais se ouve, empol-



Fotos: AFP 

As discussões em torno da confiabilidade plena da urna eletrônica continuam, ante 
o interesse de que se cumpra com fidelidade o mandamento legal de que todo 
o processo seja devidamente fiscalizado pela sociedade, cujo pronunciamento é 
sagrado e determinante dos caminhos a seguir. Os meios de comunicação exercem 
papel decisivo na formação da opinião pública, em cada canto do país continental 
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gando multidões. É, hoje, um termo emble­
mático em grande parte do país. 

Informação 
Reinvesti-me da condição de repórter e, 

ao longo das rodovias, entrei em várias 
casas, muitas, simples palhoças extrema­
mente pobres. Mas encontrei em quase todas 
rádio, mesmo de pilha, se não havia eletrici­
dade, e numerosas com televisão e até ante­
nas parabólicas. Se puxávamos conversa, 
nos impressionava o nível de informação. 
Muitos ouviam a Hora do Brasil e nos per­
guntavam por que votáramos sim ou não em 
determinados projetos, na Câmara. 

Sem querer fazer proselitismo oposi­
cionista, posso informar ao presidente Fer­
nando Henrique e aos partidos da base do 
governo que não andam nada bem também 
nessas áreas que o nosso saudoso Tancredo 
Neves chamava de "grotões". O povão está 
sofrendo muito e não entende ou não acredi­
ta nesse labirinto.economicista do dr. Malan, 
que nada tem a ver com os seus problemas, 
as suas dificuldades e, sobretudo, com o fu­
turo dos seus filhos. 

Venho de longe e acompanhei de den­
tro o difícil processo político, sobretudo 
eleitoral, do nosso país. Muitas vezes 
padeci, com tantos outros companheiros 
de luta, com o conformismo do povo. 
Agora, entendo melhor o problema e sei 
que aquela situação era produto, não ape­
nas do problema cultural, mas também de 
outras realidades que, hoje com maior ou 
menor velocidade - como resultado de tan­
tas lutas e de outros fatores -, estão se 
modificando, propiciando até o avanço 
eleitoral das correntes progressistas. 

Verifico que muitos políticos e até ana­
listas da situação brasileira não entendem 
assim a nova realidade do país. Mas estão 
equivocados. O país se transforma e, até nos 
abandonados grotões, se populariza uma 
palavra mágica: mudança, que justifica 
maior ânimo do povo e alimenta suas espe­
ranças. Os partidos e correntes progressistas 
devem não apenas aperceber-se dessa nova 
realidade, mas se colocar à altura dos seus 
desafios e responsabilidades. • 
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A pressão dos agricultores pobres por terra é uma luta que já tem história 
e se move ao sabor da imprevidência oficial e da insensibilidade das elites 
em relação à sorte dos brasileiros 

Mário Maestri 

A 
RESISTÊNCIA DE POSSEIROS 

de En ruzilhada do Sul, no 
Rio Grande do Sul à ex­
pul ão de uas terras levou, 
em julho de 1960, à fonna­

ção do primeiro núcleo do Movimento 
do Agricultore em Terra (Master), 
apoiado pela e querda petebi ta. Reco­
nhecido pelo governador Leonel Brizo­
la de intere e público o Master criava 
núcleos e acampamentos de agriculto­
re que exigiam a repartição de terras. 
Em 8 de janeiro de 1962, fonnou-se o 
primeiro acampamento do Master, no 
norte do estado, na imensa fazenda Sa­
randi, então ocupada por latifúndios, 
colonos e índios caingangues. Em 13 de 
janeiro, o governo estadual desapro­
priou 21 .889 ha. da fazenda, onde, dois 
dias mais tarde, acampavam cinco mil 
sem-terra. 

A ambiciosa iniciativa não pros­
perou. Em setembro de 1962, Egídio 
Michaelsen, candidato do PTB ao go­
verno do RS, recebeu 35,5% dos votos, 
enquanto Fernando Ferrari, dissidente 
trabalhista de direita, obteve 21 ,45%, 
entregando a vitória a lido Meneghetti, 
candidato do conservadorismo, com 
apenas 37, 1 % dos sufrágios. O novo 
governador reprimiu duramente o Mas­
ter e transfonnou a desapropriação liti­
giosa em acordo mui amistoso, pagando 

pela terra 20 veze mai que o decidido 
anteriormente. A desapropriação foi 
desviada do objetivos, ensejando di­
versas falcatruas. 

Esgotam-se as terras 
O Alto Uruguai foi a última frontei­

ra gaúcha. Suas matas foram controladas 
pelos índios coroados até 1845, quando 
o cacique Nonoai e sua gente pennitiram 
que tropeiros atravessassem o rio Uru­
guai em direção ao norte e foram viver 
em aldeia sob a administração provin­
cial. Logo, outras comunidades nativas 
acuadas fizeram o mesmo. A sedentari­
zação caingangue liberava matas e cam­
pos para a colonização e o pastoreio. 

A partir de 1908, influenciado pelo 
indigenismo positivista que pregava 
respeito à evolução nativa, o governo 
castilhista gaúcho demarcou as terras 
indígenas: Cacique Doble, 5.500ha; 
Carreteiro, 600; Guarani, 740; Guarita, 
23.190; Inhacorá, 5.860; Ligeiro, 4.550; 
Nonoai, 34.908; Serrinha, l l.950; Ven­
tarra, 730; Votouro, 3.100. A delimita­
ção não inteirompeu a invasão das ter­
ras por criadores e agricultores, iniciada 
quando da organização dos primeiros 
toldos, a partir de 1846. 

Em 1940, estavam esgotadas as ter­
ras acessíveis à colonização. Em 1960, 
sem refonna da estrutura fundiária, 270 
mil famílias gaúchas necessitavam de 

terra . Apó 64, o militares impulsiona­
ram operações colonizadoras mirabolan­
tes em sertões perdidos do Brasil, 
impróprios à agricultura familiar, para 
aliviar a pressão sobre o latifúndio. Sem 
outra saída, milhares de gaúchos aban­
donaram o Rio Grande do Sul à procura 
de terra, sob os olhos indiferentes das 
elites regionais, motivando hemorragia 
de braços e recursos ainda não estimada. 
Grande parte dos novos emigrantes des­
cendia de europeus chegados ao Sul, ha­
via décadas, à procura de terra. 

Crise e rearticulação 
A terceira crise mundial do capita­

lismo encerrou, em 1973, o ciclo brasi­
leiro de expansão econômica iniciado 
em 1967, lançando o país na mais pro­
funda depressão de sua história, da qual 
ainda não encontrou a saída. O fim do 
"mi lagre" interrompeu o apoio incondi­
cional das elites aos militares e facilitou 
a difícil rearticulação do movimento so­
cial. Devido à nova situação, os milita­
res propuseram redemocratização que 
assegurasse a hegemonia das elites 
sobre a nação. Em 1978, as grandes gre­
ves paulistas anunciam o reingresso do 
operariado na arena nacional. 

Em 1979, o Rio Grande do Sul foi 
agitado por duras paralisações: profes­
sores, bancários, operários da constru­
ção, etc. 

CAMANOS 12í 



Os acampamentos de trabalhadores em busca de terra comprovam a urgência da integração produtiva de milhões de brasileiros pobres 

Logo, as lutas rurais associaram-se 
às urbanas. Didaticamente, no Sul, o re­
nascimento da luta pela terra deu-se na 
região onde, quinze anos antes, debuta­
ra com sucesso o Master. Porém, num 
desses paradoxos históricos, o movi­
mento originou-se, não da ocupação, 
mas da expulsão da terra de trabalhado­
res rurais. 

Levantamento de 1976 assinalou 
974 pequenas unidades agrícolas de 
arrendatários e intrusos na reserva de 
Nonoai. Os primeiros possuíam licenças 
de exploração de órgãos públicos; os 
segundos haviam simplesmente pene­
trado na reserva, sobretudo desde 1974. 

Os ventos democráticos agitaram 
também os caingangues. Em 4 de maio 
de 1978, fartos de promessas não cum­
pridas, iniciaram a expulsão dos quase 
mil arrendatários e intrusos que recebe­
ram de poucas horas a algumas semanas 
para escafederem-se. Nessa guerra de 
pobres, os caingangues obtiveram vitória 
histórica na defesa secular de seus terras 
e milhares de agricultores terminaram 
desprovidos dos meios de vida. Com o 
duro inverno gaúcho às portas, os dester­
rados partiram à procura de recolocação. 

Alguns sem-terra dispersam-se; ou­
tros, alojaram-se, provisoriamente, no 
Parque de Exposição de Esteio ou perma­
neceram na região, precariamente. Todos 
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escutaram do governo que não havia ter­
ras nem recursos para assentamentos no 
Rio Grande do Sul. Deviam tentar a sorte 
nos projetos de colonização promovidos 
pelos militares, nos cafundós nacionais. 

Em 7 de setembro de 1979, desalo­
jados, estabelecidos nas proximidades 
da reserva, tomaram a sorte nas mãos e 
ocuparam, com sucesso, a Granja Ma­
cali, na fazenda Sarandi, em fase de re­
integração judicial ao estado. Animados 
pela vitória, outros sem-terra de Nonoai 
ocuparam a Granja Brilhante, e em 8 de 
outubro, a Fazenda Anoni, de onde 
foram expulsos, em clara sinalização do 
poder estatal de que reprimiria, dora­
vante, sem dó, as ocupações de terras. 

Albertoldo, Teófilo, 
peões e retornados 

No início de dezembro, sem ter 
aonde ir, Albertoldo Vargas e sua famí­
lia juntaram os trastes e levantam tenda 
em terra pública, à beira da rodovia 
Passo Fundo-Ronda Alta. Apenas o teto 
de plástico do barraco diferenciava-o 
das moradias miseráveis levantadas ao 
longo dos caminhos pelos negros do 13 
de maio, libertados sem eira nem beira, 
93 anos antes, em 1888. A denominação 
do local estaria ligada ao nome Natália 
Venardi, com negócio na encruzilhada. 

Logo, Teófilo Wrasser levantou bar­
raco na Encruzilhada Natalino, seguido 
por outros companheiros de infortúnio. 
A lembrança do Master e o cheiro da luta 
pela terra atraíram ao acampamento me­
eiros, peões, agregados e outros miserá­
veis, da reserva de Nonoai e de diversos 
municípios. Para a surpresa geral, chega­
ram à Encruzilhada assentados das colô­
nias do Mato Grosso, expulsos pela pés­
sima terra, enormes distâncias e malária 
implacável. Em julho de 1981, havia 600 
fanu1ias no acampamento. 

Um pouco por descuido, pela única 
vontade de miseráveis que pediam, quase 
por favor, um naco de terra para viver, na 
beira de uma estrada perdida do Brasil, 
dava seu primeiro berro, há vinte anos, 
esse eterno bastardo social, batizado, ofi­
cialmente, em 1984, corno Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 
(MST). O sociólogo Telmo Marcon rela­
ta o primeiro passo dessa odisséia, abis­
malmente longe de conclusão, em 
Acampamento Natalino: história da luta 
pela reforma agrária (Passo Fundo: 
EdiUPF, 1997), trabalho universitário 
que une elegância textual, rigor acadêmi­
co e opção pelos oprimidos. • 

• Mário Maestri é professor de História do Rio 
Grande do Sul 110 Progra111a de Pós-Graduação e111 

História da Universidade de Passo Fundo. 
E-mail: maestri@pro.via-rs.co111.br 
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Governo dá dinheiro 
aos latifundiários 

Carente de política agrária 
e jamais chegando a 1 00 
milhões de toneladas de grãos, 
produção já ridícula para a 
disponibilidade de terras, 
o Brasil entra no novo milênio 
com c~escente concentração 
rural. E hora de limitar 
o tamanho das propriedades 
para multiplicar os produtores 
no campo - reclama a deputada 
Luci Choinacki (PT /SC), para 
quem, com o chamado 
Banco da Terra, o governo 
endivida sem-terras e 
engorda latifundiários 

Procópio Mineiro 
e Osmar Gomes 

C1oci.NOS 115 



E 
stá nas ruas a campanha do 
Fórum Nacional pela Refor­
ma Agrária e Justiça no 
Campo, que visa a limitar o 
tamanho de propriedade rural 

no país. Essa iniciativa tem por objetivo 
estimular o debate sobre os 500 anos de 
concentração de terra, renda e poder no 
Brasil. Nes e sentido, a deputada fede­
ral Luci Choinacki (PT/SC) encami­
nhou a Proposta de Emenda Constitu­
cional (PEC) para incluir o inciso V no 
Artigo 186 da Constituição Federal, es­
tabelecendo que, para cumprir a função 
social, a propriedade rural não poderá 
ultrapassar o limite de 35 módulos fis­
cais - o que equivale a 700 hectares, em 
média, no Sul do país, e a aproximada­
mente 3,8 mil hectares no Norte e Nor­
deste. 

Esse sonho começou a se tornar rea­
lidade a partir de maio deste ano, quando 
foi lançada pelo fórum a campanha 
nacional "Repartir o Chão para Mul­
tiplicar o Pão", com a participação do PT 
e de outros partidos, personalidades e en­
tidades da sociedade civil organizada. 

"Num país, onde milhões de brasi­
leiros passam fome, e tão sem emprego 
e renda, sem terra para trabalhar, é 
inconcebível manter latifúndios de até 
7 milhões de hectares. O Brasil é rico, 
grandio o, produtivo, tem um povo tra­
balhador, mas por que a miséria perma­
nece? Porque, desde o período colonial, 
a terra, o poder, a riqueza e renda con­
tinuam concentrada nas mãos de pou­
cos", afirma a deputada, vice-líder da 
bancada na Câmara Federal. 

Ao comparar dados do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (Incra) de 1992 e 1998, destaca 
Luci, pode-se comprovar o aumento dos 
índices de ociosidade e concentração de 
terra durante o governo FHC. 

Em 1992, os imóveis acima de 5 mil 
hectares representavam 105 milhões de 
hectares. Em 1998, já possuíam 119 mi­
lhões de hectares, ou seja, um aumento 
de 11,5% na concentração de terra. Em 
1992, os imóveis com área a partir de 20 
mil hectares eram apenas 720 unidades, 
mas, em 1998, pularam para 1 .030 imó­
veis, significando incremento de 43%. 
Esses imóveis acumulavam 41,59 mi­
lhões de hectares em 1992, alcançando, 
em 1998, um total de 62,35 milhões de 
hectares - um aumento de 49%. 

O mais agravante é a ociosidade 
dessas terras. Para se ter uma idéia, em 
1998, dos 77,61 milhões de hectares 
exploráveis na faixa dos imóveis com 
até 5 mil hectares, 32,66 milhões de 
hectares não eram utilizados. Em 
1992, esse indicativo de ociosidade 
era bem inferior: 11 ,2% a menos. No 
caso dos imóveis a partir de 20 mil 
hectares, as Estatísticas Cadastrais do 
Incra informam que, em 1998, de uma 
área explorável de 39,39 milhões de 
hectares, não eram utilizados 21 ,86 
milhões de hectares. 

Conforme o mesmo instituto, 
62,4% da área total dos imóveis rurais 
no Brasil ão improdutivos, sendo que 
78,8% estão na Região Norte; 69,5% no 
Nordeste; 50,4%, no Sudeste; 42,6% no 
Sul; e 62,7%, no Centro-Oeste. 

Em outros lugares do mundo, as 
coisas são diferentes. Para se ter uma 
idéia, já no século XIX o presidente 
Abraham Lincoln estabeleceu, na 

Constituição dos Estados Unidos, que 
nenhuma propriedade rural poderia ser 
maior do que 100 acres, ou seja, 88 
hectares. Na China, de uma população 
superior a 1 bilhão, vivem na zona ru­
ral 650 milhões, com produção de 450 
milhões de toneladas de grãos/ano, em 
menos de 300 milhões de hectares agri­
cultáveis. 

Com base nesses dados, a deputada 
diz que limitar o tamanho da proprieda­
de é uma estratégica tarefa para melho­
rar a vida dos brasileiros e brasileiras, 
no campo e na cidade, gerando trabalho 
e desenvolvimento humano, social e 
econômico, com o devido respeito ao 
meio ambiente. 

Acompanhe a entrevista com a 
deputada Luci Choinacki. 

V A tese que parece hoje domi­
nante nos setores oficiais é a de que a 
norma no campo deveria ser a grande 
propriedade mecanizada, empresarial. 
Seu projeto choca-se com esse modelo. 
O limite proposto permitiria a agdcul­
tura comercial? 

Luci Choinacki - O limite que 
propomos não extingue a agricultura 
comercial, mas coloca como prioridade 
a soberania alimentar, ao definir que a 
terra seja vista como um bem social 
destinado a gerar trabalho e produção 
de alimentos. com a responsabilidade 
de preservação do meio ambiente. A 
terra não deveria servir apenas para o 
produtivismo, que gera cada vez mais 
desigualdade social no campo e na 
cidade. porque predomina, com essa 
visão, a lei do mercado, a lei do "quem 

"A terra, no Brasil, nunca foi tratada pelo aspecto social; 
nunca serviu para uma produção de alimentos com qualidade, 

preservando o meio ambiente; nunca foi vista pelo aspecto 
de geração de emprego, da democratização do poder, 

como usufruto para dar continuidade à espécie humana" 
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pode mai . chora meno ". propo ta 
de emenda à Con tituição. portanto, le­
va em conta principalmente o direito à 
terra. ao trabalho. à di tribui ão do, 
meio de produção. 

A terra. no Bra il. nun a foi tratada 
pelo a pe to ocial: nun a er iu para 
uma produção de alimento om quali­
dade. pre rvando o meio ambi nt : 
nunca foi vi ta pelo p to de gera ão 
de emprego, da dem ratiza ão do p -
der, como u ufruto para dar ntinuida­
de à e pé ie humana. 

e e ontexto, a pr po -ta de 
emenda à Con titui ã . qu limita o 
tamanho má imo da pr priedad rural 
em - módulo fi · ai . é de fundamen­
tal importân ia para viabilizar a refom1a 
agrária ne te paí . 

Portanto. e a é uma propo ta 
extraordinária. na medida em que pro­
'porcionará ao filho e filha da terra o 
a es o ao trabalho. ao pão. à cultura. É 
uma propo ta amplamente democrática. 
porque a maioria ( em-terra. filho de 
pequeno agricultore e outro com 
pouca terra) erá beneficiada pela 
emenda, enquanto um mínimo de pes-
oa repassará terra para que i so eja 

viabilizado. 

,/ A questão da indenização por 
te"as desapropriadas é um empecilho 
tradicional à reforma agrária. É preci­
so notar também que o governo passou 
a favorecer a idéia de compra de ter­
ras, pelo Banco da Terra, uma forma 
de evitar desapropriações. A proposta, 
porém, contempla somente o sistema 
de desapropriação. Por quê? 

LC - O Ban o da Te1Ta 

,/ Em sua opinião, em que se 
baseia a resistência do governo à 
reforma agrária? 

LC - o Brasil nunca foi feita, de 
fato, uma reforma agrária. Somente 
houve ocupaçõe de terras organizadas 
por movimento ociai . O modelo da 
política agrária ne te paí é anacrônico. 
O Brasil é dotado de dimensões conti­
nentais, com clima e terra excelentes 
para o desenvolvimento da agricultura. 
Se realmente houvesse uma reforma 
agrária, com investimento na pequena 
agricultura, com certeza teríamos condi­
ções totais de resolver os problemas da 
fome e miséria e do desemprego. O go­
verno FHC não tem compromisso com 
a reforma agrária nem com justiça 
social. Seu único compromisso é com a 
política de mercado, que cada vez mais 

concentra a renda, a riqueza e o poder 
na mão de pouco . 

,/ Já se tornou rotina o governo 
negociar com o MST somente quando 
há um ciclo de pressões. Como a sra. 
analisa esse procedimento do governo? 

LC - E se governo é autoritário, 
ubmi so completamente aos interesses 

dos neoliberais norte-americanos, do 
Fundo Monetário Internacional, todos 
sabemos disso. Existe o desmantela­
mento de no a cultura, de nossa identi­
dade e esse governo só resolve sentar 
com os movimentos ociais, caso do 
MST, a partir do momento em que sofre 
pressõe . Mas o que percebemos é que 
cada vez mais o governo radicaliza sua 
perseguição ao MST. Primeiro, fez isso . 
com os funcionários públicos, depois 
com os petroleiros, e agora o alvo é o 
MST. 

A farsa é tão grande que até a 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil , a Ordem dos Advogados do 
Brasil e o Conselho Nacional das Igre­
jas Cristãs se retiraram das negociações. 

,/ O governo se vangloria dos 85 
milhões de toneladas de grãos anuais. 
É mesmo um dado a festejar? 

LC - É ridículo, vergonhoso, por­
que o Brasil está há 17 anos anunciando 
essa "supersafra" que varia de 85 a 91 
milhões de toneladas anuais. Não sei 
por que o governo se vangloria, pois nós 
temos 35 milhões de pessoas miseráveis 
neste país passando fome. Portanto, es-

, 
"E ridículo, vergonhoso, porque o Brasil 

está há 17 anos anunciando essa "supersafra" 
que varia de 85 e 91 milhões de toneladas anuais. 

Não sei por que o governo se vangloria, 
pois nós temos 35 milhões 

de pessoas miseráveis passando fome" 
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sa quantia de produção está muito 
aquém do necessário para que pudésse­
mos ter garantia da soberania alimentar. 

No Brasil, em 1994, o consumo per 
capita era de 522 quilos anuais e agora, 
em 2000, baixou para 504 quilos. O 
Brasil precisa pensar em uma política 
agrícola que tenha como fundamento 
que nenhum homem ou mulher passará 
fome neste país, o que não vem ocorren­
do. Só estão festejando a exportação fei­
ta pelas poucas agroindústrias, esque­
cendo-se dos milhões de agricultores 
que não têm acesso à terra, ao trabalho, 
ao crédito, à educação. Essa comemora­
ção é cretina. 

e/ O cultivo de terra no país -par­
ticularmente o segmento da chamada 
agricultura comercial - confronta-se 
com a campanha intensa para adoção 
das sementes transgênicas. Apesar do 
protesto dos setores científicos, políti­
cos, ambientalistas e de produtores 
rurais mais conscientes, o governo é 
apontado como definido a favor dos 
transgênicos. O exemplo do milho ge­
neticamente modificado argentino de­
sembarcado em Recife é significativo. 
Como a sra. analisa tal ponto, 110 âm­
bito da questão agrária nacional? 

LC - Para o povo brasileiro, essa 
produção de transgênicos, se liberada, 
fechará um ciclo de eliminação da sobe­
rania nacional na agricultura. As multi­
nacionais passarão a controlar a quali­
dade e a quantidade da produção, defi­
nindo tudo de acordo com interesses do 
mercado. A postura do governo brasilei-

ro frente aos transgênicos é de submis­
são aos interesses das multinacionais, 
que visam apenas ao lucro. O Brasil não 
deve adotar os transgênicos e sim pen­
sar em um projeto que resgate a peque­
na produção e se preocupe com a saúde 
humana e com o meio ambiente. 

Para as multinacionais dos transgê­
nicos, o lucro está acima da vida, acima 
de tudo - e não é isso que queremos. 
Para se ter uma idéia da imposição dos 
defensores de transgênicos, em menos 
de dez anos mais de 40 milhões de hec­
tares foram destinados, em todo o 
mundo, à plantação de transgênicos, en­
quanto, em 70 anos, apenas I O milhões 
de hectares servem à produção agroeco­
lógica, que respeita a natureza e a saúde 
humana. 

Sem dúvida, caso os interesses 
econômicos em jogo consigam se impor 
às resistências da cidadania, a alimenta­
ção e a saúde da população mundial 
estarão cada vez mais na dependência 
de um reduzido número de grandes con­
glomerados. 

Nesse quadro, países como o Brasil 
estarão condenados à dependência ex­
terna em setores estratégicos para os 
interesses nacionais, o que, por via de 
conseqüência, tende a comprometer o 
futuro do país e ampliar a sua população 
miserável. Assim, na hipótese acima, 
será acentuado o já profundo fosso eco­
nômico entre países ricos e pobres. 
Mais do que nunca, o suposto liberalis­
mo econômico e o processo de globali­
zação se firmarão como instrumentos de 
consagração da hegemonia política ab­
soluta dos países desenvolvidos. • 

"Caso os interesses econômicos em jogo 
consigam se impor às resistências 

da cidadania, a alimentação e a saúde 
da população mundial estarão cada vez 
mais na dependência de um reduzido 
número de grandes conglomerados" 
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Mercosul pensa Cultura 
Intelectuais, artistas, administradores públicos e empresários preocupam-se com 
a integração cultural na região, um aspecto secundário, segundo as autoridades, 
mas que se acha no âmago do desafio regional, pois diz respeito não só 
à economia, como também aos conceitos mais profundos requeridos pelo projeto 
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P 
OR TRÉ DIA , EM OVEMBRO, 
o Espaço Itaú Cultural. em 
São Paulo, abrigou um amplo 
fórum de debates sobre a inte­
gração cultural no Mercosul , 

com a participação de representantes 
dos países que integram o bloco. O fe­
nômeno das trocas artísticas e das mani­
festações, que caracterizam o modo de 
ser de cada país da comunidade em ges­
tação, foi destacado pelos participantes 
como um aspecto que deve ser realçado 
nos esforços para dar à região um cará­
ter especial. 

A professora Mônica Allende Ser­
ra, presidente do Instituto Arte Sem 
Fronteiras, promotor do II Fórum de In­
tegração Cultural do Mercosul , frisou 
que, embora o Mercosul tenha nascido 
em tomo da idéia de um mercado ampli­
ado, toma-se urgente compreender que "a 
cultura é que tece a trama do tecido que 
envolve todo o processo de cooperação e 
integração. Sabemos que o sucesso eco­
nômico, quando alcançado, não reverterá 
seus re ultados para a área social. 

Por isso, o Arte Sem Fronteiras ofe­
rece todo o esforço para articular a dis-

cussão em tomo dos conceitos que são 
manipulados, de forma tal, que induzem 
a análise da realidade a partir de diversas 
compreensões de globalização, diversi­
dade cultural e integração intersetorial." 

Em suma, num projeto ambicioso 
como a construção de uma comunidade 
regional, não e pode imaginar que so­
mente trocas materiais sejam capazes de 
cimentar a união. As trocas de idéias, de 
modos de ver e sentir, estilos de viver e 
criar, capacidades de conhecer e convi­
ver devem formar a estrutura mais pro­
funda do processo que põe frente a fren-
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Cultura, democracia, 
identidade, desenvolvimento 
li o cultural aumenta os níveis de participação da 

comunidade. Assim, eleva o nível das demo­
cracias, pois quanto maior o entusiasmo cul­

tural do povo, maior se faz sua participação na vida 
pública e, portanto, seu envolvimento nas eleições e nos 
processos participativos, o que torna maior a mobilida­
de das classes dirigentes, o que contribui, teoricamen­
te, para uma democratização mais efetiva. (. . .) Os gover­
nos não esquecem a cultura por uma atitude de inocên­
cia: é que eles sabem que um povo melhor preparado e 
respeitado em sua essência cultural é um povo perigo­
so, devido a sua capacidade de distinguir entre o enga­
no e a verdade. Naturalmente que é preciso contar com 
os políticos, naturalmente que é preciso restituir a 
importância ao público, sem enfraquecer o privado -não 
defendo nem defenderei o enfraquecimento do merca­
do - mas advogo o fortalecimento do Estado, para que 
possa haver diálogo de igual para igual. Tal fortaleci­
mento passa, de forma indiscutível, pelo fortalecimento 
dos processos culturais. Com democracias mais sólidas 
e participativas, teremos cidadãos mais comprometidos 
e, portanto, solidários, o que tornará mais fácil falar de 
processos de igualdade e justiça social. 

O objetivo fundamental da cooperação cultural deve 
ser o de encontrar níveis aceitáveis de articulação nos 
processos conjuntos de crescimento. Primeiro, no inte­
rior dos Estados e, depois, nas relações com os vizinhos. 
É necessário que a articulação se produza a partir de 
processos culturáis, porque é imprescindível que se rea­
lize desde a aceitação da diferença como instrumento de 
desenvolvimento social. Se aceitarmos nossas próprias 
diferenças -as que ocorrem no interior de nossos países 
- ficará mais fácil vendermos nosso eixo diferencial. Logo 
se nota a falsidade de alguém, quando quer se apresen­
tar ao mundo como algo diferente, por exemplo o tal 
sabor latino, e não aceita diferenças no diferente que 
vende. Está-se vendendo o mesmo cão, apenas com 

Fernando Vicário: ser 
apenas consumidor 
debilita o bolso e 
ainda as idéias, as 
formas de 
crescimento, a própria 
imagem (o que é pior) 
e, portanto, 
a auto-estima 

coleira diversa. Assim, atrevo-me a dizer que a diferença 
vende, o diferente vende, é comercial, pois as pessoas 
querem coisas novas. Devo repetir que o principal obje­
tivo da cooperação cultural deve ser o de encontrar 
níveis aceitáveis de articulação nos processos conjuntos 
de crescimento. Mas, cuidado: processos conjuntos não 
significam homogêneos. Importante esta diferença. Que 
sejam processos conjuntos de forma sincera, ou seja, 
que façamos de forma conjunta, não tentemos construir 
políticas de cooperação que não sejam includentes. A 
América Latina acaba por não levantar a cabeça, devido, 
em grande parte, a suas políticas de exclusão, políticas 
que não atingem a todos os que fazem o país nem ao 
país que é feito por todos. 

Fortalecer estes processos mediante legislações 
coerentes, políticas estimuladoras e projetos que fo­
mentem novas imagens - isto nos fará decidir parte de 
nosso futuro. Pretendemos continuar como consumido­
res eternos dos produtos culturais dos outros ou prefe­
rimos produzir bens culturais que os outros busquem 
em qualquer parte do mundo? Ser produtor é a peça 
imprescindível para se tornar consumidor. Ser apenas 
consumidor debilita, e não apenas os bolsos, mas tam­
bém as idéias, as formas de crescimento, os modos de 
cooperação, as estratégias de desenvolvimento e, o que 
é pior, a própria imagem e, portanto, a auto-estima. Re­
duzir-nos a meros consumidores de cultura estrangeira 
vai-nos submetendo a processos de deculturação irre­
versíveis." 

(Fernando Vicário, secretário-geral do instituto cultural 
Convênio Andrés Bello, da Colômbia) 

te di ver o povos, que se dispõem a 
compartilhar um dest ino. 

A questão cultural lança o desafio 
de o bloco se pensar como uma macrou­
nidade, envolvida pelas aspirações mais 
profundas de seu integrantes - o que 
envolve pensar-se como mercado, como 

sociedade, como participante de um 
jogo planetário em que exerce e res­
guarda seu próprio espaço, define seus 
interesse maiores e preserva sua fisio­
nomia própria, na multiplicidade das 
particularidades de cada membro. 

fator cultural é, hoje, um poderoso ele­
mento econômico, onde as indústrias do 
disco, do cinema, do livro, entre outras, 
proporcionam a movimentação de bi­
lhões de dólares anuais e são, em alguns 
países, fatores marcantes do PIB. 

Não se deve esquecer, ainda, que o O presidente do Museu de Arte 
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Contempoânea de São Paulo, profes or 
Teixeira Coelho, lançou ao debate algu­
mas propostas polêmicas no intuito de 
realçar o papel da cultura como uma 
espécie de i tema circulatório da 
sociedades, em a qual é inviável uma 
vida social adia eja num ó paí eja 
num bloco de nações como o Merco ui. 
A propó ito destacou que a igla Mer­
co ui realça o a pecto de mercado que 
con idera limitado para uma empreitada 
como a pretendida de as ociar profunda­
mente diversas na õe . Como d afio 
formulou a propo ta de que e bu que 
um novo nome para o bloco, do qual 
retire a primazia do con eito de integra­
ção de mercado . 

Integração 
pela cultura 

O emiólogo espanhol Fernando 
Vicário que trabalha na Colômbia, pro­
cura fri ar a não reconhecida pujança 
ocial do etor cultural que trabalha com 

o imaginário, elabora sonhos e também 
se encaixa entre o etores produtivo de 
um país, gerando empregos e rendas. Se­
gundo Vicário o setor cultural é visto, 
em geral, como um pedinte compulsivo, 
sempre exausto atrás de patrocínios e 
apoios. No entanto, diz ele, é preciso 
realçar o peso econômico do setor e seu 
grande potencial de criar riquezas. 

"Acabamos de fazer pesquisa na 
Colômbia, Equador, Peru e Venezuela e 
descobrimos que o setor cultural repre­
senta 3% do PIB desses países. Mas, na 
Espanha, a produção cultural é o quarto 
maior setor do PIB, acima mesmo do 
turismo", disse Vicário. "Analisando o 
caso específico da Colômbia, no ano de 
1998, o Estado investiu 70 milhões de 
dólares em cultura, mas o somente as 
áreas editorial, audiovisual, fonográfica, 
artesanal, publicidade, artes cênicas e 
radiodifusão faturaram naquele ano US$ 
1,4 bilhão, ou seja, vi nte vezes mais que 
o que foi investido. Assim, é incorrreto 
dizer que o setor vive de subvenções. É 
preciso, porém, destacar que o colom-

A cultura diz respeito à própria identidade e não pode ser deixada de lado na integração 

biano consumiu omente 10% de produ­
tos culturai colombianos, porque 90% 
do direito autorais fluíram para outros 
países. Foi um ano em que os cinemas 
colombianos exibiram 273 filmes, mas 
somente dois eram nacionai e ficaram 
pouquíssimo tempo nas telas." 

O profes or Vicario considera que a 
situação é um pouco melhor no Mercosul, 
mas sua importância econômica ainda 
está muito aquém das potencialidades. 
No mundo, segundo cifras de 1992, 
investiram-se em produtos culturais US$ 
250 bilhões - 38,5% nos Estados Unidos, 
28,3% na Europa, 15,8% no Japão, mas 
somente 1 % na América Latina. 

Dados coletados pelo cineasta e 
pesquisador argentino Octavio Getino 
mostram que, em l 998, Brasil, 
Argentina e Chile apresentaram, em 
conjunto, um déficit comercial de US$ 
1,057 bilhão em produtos culturais 
audiovisuais: importaram US$ 1,114 
bilhão (principalmente dos EUA) e 
exportaram somente US$ 57 milhões. 

Este quadro, segundo Vicario, torna 
claro que o Mercosul deve mover-se de 
forma organizada no setor cultural, que 
repercute profundamente na economia e 
se toma fator estratégico de presença no 
mercado globalizado. "A articulação, 

que aponto como principal objetivo da 
cooperação cultural, não deve ser mera­
mente propositiva, mas deve alcançar 
níveis de estratégia política, porque cor­
remos o risco de ficar no último vagão do 
trem. Precisamos de articulação a nível 
de políticas que permitam, com base em 
realidades culturais comuns e objetivos 
compartilhados, buscar horizontes com­
patíveis com o desenvolvimento do 
mundo atual. O Mercosul precisa deixar 
de fazer planos para o futuro, que já são 
velhos no resto do mundo, quando che­
gam a se realizar. É preciso mais agilida­
de e imaginação, seja como Estados­
nação, seja como bloco de ação. 
Mercosul, não perca mais tempo." 

Sob este aspecto, o Diretor de 
Cultura de Montevidéu, Gonzalo 
Carámbula, defendeu ação estatal mais 
organizada no setor cultural, com o cui­
dado, porém, de "assegurar a diversida­
de que reivindicamos." 

"O Estado costuma intervir e definir 
políticas na produção, mas deixa a distri­
buição sem a menor atenção, quando 
poderia direta ou indiretamente cuidar do 
processo do início ao fim, aproveitando 
instrumentos disponíveis na sociedade 
civil ou criando novos: -investir nas orga­
nizações não-governamentais; - prover 



redes; - intervir em algumas formas de 
consumo com políticas públicas", receita 
Gonzalo Carambula. 

Como exemplo de política cultural 
altamente inteligente - com proveitos 
econômicos, artísticos e estratégicos -
Fernando Vicario citou o caso dos 
Estados Unidos e seus enormes subsídios 
a Hollywood. "Créditos baratos, prazos 
de pagamentos a perder de vista, incenti­
vos fiscais, inserção do material audiovi­
sual nos pacotes de negociações interna­
cionais do governo norte-americano, uma 
enorme lista de medidas protecionistas 
ajudaram a fazer esse monstro que é 
Hollywwod. Na aparência, ausência de 
políticas culturais governamentais, mas, 
na verdade, políticas encobertas - uma 
estratégia nada inocente." 

Agora, a indústria 
fonográfica 

O mesmo procedimento estende-se 
agora à indústria do disco, segundo o 
professor Fernando Vicário, que aponta 
Miami como a Hollywood da música, 
para onde estão sendo atraídos, à força 
de vários mecanismos de incentivos, os 
principais nomes da canção latino-ame­
ricana. Fixam-se lá, gravam lá, porque 
surgem estúdios altamente capacitados e 
para lá fluirão os (Jólares dos direitos 
autorais gerados nos países latino-ameri­
canos, entre eles os do Mercosul, merca­
do destacado. 

"É urgente a construção de uma 
cooperação cultural regional. Estas polí­
ticas precisam ser estatais, não simples­
mente governamentais. Se pudemos es­
tabelecer políticas de Estado para saúde, 
alimentação, educação e outras áreas, 
por que não fazemos o mesmo para a 
cultura? Por que não criar políticas cul­
turais que fortaleçam identidades, que 
ajudem o desenvolvimento. econômico, 
que criem postos de trabalho, que aju­
dem a integração de forma mais ampla, 
com base no ser humano, e não apenas 
no aspecto monetário?" , desafia o pro­
fessor Fernando Vicário. • 
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A indústria cultural 
no Cone Sul 
A CULTURA GERA UM CRESCENTE 

complexo de produtos e amplia 
seu peso econômico e social, re­

presentando já cerca de 12% da produção 
industrial no mundo, além de destacar-se 
como grande empregadora de mão-de­
obra. A constatação é do cineasta argenti­
no e pesquisador de Comunicação Oc­
távio Getino, que destaca o papel integra­
dor que a cultura pode desempenhar no 
processo de construção do Mercosul. 

"A significação estratégica do setor 
começou a motivar estudos em alguns 
países do Mercosul, orientados a impul­
sionar os processos de integração regio­
nal. A pesquisa que efetuamos na Argen­
tina, abarcando os anos de 1980 a 1992, 
permitiu-nos comprovar que a dimensão 
econômica nacional destas indústrias cul­
turais superava então os I O bilhões de dó­
lares anuais, aproximadamente 5% do 
PIB. Isto, ainda sem avaliar valores e por­
centagens relacionados com a incidência 
de tais atividades sobre outros setores da 
cadeia produtiva a elas relacionadas, 
como a eletrônica, a metaJmecânica, a 
química, informática, óptica, etc., e tam­
bém sem considerar o peso econômico da 
publicidade e da promoção do consumo 
em geral", frisa Octávio Getino. 

Segundo Getino, ressalta nesse qua­
dro um fenômeno de concentração, que 
leva, por exemplo, o consumo argentino 
de filmes a se dar em 70% na Grande 
Buenos Aires, e a venda de jornais e re­
vistas, no Brasil, a se concentrar em 
77,7% em São Paulo e Rio de Janeiro. 
"Um grupo multimídia como as Orga­
nizações Globo tem tanto poder ou mais 
que todos os outros grupos reunidos. Na 
Argentina, quatro grandes empresas 
controlam 85% de tudo o que se produz 
ou se retransmite na mídia nacional." 

Citando um estudo uruguaio, de 
Martínez dei Carril, Getino exemplifica 
a permanência de dificuldades para a 
expressão cultural dos países menores, 
como Uruguai e Paraguai. No Uruguai, 
segundo o levantamento de 1993, a pro­
gramação noturna das emissoras era em · 
50% de produções norte-americanas, 
28,4% de argentinas, 10,4% brasileiras e 
apenas 7,6% uruguaias. Nos setores 
onde a língua é importante, a produção 
argentina leva vantagem sobre a brasilei­
ra no mercado regional. Quanto às tradu­
ções de livros de autores brasileiros que 
circulam no Mercosul hispânico, sua ori­
gem principal são editoras espanholas e 
não as do próprio bloco regional. 

Outro fenômeno é a da fusão de gru­
pos para determinados objetivos, motiva­
dos pelo aumento da competição interna­
cional dentro do segmento cultural. 

"Com o Mercosul, as multinacio­
nais já não precisam, como em outros 
tempos, possuir fábricas próprias em ca­
da país. Agora, podem dividir os esfor­
ços e reduzir custos. Esta política está 
atingindo fortemente o setor da comuni­
cação e da cultura, via televisão e telefo­
nia, tal como ocorre em outras indústrias 
(automobilística, alimentar, têxtil, etc.). 
O impacto se acumula quando se soma a 
tais iniciativas a presença do capital fi­
nanceiro internacional junto com investi­
mentos cuja intenção principal não é o 
desenvolvimento integral da região, mas 
apenas a acumulação, a curto prazo, de 
suas taxas de lucro. Assim, através das 
novas estratégias implementadas, moder­
nizaram-se a comercialização e o consu­
mo, mas não a produção local de conteú­
dos culturais. Estes aparecem concentra­
dos cada vez mais nas nações hegemôni­
cas - via fusões empresariais e desenvol-
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vimento de nova tecnologia - condi­
cionando fortemente a elaboração do 
conteúdo imbólico da cultura lo­
cais e fazendo com que o m mo e 
in iram cada vez mai na finalidad do 
projeto de globalização econômica." 

"Paradoxalmente. a integração re­
gional e acentua através d a a o­
ciaçõe e fu õe empresariai , na quai 
o capitai extrarregionai a umem 
cre cente protagoni mo. Trata- de u­
ma ituação relati amente nova n e 
campo e que não em endo a ompa­
nhada por políti a de regulação, na io­
nai e regionai . a fim d que a dinâmi­
ca aberta repre ente benefício ólido e 
duradouro para o paí e do Merco ui 
e não apena in timento de curto 
prazo que podem desaparecer com a 
mesma rapidez com que urgiram." 

O pe qui ador adverte que o 
· agente culturai e de comunicação do 
paí e do Merco ui e tão desatento à 
nece idade de criar as teias de integra­
ção regional ne es campo . É mínima a 
troca de infonnações, in ignificante o 
intercâmbio de bens e produto cultu­
rai , e prevalece ainda o deserto em ter­
mos de políticas e legislações orienta­
das a facilitar o processo. Enquanto os 
acordos relativo a aspectos puramente 
econômicos avançam, nada se efetiva 
no âmbito da produção cultural. A situa­
ção é inquietante, porque, para se che­
gar a acordos concretos, será preciso um 
profundo conhecimento das realidades 
culturais de cada parceiro - e até agora 
nada se fez de concreto quanto às pes­
quisas e levantamentos da situação. 

"As urgências impostas pela globa­
lização a nações subalternas, como as 
nossas, obrigam a saltar etapas. 

Qualquer pretensão puramente 
nacional resultará insuficiente ou tardia, 
caso não se baseie em acordos e deci­
sões conjuntas do bloco, ainda mais 
porque isto melhoraria as condições de 
negociação de nossas indústrias cultu­
rais ante os principais agentes do poder 
transnacional ", recomenda Octávio 
Getino. • 

ESPELHO PARTIDO 
Na cultura estão as imagens ínspíradoras 

dos projetos individuais e coletivos e com ela se 
combate o pessimismo que marca o nosso tempo 

e 
OM MERCO UL OU EM MER­
CO UL, om globalização ou 
em 0 1obaliza ão, o latino­

americano - e em e ·pecial o 
bra ileiro - vive a ituação 

daquela pe oa que e mira em um e pe­
lho partido: por mai ajeitado que tenha 
o emblante con idera- e muito feio, até 
di fonne. Dominado pelo pessimismo, 
achará empre o outro mais bonito e 
esquecerá de obter um e pelho sem 
rachaduras que lhe diga a verdade. 

Transpo to o exemplo para a esfe­
ra ocial, encontraremos aí o pessimis­
mo cultural, como definiu a ituação o 
professor José Teixeira Coelho eito, 
presidente do Museu de Arte Contem­
porânea da Universidade de São Paulo 
(USP). Em sua conferência, destacou a 
importância da questão cultural para a 
construção da identidade de cada país e 
do que chamou de país grande, o bloco 
regional. Mas constatou que há um ví­
rus mortal corroendo as estruturas em 
construção: o pessimismo cultural do­
mina sobretudo os jovens, que se torna­
ram descrentes e olham para o futuro 
prostrados de desânimo. 

Citou, a propósito, uma pes-
quisa realizada junto a univer­
sitários da USP. À pergunta 
sobre qual país considera­
vam mais dotado para se 
autodesenvolver, responde­
ram que todos, menos o Bra­
sil. Tal sentimento de impotên­
cia e autodesprezo reflete, se­
gundo o professor, o fato de ser­
mos treinados a não ter auto-

e lima, confiança nem fé, e a nos vennos 
através do olhar dos outros, um fenôme­
no típico do neocolonialismo, que infun­
de o medo da auto-afirmação. 

Comparando tal situação, que se 
repete na América Latina, com a dos 
Estados Unidos, o professor assinalou o 
motor cultural que impele o cidadão 
ianque em direção à promessa de vida 
americana: trata-se de uma confianca, 
de uma fé de fundo até religioso, no 
destino do país, um futuro que viven­
ciam como grandioso. Entre nós, ao 
contrário, difunde-se o medo. 

Segundo Teixeira Coelho, é preciso 
sacudir o pessimismo. "É preciso com­
pletar o país, é preciso tomar-nos efeti­
vamente grandes, mover-nos com fé no 
futuro. Para tanto, toma-se essencial a 
ação sobre o imaginário -o papel funda­
mental da cultura. A cultura impregna 
toda a sociedade e toda a sua ação." 

O de afio que se coloca aos pensa­
dores, atores cul turais, políticos e de­
mais setores da sociedade com respon-

Teixeira Coelho: rebatizar 
o bloco com um conceito 

mais amplo e profundo 
que o de simples 
espaço comercial 
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Mónica Allende Serra, através do Arte Sem Fronteiras, reuniu pensadores e agentes culturais latino-americanos preocupados com 
a afirmação da identidade e interesses de um bloco de nações dotado de amplas potencialidades. Na foto, também o professor George 
Yúdice, da Universidade de Nova Iorque, tradutor de autores brasileiros e hispânicos e crítico de uma pretensa 'sopa cultural' global 

sabilidade de definir caminhos, segundo 
o profe sor, é o de como fazer da cu ltu­
ra um elemento para a construção de um 
país grande. 

Mas qual a importância desse fa­
tor cultural para nossas nações? É que, 
segundo o conceito de Teixeira Coe­
lho, a cultura é o que reveste e organi­
za o conjunto do que chamamos socie­
dade, portanto, com efeitos determi­
nantes no político, no econômico, no 
espiritual. 

Construir 
o imaginário 

"A cultura é o topos, o domínio, a 
rede onde as coisas, as pessoas, os paí­
ses aparecem e, assim, se fazem. Esse 
lugar não é o da economia, como se 
acreditou no século XX. Como no sécu­
lo XXI já se sabe, esse lugar é da cultu­
ra, que orienta e impulsiona a econo­
mia. As coisas, as pessoas, os países são 
o que aparecem ser. Assim como a es­
sência aparece, a aparência é essencial -
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- e a aparência é a cultura. A grande in­
versão política está por fazer-se e terá 
de ser fei ta: saindo das bordas da socie­
dade, a cultura coloca-se no centro da 
vida social. De luxo, como foi tratada 
equivocadamente, mas não desinteres­
sadamente, a cultura passa a pilar fun­
damental", assinala Teixeira Coelho. 

"A construção de um país, e dos 
países grandes que hoje se esboçam 
nas integrações regionais, filma-se so­
bre a construção da cu ltura, da qual 
mesmo a educação, dela sendo uma 
parte importante, não é a principal par­
te. A educação é o assentamento do 
conquistado. A cultura é a prospecção 
do que pode e deve ser encontrado. Na 
cultura estão as imagens inspiradoras 
dos projetos individuais e coletivos. Da 
cu ltura depende a geração da confiança 
difusa, indispensável para a capacidade 
de governo - e de governo conjunto -
assim como da cu ltura renovada deriva 
a eliminação ou a contenção do pessi­
mismo cultural, um dos grandes corro­
sivos do imaginário social do fina l do 

século XX e peça dominante do imagi­
nário jovem brasileiro e, talvez, latino­
americano. Definidora privilegiada dos 
entes políticos, a cu ltura, tocada sobre­
tudo pelo impulso e pela auto-organi­
zação da sociedade, é a reserva para o 
aparecimento e sustentação dos países 
e dos países grandes nas próximas dé­
cadas. Mas ela não dispensa, se não o 
planejamento, pelo menos o incentivo 
e o amparo dos próprios entes políti­
cos, entre eles o Estado e os represen­
tes dos diferentes setores da sociedade 
organi zada. O ponto forte da cultura, 
sob esse aspecto, é que ela é, acima de 
todas as definições que visam engessá­
la, uma longa conversa, portanto uma 
troca continuada. Reforçar o sistema 
de trocas é reforçar a cultura. Esse é o 
ponto a ser firmado quando o projeto é 
o desenvolvimento associativo, como 
aquele que se procura na América La­
tina. Apostar na cultura é um lance de 
audácia. É, também, um lance obriga­
tório" , propõe o professor Teixeira 
Coelho Netto. (Procópio Mineiro) • 
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Desafios cercam 
a ~ -azon1a 
General destaca problemas de ordem social, econômica, científica, 
ambiental, antropológica e de segurança na imensa região brasileira 

N 
A OPINIÃO DO GENERAL Luiz 
Gonzaga Le a, muita ão 
a amea as que pe am o­
bre a Amazônia brasileira. 
uma d natureza e tema. 

outra de natureza interna. e ta decor­
rente de au ência de políticas ou de 
políticas equivocada oriundas de infor­
maçõe incorretas. Entre o principai 
ri co . o general li ta a campanha de 
opinião pública de âmbito mundial, de­
corrente de uma antiga cobiça externa 
pela riquezas da região; o tráfico inter­
nacional de droga ; o garimpo; a au ên­
cia de política adequada de desenvolvi­
mento econômico e a que tão fundiária. 

O pensamento do ex-comandante 
militar da Amazônia e atual coman­
dante militar do Le te. com sede no Rio 
de Janeiro, foi expressa em conferência 
no Clube Militar. Pela oportunidade da 
questão amazônica, aqui reproduzimos 
trechos. 

Alerta 
A opinião pública internacional 

vem sendo trabalhada, segundo o gene­
ral, no sentido de considerar como fato 
o conceito de que tudo o que se refere à 
região amazônica ultrapassa o âmbito 
do interesse nacional brasileiro e diz 
respeito ao conjunto da humanidade. 

Além disso, "na Amazônia, a ques­
tão ambiental é um problema. Eu gosta­
ria de chamar atenção para os sete corre­
dores ecológicos, que, acredito, poucos 

Lessa: a cobiça externa não é uma lenda 

conheçam, porque têm sido pouco divul­
gados. O assunto está hoje em estudo no 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Iba­
ma), com grande chance de ser aprova­
do, e com apoio direto de organizações 
não-governamentais (ONGs). O Brasil 
foi dividido em sete corredores ecológi­
cos, dos quais dois estão na Mata Atlân­
tica e cinco na Amazônia. São áreas pre­
servadas - Áreas de Proteção Ambiental 
(APAs) -, onde o Poder Público não pode 
conduzir atividades econômicas: estão 
em transformação ou irão transformar-se 
em verdadeiros santuários. Então, per­
guntamos: os corredores ecológicos a­
tendem ao interesse nacional? Só o do 
centro é maior do que a Grã-Bretanha. 
Os cinco na Amazônia perfazem 30% da 
área de proteção anibiental. Várias APAs 
realmente necessitam ser criadas. Mas 
vejam que os corredores ecológicos am-

pliam todas essas áreas e criam novas, 
visando aumentá-las como santuários". 

O militar identifica ainda uma 
questão ligada às tribos indígenas. "Em 
face de algumas perguntas que acreditá­
vamos já estar respondidas, voltou à 
ordem do dia o dilema: integrar ou se­
gregar o índio? Até há poucos anos, a 
política era de integração, e foi essa po­
lítica que vigorou ao longo da história 
do Brasil. Nós nos orgu lhamos de ser­
mo formados de uma mescla de povos 
de três raças: sempre nos orgulhamos 
disso, porque houve sempre a integra­
ção. Hoje, a tendência de segregar o 
índio, a pretexto de preservar a sua cul­
tura, mantê-lo numa vitrina, é mais ou 
menos a linha da Fundação Nacional do 
Índio (Funai). Ainda está se discutindo: 
que extensão deve ter uma terra indíge­
na? Por que a área ianomâmi é tão gran­
de? Quais os critérios para demarcar 
uma reserva indígena? São questões 
ainda não respondidas. E por quê? Eu 
lhes asseguro, sem medo de errar: al­
guns desses órgãos já se reuniram co­
nosco e sentimos, pela vivência na A­
mazônia, a pressão enorme de organiza­
ções não-governamentais, para que não 
se chegue a uma decisão." 

"A Constituição de 88 diz que as 
áreas muito grandes podem ser explora­
das, mas declara que isso precisa ser re­
gulamentado. A regulamentação até a­
gora não existe, embora o assunto este­
ja sendo discutido no Congresso Nacio­
nal. Só para termos uma idéia, do terri-
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tório nacional , 11 % são terras indígenas 
(936 mil km2 

- NR) e 83% de todas as 
terras indígenas estão na Amazônia 
(777 mi I km2 

- N R). Aí nós temos 144 
mil índios, de um total de 326 mil exis­
tentes no país. ( .. . ) As áreas indígenas 
constituem, na Amazônia, um conjunto 
maior que Portugal, Espanha, Alema­
nha, Bélgica e Majorca." 

"O Poder Público, seja federal, seja 
estadual, terá sempre muitas limitações 
para conduzir atividades socioeconômi­
cas, e não há como integrar a Amazônia 
sem conduzir atividades socioeconômi­
cas. O que deseja o G-7, os sete grandes, 
e as ONGs é que a Amazônia seja pre­
servada exatamente como está( ... ) e per­
maneça como Patrimônio da Humanida­
de! É nossa grande preocupação, essa 
expressão chamada "Patrimônio da Hu­
manidade". Ela está consolidando, cada 
vez mais, em nível internacional, a cobi­
ça e a tendência à intervenção. 

"Gostaria de destacar que, no qua­
dro atual, já se formou um corredor de 
isolamento ao longo da nossa fronteira, 
e o Estado pouco vai chegar aí, porque 
quem domina, quem comanda e exerce 
pressão em cima disso são as ONGs. O 
pobre índio é um homem essencialmen­
te manobrado, seja por um lado, seja pe­
lo outro. A Constituição determina que 
tenhamos uma faixa de 150 quilômetros 
ao longo da fronteira e tudo isso está 
sendo observado (muito mais do que 
150 quilômetros de largura na fronteira 
já temos nesse corredor que está se for­
mando). Quando nós jogamos as reser­
vas minerais conhecidas em cima das á­
reas de restrição, verificamos que elas 
estão sempre em cima das áreas suposta­
mente intocáveis", estranha o militar. 

"Qual a razão? Porque se entrar­
mos com o nosso enorme potencial em 
minérios, iremos baixar preços, compe­
tir (trata-se de um "congelamento" inde­
pendente de nossa vontade, mas um 
congelamento de fato, em nível interna­
cional, dos nossos recursos). Na região 
dos Seis Lagos, temos a maior reserva 
de nióbio do mundo (90% das reservas 
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conhecidas), o mineral do próximo sé­
culo. E não podemos explorá- lo!" 

Narcotráfico 
"Suriname e Guiana estão sob forte 

influência do narcotráfico e não temos o 
mínimo domínio sobre essas áreas. O 
narcotráfico amplia a sua ação na Ama­
zônia e cada vez mais sentimos preocu­
pação maior com isso nessas principais 
vias, que estão na Bolívia, em direção à 
BR-364, e no Peru. Preocupação grande 
nos traz a Colômbia, a grande produtora. 
Nosso país é passagem para a Europa ou 
para os Estados Unidos. No Peru, não 
são indícios, são fatos comprovados. São 
áreas potenciais de conflito já existentes 
na Amazônia", registra. 

Na opinião de Lessa, entre as ame­
aças à Amazônia, não se pode esquecer 
a atuação dos garimpas, que represen­
tam um perigo ambiental, devido ao tra­
balho de alteração da topografia e con­
taminação dos rios pelo mercúrio. 

Quanto à questão fundiária, a obser­
vação do chefe militar é de que, embora 
problema menos sério, pode se transfor­
mar em "um barril de pólvora". "Nós fi­
camos com um batalhão desdobrado na 
região de Eldorado dos Carajás; foi reti­
rado há bem pouco tempo e evitou al­
guns confrontos. O próprio general-co­
mandante da Brigada mediou o conflito 
entre sem-terras e fazendeiros." 

Lessa lembrou a facilidade com que 
se transita pelas fronteiras amazônicas e 
chegou a citar a prisão de um avião norte­
americano ultra-equipado e que estava 
"fotografando todo o território nacional, 
sem permissão para sobrevoar". 

Cobiça internacional 
"Realidade ou fantasia?", indaga o 

general. "Muitos acham que é uma fan­
tasia, que estamos vendo a situação 
muito mais grave do que é na realidade. 
Infelizmente, não pensamos ass im. Fa­
tos concretos têm acontecido neste sé­
culo. Pesquisas históricas que conduzi-
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Opiniões acendem 
luz vermelha 

O general Luiz Gonzaga 
Schroeder Lessa cita frases 
de personagens políticos 

importantes, para demonstrar como 
vêem a Amazônia. 

"Ao contrário do que os brasi­
leiros pensam, a Amazônia não é 
deles, mas de todos nós." 

AI Gore, vice-presidente 
norte-americano 

"O Brasil deve delegar parte 
de seus direitos sobre a Amazônia 
aos organismos internacionais 
competentes. " 

Mikhail Gorbachev, 
ex-presidente soviético e atual 

dirigente de uma ONG 

"Se o Brasil fizer um uso da A­
mazônia que ponha em risco o 
meio ambiente dos EUA, temos que 
estar prontos para interromper es­
se processo imediatamente" 

General norte-americano, 
da área de espionagem 

mos revelaram recomendação do chan­
celer alemão ao barão do Rio Branco, já 
no início do século, de que "seria conve­
niente que o Brasil não privasse o mun­
do das riquezas naturais da Amazônia. A 
preocupação da cabeça dessa gente está 
na Amazônia", analisa o militar, que re­
gistra a presença de 1 O mil estrangeiros 
na região, dos quais mil são clandesti­
nos. Como destaque, a alta formação in­
telectual e científica desses estrangeiros: 
são pesquisadores de várias áreas, cien­
tistas, religiosos, representantes de mul­
tinacionais, empresários ligados ao turis­
mo, entre outros. A presença de estran­
geiros cresce anualmente, numa propor­
ção de 5%, segundo dados apresentados 
pelo militar. (Procópio Mineiro) • 
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Álvaro Queiroz 

A Argentina geme na arapuca neoliberal 
Enfrentando riscos crescentes, os países que optaram pelo capital financeiro internacional 
como motor do crescimento tornaram-se reféns da chamada confiança dos mercados 
e contabilizam déficits, endividamento estagnação, .dependência e crise social 

D 
conido quase 10 ano d expe­
riên ia , om a d regulamenta­
ão finan eira. abertura m r­

ia! e e onômi a imprudente. liberdade 
total para o apitai. reforma patrim nial 
om ênfa e na privatiza ão. d mantela­

mento planejado do E tad - a ão. li­
vre- ambi mo a hamada fl xibiliza-
• ão da rela. õe de trabalho. o paí e 
olhido na armadilha do n oliberali mo 

in i tem numa e pé ie d Yiagem em di­
reção a um ponto a partir do qual o retor­
no tomar- e-á impo ível. 

O protagoni ta do jogo de poder 
no cenário econômico mundial for am a 
fuga para a frente do paí e "emergen­
te " envoh·ido em grave cri e , cujo 
governo optaram pelo capital financei­
ro internacional como o único fator de 
cre cimento e agora e percebem ubor­
dinado à chantagem da confiança do 
mercado . A Argentina é um do maio­
re exemplo de vítima fi gada na ara­
puca ideológica. que pilota a "globaliza­
ção" e que persevera no propósito de 
impor- e como pensamento único. 

Surto e depressão 
A Argentina viveu um período de 

crescimento à expressiva taxa média 
anual de 7,9% no primeiro quadriênio 
do Plano de Conversibilidade (1991-
1994), lançado e conduzido pelo mi­
nistro da Economia, Domingo Cavallo. 
no governo do presidente Carlos Me­
nem. Foi, porém, uma expansão sus­
tentada no sistemático e crescente en­
dividamento externo, graças aos juros 
baixos vigentes nos Estados Unidos e à 
abundante disponibi lidade de recursos 
nas instituições financeiras internacio-

Domingo Cavai/o e José Luís Machinea: 
partidos diferentes, programas opostos, 
mas, as mesmas práticas neoliberais 
e o aprofundamento do modelo 

nais que transbordaram para os países 
emergentes, onde eram remunerados a 
taxas de juros muito superiores às vi­
gentes nos países desenvolvidos. 

Os capitais atraídos pela Argentina 
propiciaram, também, o aumento da o­
ferta interna de crédito para incremento 
do consumo, que, por sua vez, estimu­
lou os investimentos na fase do plano 
que sugeria uma era de prosperidade 

duradoura, com moeda engano amente 
e tável e upo tamente fo rte. . 

No qüinqüênio ubseqüente ( l 995-
1999), a taxa média anual de cre cimen­
to de pencou para apenas 2,3%, aí já 
deduzida as taxas negati va de -2,8%, 
em 1995, e -3,3%, em 1999. Começa, 
então, a fase de declínio de um ciclo que 
acabaria por se encerrar com uma crise 
e um impasse sem precedentes em toda 
a hi tória econômica da Argentina. Ao 
longo de nove anos do Plano, a inflação 
caiu do patamar de 2.314,0%, em 1990, 
para-1,2% (abaixo de zero) em 1999. 

Era a deflação que fazia a alegria já 
um tanto empalidecida dos adeptos do 
modelo econômico inspirado nos prin­
cípios neoliberais. Começava a reces­
são, denunciada pela queda de 3% do 
Produto Interno Bruto (PIB), com insol­
vência externa, percentuais inexpressi­
vo de investimentos como proporção 
do PIB, índices estratosféricos de de­
semprego, impasse cambial, dívida in­
terna em volume preocupante, déficit 
fiscal na contramão das previsões ofi­
ciais e crise social perto do estado de 
ebulição. No horizonte, o desenho de 
grave crise política e iminente morató­
ria da dívida externa. 

A verdade é que a Argentina chega 
ao novo milênio com todo o seu espaço 
geoeconômico ocupado sobretudo pelo 
capital internacional, via privatização 
das estatais, e a economia cada vez 
mais subordinada às prescrições do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e 
do Banco Internacional de Recons­
trução e Desenvolvimento (Bird) - o 
Banco Mundial -, gestores indisfarçá­
veis dos interesses dos banq ueiros 
internacionais. • 
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Na areia movediça 
Recessão, queda de arrecadação, redução de investimen­
tos, déficit de 6 bí 

E m recessão há quase 
dois anos e meio, a 
Argentina investe, este 

ano, entre 7 e 8% do seu Produ­
to Interno Bruto (PIB), percen­
tual que sequer atende às ne­
cessidades de investimentos de 
reposição, notadamente num 
setor industrial sucateado. Para 
melhor avaliação desses índi­
ces, é suficiente sublinhar que 
o Brasil, em 2000, está inves­
tindo tão-somente 17% do PIB, 
uma queda de 12%, tomados 
por base investimentos de até 
29% no auge da era JK. 

Carlos Menem abalou os fundamentos nacionais da 
economia argentina. Fernando de la Rúa prometeu 
conserto, mas prossegue o caminho do antecessor 

Os níveis de desemprego na Ar­
gentina estão próximos dos 18%, depois 
de haverem regredido dos quase 20%, 
em 1997, para 15% em 1998-1999. Ao 
desemprego em ascensão, acrescentem­
se os cortes dos salários do funcionalis­
mo público, os aumentos de impostos 
que penalizam a elas e média, em parti­
cular as medidas que reduzem os salá­
rios diretos e indiretos da força de traba­
lho na iniciativa' privada, para se ter 
uma idéia da compressão da massa sala­
rial e da redução da renda disponível pa­
ra consumo. 

Os constantes cortes dos ga tos 
governamentais em nome do aj uste in­
terno, por sua vez, e as taxa de juros 
(em torno de 18% a 20% reais) também 
explicam os investimentos em níveis 
insatisfatórios e a previsão de cresci­
mento de apenas 0,7% para este ano. 

A onda de privatizações de empre­
sas estatais também é responsável pela 
estagnação, uma vez que a ausência to­
tal do Estado na economia subtrai u-lhe 
o papel de indutor dos investimentos 
privado e do próprio desenvolvimento. 
Esse quadro é agravado pela nova insti-
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tucionalidade econômica, ainda muito 
longe de dar as respostas adequadas às 
necessidades de crescimento do país. 

O ajuste interno revela-se cada vez 
mais difícil, pois um dos efeitos da re­
cessão é a queda de arrecadação, e a re­
dução dos gastos governamentais não 
chega a ser sequer uma solução paliati­
va para compensá-la, tanto assim que o 
déficit fiscal previsto para 2001 era de 
4,4 bilhões de dólares, revisto para 5,3 
bilhões em projeções mais recentes e, 
finalmente. para 6,4 bilhões no começo 
de novembro. 

Além de tantos obstáculos e desa­
certos, o capital estrangeiro retraiu-se, na 
expectativa de agravamento de uma con­
juntura muito adversa. Os empresários 
nativos reivindicam a redução de impos­
tos para reanimar a economia, além de 
incentivos aos investimentos voltados 
para a produção destinada aos mercados 
externos, mesmo depois de ter o governo 
De la Rúa arrancado do Congresso (com 
o suborno de senadores e tudo) a lei de 
flexibilização das relações de trabalho, 
que beneficiou as empresas, de imediato, 
com a redução de 30% nos encargos 
sociais e trabalhistas. • 

PARA CONFERIR.H 
DEPOIS 

Os investimentos estrangeiros diretos, que dis­
ponibilizam dólares com os quais o governo tem 
fechado a conta-corrente do balanço de pagamentos, 
vem declinando acentuadamente nos últimos quatro 
meses: de 5, lO I bilhões de dólares, em julho, caíram 
para 2,378 bilhões em agosto, i,055 bilhão em se­
tembro, e 1,700 bilhão em outubro. O déficit comer­
cial, por outra parte, subiu de 42 milhões de dólares, 
na primeira semana de novembro, para 106 milhões 
no começo da última semana do mês. Para comple­
tar, o déficit na conta-corrente do balanço de paga­
mentos acusou déficit de 3,48 bilhões de dólares em 
outubro, mais que o dobro do saldo negativo de 1 ,59 
bilhão, registrado em setembro. 

DóLARFS DO BANFSPA INFLACIONAM 
ti O governo vai inflacionar os investimentos 

externos diretos, incluindo nessa conta os 3,6 bilhões 
de dólares resultantes da venda do Banespa ao banco 
Santander. Quando o país transfere seus ativos para o 
capital estrangeiro, perde, na verdade, poupança real 
subtraída do estoque de capital nacional. Os dólares 
resultantes, no caso, vão desaparecer no buraco sem 
fundo da dívida pública, que já ronda os 600 bilhões 
de dólares. Como abatimento dessa dívida, pela ex­
pressão do seu montante, os 7,05 bilhões de reais do 
Santander quase nada significam. O que o governo 
faz é tocar o plano de internacionalização total do 
sistema financeiro nacional e da própria previdência 
social, manter o câmbio como instrumento de políti­
ca monetária, complicar mais ainda as contas exter­
nas, jogar a economia na insolvência para depois 
dsembocar na dolarização. Brasil e Argentina, no 
esquema neoliberal, ganham destinos convergentes 
por caminhos diferentes. 

PERDA DE RECEITA 
ti O Brasil perdeu cerca de 3 bilhões de dóla­

res em receitas de exportação entre janeiro e outubro 
deste ano, segundo cálculos da Secretaria de Comér­
cio Exterior (Secex). A causa foi a queda dos preços, 
nos mercados internacionais, de vários dos nossos 
produtos de exportação, em relação aos preços alcan­
çados em 1997. O declínio de preços de produtos 
agrícolas, como soja, açúcar, café e carnes in natura, 
por exemplo, chegou a 29,94% no período. 
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Passivos por todos os lados 
Déficit fiscal, dívida externa de 160 bi de dólares e dívida interna de 144 bi de dólares 

A lém do déficit fi cal que ameaça 
fugir ao ontrole, a Argentina 
e tá às oltas com outro pas i­

vo : na conta-corrente do balan o d 
pagamento , 11.4 bilhõe de dólares at 
etembro-outubro. gerado pel déficits 

nas cont de mercadorias d ervi o . 
A dí ida e tema, de 160 bilhões d 
dólares. ornada à dí ida interna. qu , 
no último 10 ano , ubiu de 70 bilhões 
em 1990, para 1-M bilhões de dólare o­
ferece como resultado um estoque de 
dívidas acima de 300 bilhões - uperior 
ao PIB de 270 bilhõe . 

Para cumprir as obrigaçõe decor­
rente da dí ida e tema no próximo 
ano, a Argentina não coa egue gerar 
excedente nas transações externas. 
Pre o ao câmbio fixo irreaju tável e ao 
padrão dólar rígido e na impo ibilida­
de de ganhos de produtividade para a 
redução dos cu tos de produção das 
empresas, principalmente no setor 
industrial, em regressão, o país acabou 
por inviabilizar excedentes externos 
devido à perda de competitividade dos 
seus produtos no exterior, cuja com­
pensação é impossível pela rigidez do 
câmbio. Essas deficiências o governo 
De la Rúa procura compensar com re-

Os argentinos saíram às ruas em protesto 

de encaro o· ·o-
ia1 om outra m <lidas qu vêm e 

r eland de fi á ia nula. tendo em 
i ta a que tão da omp titividade. 

D maio pa ado até outubro, o 
Fundo Monetário Internacional (FMI) 
impô ao governo argentino o lança­
mento de trê "pacote ": o primeiro 
ceifou o alário do ervidore públi­
co e o provento do apo entados. O 
go erno pretendia reduzir o gastos 
público em 950 milhões de dólares, 
ma o déficit fi cal, enquadrado numa 
previsão de pouco mais de 4 bilhões, 
foi revi to para 5,3 bilhõe e, mais re­
centemente, para 6,4 bilhões. A meta 
de redução dos gastos governamentais 
em 950 milhões de dólares viu-se com­
prometida no pacote de outubro, cujo 
objetivo era estimular a produção atra­
vés de uma renúncia fiscal de mais de 
600 milhões, que, teoricamente, seriam 
canalizados para investimentos reani­
madores da economia. Ambos os "pa­
cotes", no entanto, surtiram efeitos 
opostos ao objetivo proclamado: agra­
varam a estagnação. 

Ainda no conjunto das medidas 
adotadas em outubro, está prevista a 
redução do imposto de renda incidente 
sobre os juros dos financiamentos , de 
15% para 10%, a partir de janeiro de 
2001, e para 8%, a partir de julho. A 
fim de reativar a indústria da constru­
ção civil e induzir a demanda de casa 
própria, o governo instituiu um seguro­
desemprego que garante o pagamento 
de até 12 prestações do financiamento 
concedido, em caso de demissão do 
mutuário. O seguro, porém, depende 
de financiamento externo, bem como o 
cumprimento das obrigações contraí­
das junto aos credores nacionais e 
internacionais. 

Pacote 
Para atender ao erviço da dívida 

externa, no próximo ano, o governo 
argentino preci ará de 25 bilhões de 
dólare - 14,5 bilhões para amortização 
e 11 bilhões para o pagamento de juros. 
Com cerca de 7 bilhões de dólares já 
as egurados por fontes internas, faltam 
18 bilhões, a serem financiados por ban­
cos internacionais. A ajuda virá do 
Banco Mundial, do BID, do Tesouro e 
de bancos privados americanos, sob a 
coordenação do FMI. 

A aprovação desses recursos de­
pende, no entanto, do compromisso do 
governo em pôr em prática um "pacote" 
que incorpore as seguintes medidas: 

1 - Desregulamentação do sistema 
de saúde, que impõe ao trabalhador a 
escolha de um plano de assistência priva­
da. Atualmente, o assalariado se vale do 
plano oferecido pelo sindicato da sua ca­
tegoria. Com a desregulamentação, per­
de o sindicalismo mais uma fatia de 
poder; 2 - congelamento dos gastos das 
províncias e da União e dos repasses fe­
derais às províncias pelo período dos 
próximos cinco anos; 3 - aumento gra­
dual da idade mínima das mulheres, de 
60 para 65 anos, para efeito de aposen­
tadoria; 4 - extinção da previdência esta­
tal e sua substituição pela previdência 
privada para os novos trabalhadores. A 
participação será obrigatória; 5 - extin­
ção da Prestação Básica Universal 
(PBU); que é uma complementação da 
aposentadoria no valor de 200 reais para 
todos os aposentados; 6 - privatização da 
fiscalização e do recolhimento de impos­
tos, em nome do combate à evasão fiscal. 

Enfim, uma receita completa para 
a crise social e a radicalização pró­
mercado. • 
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A canga do câmbio 
F 

az nove anos que a Argentina mantém a paridade 1: 1 entre o 
peso, sua moeda, e o dólar, em regime de câmbio fixo e irrea­
justável, como instrumento de política monetária e não de 

ajuste do balanço de pagamentos, condição básica para o funciona­
mento do currency board, um sistema que exige reservas em dóla­
res para lastrear a base monetária em pesos. Isto quer dizer que o 
governo argentino só pode ampliar a base monetária (moeda em cir­
culação mais os depósitos à vista nos bancos comerciais), se conse­
guir incorporar às reservas cambiais o equivalente adicional em 
dólares, para dar lastro a novas emissões em pesos. Por outra parte, 

ltndicadores Brasil 20001 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 
JUNHO 
JULHO 

AGOSTO 
SETEMBRO 
OUTUBRO 
NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Reservas Cambiais - 2000 
EM (us$ BIL"ÕES) 

38 
37 
27 
28,031 
28,570 
29,122 
29,214 
31 ,78 
32 
30,333 

Taxas Básicas de Juros % 

.......••. Brasll •.....•..••.•..•..... ...••....••.. •. ••... ... •... ..•.. .. ... ........ 16,5 .•..••.... •.•.. .•• 

....... . .• EUA .......•....•.....•.. .•.... .•....•• .... .• .. ...• .... ..•••. ....••.. .. . 6,5 .. ..•.•••.. ..•••. ..• 

.•...... .. . Inglaterra ...... ........ ... ...... .. ......... .. .......... .............. 6 ,00 ••......•••.... .•. 

........ .. Banco .central .Europeu ..........•. .. .... ... ..... ... .••..... 4 ,53 ... ... .. .... ..... . 

......... . Frans,a . · ........................... .. ....... ..... ... ... .... .... .. ... .. 5 ,40 ... ..•.• ... ...••.• 

...•....•. Alemanha ...... ................. ... ............. .............. ...... 4 ,25 ..... .... ..•..... . 
Japão 0,23 

o Banco Central é obrigado a disponibilizar dólares para a troca por 
pesos, em qualquer circunstância. 

A troca sem restrições de pesos por dólares na Argentina vem 
incentivando a dolarização total da economia.Tanto assim que, hoje, 
65% da moeda em circulação e 95% dos depósitos bancários no país 
são em dólares. O peso, nessas condições, aproxima-se progressiva­
mente de uma ficção, enquanto o governo, na alucinação radical 
pela estabilidade da moeda a qualquer custo, renuncia à elaboração 
e à execução de políticas monetárias próprias. 

Prisioneiro do currency board, o país continua a fuga para a 
frente. Vulnerável, cede os anéis e os dedos, até que possa libertar­
se da chantagem da confiança dos mercados, um dos dispositivos da 
arapuca da globalização. • 

Inflação - 2000 (em%) 
Mf:S 
JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 
DEZEMBRO 

Balanço Comercial 2000 

IIU EM 
(US$ 1111.JtÕES) 

JANEIRO -94 
FEVEREIRO 7S-
MARÇO 42 
ABRIL 183 
MAIO 392 
JUNHO 258 
JULHO 298 
AGOSTO 97 
SETEMBRO 717 
OUTUBRO 523 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 

......... .._. 

IPCA 
0,62 
0,13 
0,23 
0,42 
0,01 
0,30 
1,61 
1,31 
0,23 
0,14 

IGP-DI 
1,24 
0,19 
0,18 
0,13 
0,67 
0,93 
2,26 
1,82 
0,69 
0,37 

Investimentos Externos 
(Diretos) 2000 

IIU SALDO 
(US$ 811.JtÕES) 

JANEIRO 3,012 
FEVEREIRO 2,053 
MARÇO 1,627 
ABRIL 1,627 
MAIO 1,664 
JUNHO 3,167 
JULHO 5,101 
AGOSTO 2,378 
SETEMBRO 1,050 
OUTUBRO 1,700 
NOVEMBRO 
DEZEMBRO 

• Em uss Bilhões Principais Países Industrializados (1999) - OCDE 
PAÍS FRANÇA ALEMANHA INGLATERRA EUA JAPÃO ESPANHA ITÃ.UA 

PIB* 1.300 1.904 1.473 8.305 3.990 501,8 980 

INFLAÇÃO +0,2% (JUN) +0,6% (JUN) +0,4% (MAi) +0,1% MAi -0,5% (JUN) +0,2% (MAi) +0,3% (MAi) 

DESEMPREGO -0,7% (MAi) -1,7% (JUN) -0,8% (MAi) +4,5% MAi -5,8% (MAi) -2% (JUN) ND 

PROD. INDUST. -0,2% (ABR) +1,5% (ABR) +0,1% (MAi) +0,4% MAi +0,2% (MAi) -15,6% (ABR) -0,7% (ABR) 

SALDO COMERCIAL* +0,3 (ABR) +5 (ABR) -3,3 (FEV) -28,6(FEV) +11,1 (FEV) -3,4 (MAR) +0,3%(ABR) 

-.. :.- · Previsões para 2000 ' 
PAÍS FRANÇA ALEMANHA INGLATERRA EUA JAPÃO ESPANHA ITÃUA. 

CRESCIMENTO +3,5% +2,7% +3,0% +4,6% +0,6% +3,6% +2,8% 

INFLAÇÃO +1 ,4% +1,6% +2,1% +2,9% -0,1% +2,6% +2,6% 

DESEMPREGO +9,0% +9,3% +4,0% +4,2% +5,0% +14% +11% 
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.... ,. • DOCES PALAVRAS 
t ,t"i;~_, 1 Ednalvo Tavares Cód. 0001 
)j - A luz que ilumina a alma pode transfonnar o 
! : corpo e torná-lo tão leve que o aproximará e 
t I muito do incorpóreo. 64págs. (formato: 

.___~___, 15cmx11cm).R$5,00- Janine Prod. 

B lüGBAflAS 

CONASSÕES 
Darcy Ribeiro Cód. C 0890 
Autotíiografia, escrita até momentos antes de 
sua morte, em 1997. Uma vida riquíssima 
contada com emoção e irreverência. 592 
páginas R$36,00 - Editora Cia. das Letras 

PRESTES 
Lutas e autocnucas. Edição Comemorativa 
dos 100 anos de Luiz Carlos Prestes 
Dênís de Moroes e Francisco Viana 
C6d, 020015 
Este é o livro para o qual, em vida, Prestes 

deu o seu melhor depoimento. Para esta edição, a família 
Prestes abriu seus arquivos de fotos (quatro cadernos de 
fotos, 32 páginai). 324 páginas. R 39,00 - Ed. Mauad 

D 1c10NAR1os 

DICIONÁRIO CRÍTICO DO 
PENSAMENTO DA DIREITA 
Idéias, instituições e personagens 
V6rios organizadores Cód. 0100-92 
Obra que ratifica a importância dos cam­
pos direita/esquerda para os debates polí­

ticos contemporâneos apresenta cerca de 300 verbetes 
escritos por 120 autores de diversas universidades ou pes­
quisadores independentes, de vários estados e países, 
de dtterentes visões e posicionamentos. 260págs. 
R$78,00 - Edttora Mauad 

....::-.....-..= DICIONÁRIO DO BRASIL COLONIAL 
(1500- 1808) 
Ronaldo Valnfas (direção) 
Cód. 85 7302 320-1 
Este é o primeiro dicionário crítico sobre as 
nossas raízes coloniais. Os primeios séculos 

de nossa história estão representados de A a Z, em forma 
de verbetes atraentes e concisos. A obra mostra todos os 
personagens que nos ajudam a compreender melhor os 
sentimentos e o modo de vida de uma sociedade meio 
encantada e meio diabólica como a colonial. 599págs. 
R$49,90 - Editora Objetiva 

DICIONÁRIO MULHERES DO BRASIL 
de 1500 até a atualidade 
Sc;huma Sc;humaher (coordenação) 
Cód. 85 7110 573-1 

.. Com cerca de 900 verbetes e mais de 270 
ilustrações, este dicionário torna-se referên­

cia obrigatórta para estudos da história brasileira. O com­
promisso é com a tentativa de recuperar a trajetória das bra­
sileiras que, com muitas outras afora, ainda estão escondi­
das atrás dos panos. 567 páginas. R$49,00 -Editora Jorge 
Zahar 

E ouCAÇAO 

ESTEREÓTIPOS SEXUAIS NA EDUCAÇÃO 
Um manual para o educador 
Moema Toscano Cód.: 85.326.2285-2 
Militante feminista desde os anos 70, a auto­
ra discute o papel da escola e do professor 
como obstáculos (quase sempre) ou como 

alavancas (às vezes) na mudança do relacionamento 
homemtmulher. 116 páginas. R$ 14,30 - Ed. Vozes 

F ILOSOFIA 

A ÁGUIA E A GALINHA 
Uma melóforo da condiçõo humano 
l.eooardo Boff Cód. 85-326-1845-6 
Uma história africana proposta ao leitor 
como reflexão de sua própria condição, ori­
gem e destino. Segundo o autor, é preciso 

que se busque o equilíbrio. 208 páginas. R$18,00 
Editora Vozes 

O DESPERTAR DA ÁGUIA 
l.eooardo Boff Cód.5-326-1977.0 
O livro continua o anterior A águia e a gali­
nha, e relaciona a dimensão-águia e a dimen-· 
são-galinha com o Universo, a história e a 

.___ _ ___, pessoa humana. 176 páginas. R$14,00 Edi-
tora Vozes 

SABER CUIDAR 
h~~,fl Leonardo Boff Cód. 85-326-2162-7 

O livro detalha o cuidado em suas várias con­
cretizações: com a Terra, a sociedade sus­
tentável, o corpo, o espírito e a grande tra­

'----'----' vessia da morte. 200 páginas. R$18,00 
Editora Vozes 

HISTÓRIA 

~ t\OS BRASIL 500 ANOS EM DOCUMENTO 
rn IX(rIDIOS Ivan Alves Filho Cód. 0200-17 

=--:=--== . Um livro de referência, didático, para estudos 
sobre documentos que registram a 
História do Brasil. 656 páginas. R$99,00 

~~~ Editora Mauad 

BINÔMIO· EDIÇÃO HISTÓRICA 
Dlr: Jo$é Maria Robêlo Cód. 8A 7013 
A história do primeiro jornal da moderna 
imprensa alternativa brasileira, que nunca se 
curvou aos poderosos. Mais de 200 repro­

u duções, muito humor e a narrativa, docu­
mentada, da conspiração de direita que levou ao golpe de 
64. 263 páginas. R$34,00 - Editora Barlavento e Arma­
zém de Idéias 

ESCRAVIDÃO OU MORTE 
~~ JorgePreta deSovw Cód. 0100-20 

O autor propõe uma questão candente: por 
que lutavam os escravos de uma pátria que 
os oprimia? A obra analisa a participação de 

~-~ escravos como soldados do exército 
brasileiro, durante a guerra do Paraguai, construindo sua 
liberdade através da vida militar. 136 páginas. R$22,00 -
Editora Mauad 

1 
HISTÓRIA DO CONE SUL 
Pmado Luiz Cetvo e Mario Rapoporl 
(org.) Cód. 0159 
Coletânea de ensaios sobre a história dos 
palses do Cone Sul, abordando relações 
regionais e sua inserção na economia inter­

nacional. 336 páginas. R$34,50 - Editora Revan 

HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL 
NelsonWemeckSodré Cód. 0100-68 
O livro vem preencher a necessidade de pro­
fissionais e estudantes em suas teses, pes­
quisas, estudos, ensaios e trabal.hos dos mais 
diversos. 501 páginas. R$59,00 - Ed.Mauad 

MINAS DO OURO E DO BARROCO 
As ralzes históricas da cultura mineira 
Washington Albino Cód. BA 7014 
O livro reconstitui o barroco mineiro, a pri­
meira manifestação artistica autenticamente 

......_ _ __, nacional. Imprescindível para o conhecimen­
to da História do Brasil. 248págs. R$38,00 - Barlavento 
Grupo Editorial 

li 
NAS FRONTEIRAS DO PODER 
Conflito e direito à terra no Brasil do séc.XIX 
M6rcío Maria M. Moffo Cód. A-025 
O livro permite compreender a complexidade 
das relações sociais e de poder no mundo 
agrário lfuminense de meados do século XIX. 

247 páginas - R$21 ,00 -Arquivo Público 

O EXÉRCITO SOVIÉTICO NA li GUERRA 
v Leonld leremeev C.ód. 0084 

Relato dramático e fartamente documentado 
que revive momento crucial para a sobrevi­
vência dos valores humanitários. 128 pági­

._iitií ... nas. R$12,00 -Editora Revan 

., 
LITERATURA 

• A INVENÇÃO DO MAR 
Gerardo Melo Mouróo Cód. 050229 
Uma grande epopéia sobre o descobrimento 
do Brasil e os momentos primordiais da colo­
nização portuguesa. 368 páginas. R$ 28,00 

i.;:.:.&--= Editora Record 

A REPÚBLICA DOS BUGRES 
~ Tapioca Cód.85.325.1028-0 
O livro surge em um momento oportuno para 
uma reflexão sobre a História do pais e a 

r-.,- .-.,..- nossa forma9ão como povo, além de ser 
~"""""'~ uma realizaçao literária de fôlego. 532págs. 
R$ 35,00 - Editora Rocco 

, - • '". ~·.. M El~ÓHIAS . ." • : "'. · 

EUROPA 1935 - UMA AVENTURA 
DE JUVENTUDE 
Moocir Werneck de Castro 
Cód. 85.01.05771 -1 
A partir das lembranças de uma viagem à 

~~~ Europa, o autor faz uma reflexão alternando 
memória e substância, reinterpretando fatos que ajudam o 
leitor a pensar o Brasil de hoje. 223 páginas. R$20,00 - Ed. 
Record 



HERANÇA DE UM SONHO 
Mareia Antonio T ovares Coelho 
Cód. 85.010.576-2 
Neste livro de memórias, o autor conta a sua 
trajetória pessoal e polltica, marcada pela 
dedicação à luta por um mundo melhor e as 

experiências de suas atividades legais e clandestinas. 532 
páginas. R$45,00 - Editora Record 

P OLITICA 

BRIZOLISMO 
João T ra;ano Sento-Sé Cód. 225.02862 

, Leitura indispensável para quem se interes­
sam pela história contemporânea do Brasil. 
365 páginas. R$29,00 Editora FGV 

DESMONTE DA NAÇÃO 
Ivo Lesboupin(Org.) Cód. 85.326.217 4-0 
O governo FHC prometia levar o Brasil à mo­
dernidade e ao desenvolvimento, mas vem 
produzindo um desastre -é a análise da obra. 
200 páginas. R$17,60 - Ed. Vozes 

DOIS ESTUDOS PARA A MÃO ESQUERDA 
Cabanagem - Guerrilha ou luta de massas 
Renato Guimarões Cód. 0205 
O autor apresenta dois ensaios sobre episó­
dio marcante da história brasileira do século 
passado, como reflexão dirigida aos jovens. 

112págs. R$14,00 - Ed. Revan 

001111NAÇAo DOMINAÇÃO PELA FOME 
FÕME Economia política do abastecimento 

Miranda Neto Cód. 00124 

1 A fome em meio à abundância constitui o 
maior escândalo nas sociedades atuais. 

~ Nl10 136págs. R$9,90 - Forense Universitária 

ESTADO FEDERATIVO E POÚ11CAS SOCIAIS: 
-:-:-_ Determinantes da descentralização 

Marta Arretche Cód: 85.7106.194-7 
A autora analisa as relações entre o jogo polí­
tico-institucional e os resultados de pollticas 

- ,._ de governo. 304págs. R$29,00 - Ed. Revan 

GLOBALIZAÇÃO E GLOBOBAGENS 

,....__ IUGOSLÁVIA 
Laboratório de uma nova ordem mundial 
Mório Aügusto Jakobskind 

111. Cód. 85.87414-01-1 
'- Análise sobre a guerra nos Bálcãs. O autor 

L.....o..,...-,.__, faz retrospectiva histórica da região, do sécu­
lo VI até hoje, e também um resumo sobre os 78 dias de 
bombardeios da Otan contra a Iugoslávia. 112 páginas. 
R$14,00 - Novos Ideais 

NO TEMPO DE VARGAS 
Memórias, reflexões e documentos 
Francisco Antonio Doria Cód. 0075 
É um livro indispensável a todos os que se in­
teressam por conhecer a política brasileira 
deste século. 1 ?0págs. R$16,00 -Ed. Revan 

1 
RUMO À SIERRA MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro Cód. 517 
Diários da guerrilha cubana são revelados 
com todos os bastidores da Revolução. Re­
produz documentos, fotos e anotações que 
revelam detalhes inéditos. O prof. Emir Sader 

(UerVUSP) faz a apresentação. 306 páginas. R$34,00 
Oficina do Autor 

UMA RESPOSTA AO NEOLIBERALISMO 
Hilary Wainwrigt Cód. Z 0486 
Combina uma discussão sobre idéia política 
neste fim de século com uma avaliação das 
trajetórias concretas de movimentos sociais e 
partidos.152págs. R$19,00 -Ed. Jorge Zahar 

P OLITICAS P UBLICAS 

A AMERICANIZAÇÃO (PERVERSA} 
DA SEGURIDADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e políticas públicas 
Maria Lúcia W. Vianna Cód. 0156 
As políticas implantadas pela ditadura entre 
1964 e 1985 revelaram-se perversas pelo 

seu caráter antidemocrático. A autora busca identificar os 
fatores de natureza política que vêm produzindo barreiras 
para a implantação do modelo universalista que embasa a 
Constituição de 1988. 256págs. R$30,00 - Editora Revan 

S OCIOLOGIA 

GLOBALIZAÇÃO 
Teoria social e cultura global 
Roland Robertson Cód.85326.2247-X 
Mostra como a cultura se tornou uma qoes­

-- ..,.. tão contestada globalmente. Por exemplo, 
- · por que concepções rivais de uma "ordem 

mundial" têm conseqüências políticas e econômicas. 312 
páginas. R$32,00 - Editora Vozes 

O PODER DA IDENTIDADE 
Economia, sociedade e cultura 
Manual Caste/ls Cód. 20.495 
Como nosso mundo e nossa vida vêm sendo 
moldados pelas tendências conflitantes da 
globalização e da identidade. 530 páginas. 

R$42,00 - Editora Paz e Terra 

QUANDO EU VOLTEI, TIVE UMA SURPRESA 
Joel Rufíno Cód. 85.01.05771-1 
Cartas escritas pelo autor, quando estava no 

~~ cárcere pelo pecado de amar o Brasil, para o 
,...w-:u:= filho que ainda estava por nascer. R$48,00 
='1'"' @ Ed. Rocco 

S AUDE 

A VITALIDADE SEXUAL DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20310-0 
Respeitado naturopata, o autor diagnostica 
distúrbios da próstata, detecta efeitos colate-

.__ ___ rais de determinados procedimentos e rela-
ciona virilidade e reeducação alimentar aos exercícios físi­
cos e a um programa de combate ao estresse.188págs. 
R$29,00 - Editora Campus 

MENOPAUSA 
Uma Abordagem Natural 
Michael T. Murray Cód. 20311-0 
Como tirar proveito de vitaminas, minerais, 
ervas, exercícios, dietas e outros métodos 

~ naturais, assim como uma abordagem das 
causas e efeitos da menopausa e uma análise detalhada da 
terapia de reposição de estrogênio. 224 páginas. R $ 29,90 
Editora Campus 

Verdades e mentiras do pensamento 
econômico _._._ O LIVRO DA SAÚDE DAS 
Paul Krugman Cód. 20412-1 HAVANA • DEZEMBRO DE 1999 MULHERES NEGRAS 

. R EPORTAGEM 

O autor comenta como pensamentos econô- Em flio Azevedo Vórias .AJJtoras Cód. 221 O 
~ La.llL...J micos provocam o aumento desenfreado do Cód. M 0268 O livro serve de instrumento na coordenação 
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to econômico, administração empresarial. 224 páginas. - em uma reportagem competente e atrativa. • ' balham por justiça social. 356 páginas. 
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Venezuela 

Conspiração de imprensa 

O presidente Hugo Chá­
vez. afirmou. em eu 
programa de rádio e­

manai Alô Presidente, que e­
xiste uma campanha jorna­
lí tica interna ional para pre­
cipitar uma ruptura da rela­
çõe entre a Venezuela o 
Estado Unido . de ido à 
proximidade diplomáti a de 
Caraca com Ha ana. 

O jornai norte-ameri­
cano The Washington Po r e 
The New York Times afirma­
ram em editoriai que Chá­
vez, ao m mo tempo que 
governa um paí fornecedor 
de petróleo para o Estado 
Unido tem érias divergên-

México 

eia om Wa hington obre 
que tõe fundamentai ' da 
políti a interna i nal. mo 
o Plano Colômbia e o embar­
go comercial a Iraque a 
Cuba. 

Em plena reta final da · 
elei ões norte-ameri ana , e 
pert da i ita d Fidel Ca -
tro à enezuela, no final de 
outubro. The \Vnshington 
Post e re u que "o próxi­
m pre idente do Estado 
Unid ne e itan.í de uma 
e tratégia uidado 'a em rela­
ção a Hugo Chávez, cujo 
modelo pare e er Fidel Cas­
tro". O diário afirmou ainda 
que o pre idente venezuela-

Contronto em Chiapas 

Os paramilitares que atuam há cinco anos no 
estado de Chiapas, no México, voltaram a 
agir um mês antes da posse do presidente 

Vicente Fax, em primeiro de dezembro. Uma tenta­
tiva de fiscalização policial na comunidade indíge­
na de Los Charros, em novembro, acabou em con­
flito, deixando 20 feridos. A comunidade seria 
esconderijo de armas dos paramilitares dedicados a 
combater simpatizantes do Exército Zapatista de 
Libertação Nacional (EZLN). 

no "trata de disseminar · u 
selo d ·querda anti-E -
tado ' Unido ", a on elhou 
a pr ·im pr ·idente norte­
americano t er ompromis-
o mais sólido' com a Amé­

ri a Latina, já que " eria uma 
loucura a umir que Hugo 
Chávez nã riará problemas 
quando puder fazê-lo". 

Contudo, a ecretária de 
E lado norte-americana, Ma­
deleine Albright , declarou 
que Hugo Chávez não é 
comparável a Fidel Castro, 
porque foi eleito pelo povo 
venezuelano. 

No entanto, admite que 
Wa hington se inquieta com 
aJgun métodos adotados por 
ele. "Algumas de nossas 
preocupações referem-se a 

·ua política sobre a Organi­
zação dos Países Exporta­
dores de Petróleo (Opep)". 
Chávez impulsionou a políti­
ca de redução da produção 
de petróleo adotada pela 
Opep, para conseguir uma 
recuperação dos preços do 
produto no mercado interna­
cional. 

Chávez garante que "a 
campanha editorial não ar­
ruinará as relações entre os 
Estados Unidos e a Vene­
zuela, que estão condenadas 
a serem boas". 

O presidente e seu chan­
celer, José Vicente Rangel, 
vêm mantendo reuniões fre­
qüentes com a embaixadora 
norte-americana em Caracas, 
Donna Hrinak. 

Os policiais tiveram que se retirar diante da 
resistência popular, mas as autoridades indicaram 
que voltarão com um contingente maior para deter a 
violência desatada pelos paramilitares. 

Organizações humanitárias e políticos de oposi­
ção asseguram que a impunidade impera em 

Indígenas de Chiapas, como Antonia Entzin (à direita), de apenas 14 anos, 
sofreram agressões de paramilitares que combatem os zapatistas 

Chiapas, onde atuam pelo menos 12 grupos paramilitares. O 
EZLN garante que esses grupos armados recebem proteção das 
autoridades para desenvolver uma campanha de "baixa intensi­
dade" contra os guerrilheiros zapatistas. O ex-presidente 
Ernesto Zedillo, do PRI, nega. 

A guerrilha, que pegou em armas em janeiro de 1994, e os 
paramilitares, que ocupam diversas áreas de Chiapas, mantêm-

se em uma trégua graças a uma lei de pacificação. Mas as nego­
ciações estão suspensas desde 1996, depois que Zedillo se 
negou a aceitar um projeto de lei de direitos e cultura indígena 
preparado pelo Congresso com base em acordos entre o EZLN 
e o Poder Executivo. O novo presidente Vicente Fax demons­
tra boa vontade para negociar e sinaliza com a aprovação do 
projeto vetado por Zedillo. 

CIIWIIS m 



Chile 

CIA financiou golpe 
militar de 1913 

D
ocumentos da CIA divulgados em novem­
bro confirmam que a Agência Central de 
Inteli gência dos Estados Un idos financiou 

o go lpe que derrubou o presidente eleito do 
Chi le, Salvador Allende, em 1973. O atual porta­
voz da Casa Branca, Jake Siewert, reconheceu 
que a agência financiou ações secretas - aprova­
das pelo governo norte-americano - antes e 
depois do go lpe de Estado que instituiu 17 anos 
de ditadura militar. O comentário foi feito junto 
com a liberação da terceira e última leva de docu­
mentos sobre a atuação da CIA no Chile. Os 
arquivos abertos somam-se aos 7 mil documen­
tos divulgados desde fevereiro de 1999. Segundo 
analistas do Arquivo de Segurança Nacional , o 
material divulgado servirá de prova em tribunais 
contra todos aqueles que cometeram atrocidades 
durante a ditadura de Augusto Pinochet. 

O ex-presidente chileno Patrício Aylwin 
qualificou como de suma gravidade que a polícia 
secreta de Pinochet tenha concebido usar armas 
químicas para assassiná-lo em 1989, plano agora 
descoberto com a liberação dos documentos. 
Aylwin, que governou o Chile entre 1990 e 1994, 
após a queda de Pinochet ( 1973-1990), já sabia 
que a Direção de Inteligência Nacional (Dina) e 
sua sucessora, a Central Nacional de Infor­
mações (CNI), tinham experimentado armas quí­
micas para eliminar dirigentes da oposição. "O 
atentado contra Aylwin poderia ser com armas de 
fogo ou químicas. A idéia por trás disso tudo era 
criar um caos que justificasse o retorno ao poder 
do presidente Pinochet", lê-se num dos documen­
tos da CIA, cujas cópias foram depositadas na 
Biblioteca Nacional de Santiago do Chile. 

O plano apontava para a criação de uma 
situação de instabilidade que pudesse ser atri­
buída a grupos de esquerda, para assim desco­
nhecer o resultado das eleições de 1988 e pro­
longar o regime ditatorial. Esta revelação está 
avalizada por outros documentos que confir­
mam os propósitos de Pinochet de dar um auto­
golpe na noite de 5 de outubro de 1988, quando 
foi impedido por outros chefes militares. O 
então comandante da Força Aérea, general 
Fernando Matthei, dera a conhecer estes fatos 
em recentes declarações à televisão, que agora 
são confirmadas pelos relatórios div ulgados 
pelo governo norte-americano. 

C!llRNOS 115 

Apesar do apelo dos 
defensores dos direitos 
humanos, John Paul Penry, 
um deficiente mental 
de 44 anos, foi executado 
em 16 de novembro, na prisão 
de Huntsville, Texas. John Paul, 
que passou 19 anos 
no 'corredor 

da morte', recebeu 
a pena pelo estupro 
e assassinato de 
uma jovem. A União Européia 
havia enviado uma carta 
pedindo clemência 
ao governador do Estado, 
o ainda candidato republicano 
à Presidência George W. Bush. 
Na carta, a UE se mostrou 
contrária à aplicação 
da pena capital em pessoas 
com problemas mentais, 
alegando que 'as execuções 

em tais circunstâncias degradam a dignidade e o valor do ser humano' 

Argentina 

Assassino de Prats condenado 

AJustiça argentina condenou à prisão perpétua Enrique 
Arancibia Clave!, considerado culpado pelo crime de assassi­
nato do general chileno Carlos Prats e sua esposa Sofía 

Cuthbert, num atentado cometido em Buenos Aires, em 1974. Prats 
estava exilado na Argentina e era adversário do regime do general 
Augusto Pinochet. 

Arancibia foi processado como um dos agentes da Dina - a polí­
cia secreta chilena - que fizeram explodir a bomba na capital argenti­
na sob o automóvel em que Prats e sua mulher estavam. Enrique 
Clave! exercia suas atividades ilícitas graças ao posto de "fachada" 
que obteve como representante do Banco do Chile em Buenos Aires. 

A condenação coincidiu com a penalidade requerida pela Justiça 
argentina, pelo Chile e pelas filhas de Prats. As três filhas do casal -
Sofia, María Angélica e Cecília - deram-se as mãos e escutaram a 
decisão do tribunal em silêncio. Durante o proces-
so, que teve 20 audiências e cerca de 50 teste­
munhas, o nome do ex-ditador Augusto 
Pinochet foi várias vezes mencionado, razão 
pela qual a sua extradição foi solicitada pelas 
autoridades argentinas. 

Enrique Arancibia Clave/: condenação 
pelo assassinato do casal Carlos Prats 

veio 16 anos após o crime 
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Caminhoneiros colombianos, exibindo uma carreta incendiada, fazem protesto 
em Medellin, exigindo o fim da insegurança provocada pelos conflitos armados 

Colômbia 

Agrava-se a crise humanitária 

O conflitos entre paramilita­
re e guerrilheiros das For -
ças Annadas Revolucioná­

rias da Colômbia (Farc) na região 
de Putumayo, que e intensificaram 
desde o final de setembro, têm afeta­
do obretudo a população civil. A i­
tuação já é tratada como crise huma­
nitária de grandes dimensões, se­
gundo carta divulgada por represen­
tantes da sociedade civil e políticos. 

A economia do Departamento 
de Putumayo e tá paralisada desde 
o recrudescimento dos confrontos 
que, omente nos primeiros 30 
dias, provocaram o deslocamento 
de mais de 4.000 pessoas da 
região. A população local enfrenta 
crises no abastecimento de com­
bustíveis, energia elétrica, presta­
ção de serviços públicos domici­
liares, transporte, educação e aten­
dimento à saúde. A falta de alimen­
tos também alcança grandes pro­
porções, pois não tem se resolvido 
com a ajuda enviada pelo governo. 

"A comunidade de Putumayo 
encontra-se angustiada porque o 
governo central não se interessa 

em re olver o problema que man­
tém sitiado mai de 350 mil habi­
tantes. Pelo contrário, tem desin­
formado a opinião pública, mani­
fe tando que o problema está sen­
do superado. Isto gera mais des­
confiança e reforça o sentimento 
de abandono e ausência estrutural 
do governo central", denuncia o 
"Comunicado ao governo e à co­
munidade nacional e internacional 
sobre a crise humanitária no De­
partamento de Putumayo". 

Os signatários da carta exigem 
uma imediata solução negociada. O 
Plano Colômbia, com apoio mate­
rial e financeiro dos Estados Unidos, 
começará em janeiro, com o intuito 
oficial de combater o narcotráfico, o 
que pode agravar a situação. 

Assinam a carta, entre outros, 
o governador do Departamento, 
Jorge Devia Murcia, prefeitos da 
região, padres, empresários, pro­
fessores e pessoas da sociedade ci­
vi l local. 

A popularidade do presidente 
Andrés Pastrana vem caindo acen­
tuadamente por causa do conflito. 

Nicarágua 

Vitória sandinista 

Avitória da Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSLN) em 
dez das 17 principais cidades da 

Nicarágua, entre elas a capital, Manágua, 
deixou a oposição otimista quanto às elei­
çõe presidenciais de 2002. O resultado 
da eleiçõe municipais, em novembro, 
expre ou um 'voto de castigo"· ao PLC 
(Partido Liberal Constitucionalista), do 
pre idente conservador Arnoldo Alemán. 

Apesar do resultado analistas políti­
cos nicaragüenses afirmam que a vitória 
poderia ter sido muito mais ampla, se o 
líder do sandinistas, Daniel Ortega, não ti­
ves e fechado um pacto com o presidente 
Alemán, em janeiro passado. Este pacto 
repartiu com os sandinistas o poder de 
várias instituições públicas, entre elas a 
Corte Suprema de Justiça e a Controladoria 
Geral da República. Todas as pesquisas de 
opinião indicavam o repúdio da população 
a este acordo, considerado favorável aos 
interesses pessoais de Amoldo Alemán. 

O candidato vencedor de Manágua, 
Herty Lewites, tomou inclusive uma certa 
distância de eu partido durante a campa­
nha, ao passo que seu opositor, Wilfredo 
Navarro, do PLC, mostrou-se muito próxi­
mo do presidente, o que o teria levado à der­
rota. O alto índice de corrupção na adminis­
tração pública atual é uma das maiores 
preocupações dos eleitores. 

A apuração dos votos foi marcada por 
acusações mútuas entre a esquerda e a direi­
ta. Enquanto os sandinistas denunciavam o 
desvio de mapas eleitorais com resultados a 
seu favor, a Justiça ameaçava enquadrar 
membros da FSLN pelo suposto envolvi­
mento no desaparecimento de atas. 

A FSLN, fundada na década de 60, 
teve papel central na luta armada contra o 
ex-ditador Anastasio Somoza, que culmi­
nou com a vitória popular e a destituição 
do dirigente em 1979. 

A dinastia somozista deixou um saldo 
de 50 mil mortos no país. Nos anos se­
guintes, os revolucionários nicaraguenses 
enfrentaram a resistência dos chamados 
Contras -, apoiados pelo então presidente 
dos Estados Un idos, Ronald Reagan. 

Atualmente, a Nicarágua tem os EUA 
como seu principal sócio comercial. 
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Costa do Marfim 

Cultura do ódio atinge estudantes vidade dos estudantes na luta do povo 
pela democracia, mergulhou na violên­
cia, instaurando o diálogo dos macha­
dos", salienta o universitário Théophile 
Koui, em entrevista ao jornal local 
Caminhos de Outubro. Este ano, dezenas 
de estudantes da organização foram 
espancados por militares sem acusação 
aparente, e muitos ainda sofreram graves 
agressões de diretores da Federação que, 
apesar das acusações, não enfrentam 
qualquer investigação policial. Segundo 
professores, a junta militar do general 
Robert Guei, que governou a Costa do 
Marfim durante o último ano, teria se 
utilizado da Fesci para agir contra o par­
tido político adversário. 

O novo presidente da Costa do 
Marfim, o socialista Laurent 
Gbagbo, prega a reconciliação 

nacional para superar as animosidades 
políticas no país e restabelecer a demo­
cracia, principalmente depois dos aconte­
cimentos que marcaram a apuração das 
eleições, em outubro. Mais de 70 pessoas 
foram mortas em confrontos nas ruas da 
capital, Abidjan, entre partidários de 
Gbagbo, do ex-presidente e general 
Robert Guei, que tentou um autogolpe 
para manter-se no poder, e do ex-primei­
ro-ministro Alessane Ouattara, que teve 
sua candidatura excluída das eleições. 

Os estudantes universitários estão 
entre as camadas da população que mais 
vêm sofrendo pressão e violência. Os 
fatos políticos dos últimos meses provo­
caram confrontos violentos na Federação 
Estudantil e Escolar da Costa do Marfim 
(Fesci), fundada durante a volta do pluri­
partidarismo, em 1990. 

O novo presidente, o socialista Laurent 
Gbagbo, busca a reconciliação nacional 

Esses fatos já estão difundindo uma 
cultura do ódio e do medo nas universi­
dades do país e provocando o afastamen­
to dos estudantes. Em 28 de setembro, 
dois alunos do norte foram mortos miste­
riosamente. O ano letivo, que deveria re­
começar em outubro, foi adiado por 
tempo indeterminado, entre outras ra­
zões, devido a uma greve dos professo­
res, insatisfeitos com os salários. 

cal, restam apenas farrapos da instituição 
que encarnava a luta pela democracia na 
ex-colônia francesa. 

Entretanto, segundo a imprensa lo- "A Fesci, que encarnou a combati-

Moçambique 

Protestos causam mortes 

Os dois dias de protestos liderados pela Renamo, gru­
po de direita em Moçambique, foram marcados por 
confrontos com a polícia e causaram a morte de 31 

pessoas e deixaram mais de 150 feridos. O motivo da revol­
ta foram as eleições gerais de dezembro do ano passado 
que, segundo a oposição, teria sido fraudada pela Frente de 
Libertação de Moçambique (Frelimo), o partido que detém 
o poder. Apesar das acusações, a comissão eleitoral e obser­
vadores internacionais julgaram o processo eleitoral justo. 

O candidato derrotado da Renamo, Afonso Dhla­
kama, pediu o fim dos protestos, devido ao número de 
pessoas mortas. Entretanto, ele advertiu que o seu partido 
planeja protestos ainda maiores. O presidente reeleito 
Joaquim Chissano, da Frelimo, culpou Dhlakama pelos 
choques. As demonstrações lideradas pela direita foram, 
segundo ele, "atos bárbaros, à margem da lei, totalmente 
inaceitáveis" . 

A Renamo e a Frelimo travaram uma violenta guer­
ra civil no país desde a independência de Portugal, em 
1975, até o acordo de paz, em outubro de 1992. Contudo, 
a relação entre as duas forças permanece turbulenta. 

Cillll!ISm 

Somália 

Expectativas do novo governo 

Mesmo com díficuldades de afiançar o poder dentro de seu 
território, o novo governo da Somália tenta melhorar a 
imagem do país no exte,rior, principalmente entre as 

nações vizinhas. Em viagem pela Africa, o primeiro-ministro Ali 
Khalif Galer procura mostrar a Somália atual como um país que 
luta para retomar o caminho de paz e progresso, depois de dez anos 
de sangrenta guerra civil que flagelou a população. 

Entretanto, as facções separatistas que comandam a região 
norte continuam desafiando o governo, apesar de Khalif Galer afir­
mar tratar-se de grupos não organizados. Os principais líderes 
separatistas, Hussein Aideed y Osman Ali Ato, ainda não reconhe­
ceram o novo governo. 

Em suas viagens, o primeiro-ministro tenta tranqüilizar as 
nações limítrofes, que, de 1970 a 1991, sentiram-se ameaçadas pelas 
ambições das facções que desejavam formar uma Grande Somália, 
incluindo parte do Quênia, da Etiópia e do Djibuti. Após 1991, o país 
passou a conviver com uma grave guerra entre as facções internas, 
que provocou a morte de 300 mil crianças e o abandono de um quar­
to da população - 1,5 milhão de pessoas. O novo governo pretende 
reverter a situação do povo somali, que convive com taxa de analfa­
betismo de 86% entre as mulheres e 64% entre os homens. 

39 



40 

Israel-Palestina 

Guerra pela TV 

Aguerra entre i raelen­
es e pale tino trava­
e também pela telas 

da televi ão de ambo o la­
do . cada qual mo trando o 
confronto da fom1a que mais 
lhe é apropriado. O principal 
canal de I rael pa a a men a­
gem de que o oldado tá 
reagindo à ameaça de uma 
multidão de pale tin enfure­
cido . O outro lado procura 
mo trar imagen que enfati­
zem o poderio da am1as d 
I rael e a força do colono 
que ocupam as áreas ob con­
trole da Autoridade Palestina. 
Ambos o canai ão estatai . 

Crianças palestinas fogem da mira do soldado israelense armado 

Vietnã 

A cada dia há muita 
ima0 ens tran mitida . dado o 
agravamento da violên ia que 
já matou mai de 300 pe oa , 
quase toda pai tina . A e -
colha do trecho veiculado 
deixa clara a ideologia de 
cada lado, ma não pode ne­
gar a d igual correlação de 
forças. I rael já fez u o até 
mesmo de mí eis, éomo no 
dia 20 de novembro. 

Reconciliação com os EUA 

O bombardeio atingiu e -
ritórios de egurança na Fai­

xa d Gaza, em re po ta ao 
lançamento de um morteiro, 
hora ante , contra um ônibu 
e colar do a entamento judeu 
Kfar Darom, onde vivem 250 
famílias fortemente protegida 
pelo Exército israelense, den­
tro de território pale tino habi­
tado por um milhão de pes­
soas. Os doi episódios mata-

O presidente do Estados Unidos, 
Bill Clinton, viajou ao Vietnã, 
buscando criar as condições ne­

cessárias para o processo de reconcilia­
ção entre os dois países. Clinton e a mu­
llier, Hillary, foram recebidos com muita 
festa. Ele é considerado um "amigo", que 
pôs fim ao embargo comercial em 1994, 
restabeleceu relações diplomáticas um 
ano depois e fimiou um acordo comercial 
em jullio deste ano. 

por seus desaparecidos de guerra. 

ram quatro pessoas e feriram 
outra 55. 

No dia seguinte, o Egito -
país até então mediador do 
conflito - retirou seu embaixa­
dor de lsrael, em represália à 
crescente agressão contra o 
povo pale tino. 

Os a sentamentos de co­
lonos em áreas palestinas 
constituem-se num dos pontos 
de maior discórdia. A Pales­
tina exige a retirada dos colo­
nos, mas o governo i raelense 
incentiva as ocupações. Cerca 
de 200 mil judeus vivem entre 
3 milhões de pale tinos, na 
Cisjordânia e Faixa de Gaza. 
Apesar da tentativas interna­
cionais, não houve avanço nas 
negociações. 

Contudo, o principal objetivo desta 
viagem histórica - a primeira de um pre­
sidente norte-americano ao país desde a 
Guerra do Vietnã (1964-1975) - é recu­
perar os restos mortais de cerca de 1.500 
soldados desaparecidos durante a agres­
são ianque ao país, compromisso assu­
mido por Clinton perante a opinião 
pública norte-americana. O presidente 
entregou aos vietnamitas mais de 350 
mil páginas de documentos, para ajudá­
los a encontrar milhares de cidadãos que 
também sumiram naquele período. 
Desde 1992, o Vietnã vem colaborando 
com o esforço norte-americano na busca 

O presidente vietnamita, Tran Duc 
Luong, recebeu Clinton com todas as 
honras, mas afirmou que o governo 
norte-americano deveria fazer mais para 
aliviar o sofrimento causado pela guerra 
em seu país. "A guerra deixou várias con­
seqüências no Vietnã. Todos os vietnami­
tas acham que o governo dos EUA preci­
sa reconhecer sua responsabilidade pelas 
enormes perdas sofridas pelo povo", 
disse Luong. Muitos vietnamitas espera­
vam um pedido formal de desculpas do 
governo norte-americano pelo conflito 
que matou 3 milhões de pessoas no país. 

Clinton admitiu os sacrifícios que a 
guerra impôs ao país, mas acha que um 
pedido de desculpas poderia ofender os 
parentes de milhares de norte-america­
nos mortos ou feridos na guerra. Apesar 
disso, ele prometeu ajuda para resolver o 
problema das minas abandonadas, que 
causam cerca de 2 mil acidentes por ano 
no país. Além das minas, o governo viet­
namita diz que milhares de pessoas so­
frem com os efeitos do agente laranja, 

Bill Clinton com o presidente Tran Duc 
Luong, diante do busto do líder comunista 
do Vietnã, Ho Chi Minh 

produto tóxico lançado pelos aviões nor­
te-americanos. 

Clinton acredita que se abre novo ca­
pítulo na história entre os dois países. Para 
ele, o aprofundamento das relações entre 
EUA e Vietnã na busca por desaparecidos 
da guerra e no comércio bilateral criam a 
esperança de que "o doloroso passado pos­
sa ser redimido". 
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Filipinas 

Impedimento 

O Congresso das Filipinas aprovou o 
processo de impedimento do pre­
sidente Joseph Estrada, por cor­

rupção. O dirigente admitiu ter recebido 4 
milhões de dólares em suborno, por inter­
médio de seu advogado. Alega, contudo, 
ter transferido o dinheiro para a conta de 
uma instituição de caridade. O impedi­
mento vem em resposta a uma seqüência 
de denúncias, iniciadas há mais de dois 
meses, quando um governador de provín­
cia testemunhou que recebia dinheiro da 
máfia do jogo em nome de Estrada. A par­
tir daí, multidões passaram a exigir a 
renúncia do presidente, em manifestações 
diárias pela capital, Manila. 

No poder há dois anos, depois de 
uma arrasadora vitória eleitoral, o ex-ator 
de cinema Joseph Estrada, antes mesmo 
de prestar juramento de posse, provocou 
escândalo, quando propôs que o corpo do 
falecido ditador Ferdinand Marcos fosse 
trasladado para o cemitério dos heróis na­
cionais. Acabou sendo obrigado a voltar 
atrás. O que não impediu Imelda Marcos, 
viúva do ex-ditador, de liderar uma pas­
seata de 5 mil pessoas em apoio ao presi­
dente, na véspera do início das audiências 
preliminares para o afastamento, no Con­
gresso. Um ano após a posse, Estrada teve 
que defender seu filho, Jude Ejercito, 
capitão da reserva na Força Aérea filipina, 
acusado de utilizar um avião da Presidên­
cia e de fazer gastos sem pagar. 

Agora o dirigente é acusado de ter 
recebido 8 milhões de dólares (cerca de 
15,6 milhões de reais) em subornos dos 
organizadores de jogos clandestinos e 
outros 4 milhões de dólares (7,8 milhões 
de reais) por conta de deduções fiscais 
no comércio de tabaco. 

O pedido de impedimento não 
poupou a vida privada do presidente: 
um levantamento mostra que Estrada, 
"sua esposa, amantes e filhos" têm par­
ticipações não divulgadas em várias 
empresas. 

Por ser o primeiro processo do gêne­
ro no país, parlamentares e a Justiça dis­
cutiam em novembro os rumos a serem 
tomados a partir da decisão do Poder 
Legislativo. 
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Indonésia 

Manifestação deixa 16 mortos 

D
ezesseis civis morreram em a­
penas dois dias na província 
indonésia de Aceh, quando 

centenas de milhares de habitantes 
celebravam, em novembro, o primei­
ro aniversário da formalização dope­
dido de emancipação do município. 
Situado ao norte da ilha de Sumatra, 
Aceh, município rico em combustí­
veis, tem sido cenário de confrontos 
violentos entre o exército e os separa­
tistas muçulmanos do Movimento 
Aceh livre (GAM), que provocaram 
5.000 mortes, nos últimos dez anos. 

Segundo testemunhos de residen­
tes locais e de um jornalista, a maioria 
dos mortos do mês de novembro foi 
alvejada nos postos de controle das for­
ças de segurança, instalados nas estra­
das para impedir que centenas de ôni­
bus e caminhões carregados de mani­
festantes chegassem a Banda Aceh. 

Em 8 de novembro de 1999, um 
milhão de pessoas invadiram Banda 
Aceh para exigir das autoridades a rea­
lização de um referendo de autodeter­
minação. O governo cedeu às pressões, 
prometendo um estatuto especial de 
autonomia que deve começar a vigorar 
a partir de maio do próximo ano. 

A Indonésia é um arquipélago for­
mado por mais de 13 mil ilhas, algu­
mas das quais começaram a ser islami­
zadas no século XIII por comerciantes 
muçulmanos, que levavam especiarias 
das ilhas para a Europa. No final dos 
anos 90, a população do país tinha al­
cançado os 200 milhões de habitantes, 
dos quais 86% muçulmanos. 

Depois de ter estado mais de 30 
anos no poder e governado com mão 
de ferro, o general Suharto foi obriga­
do a renunciar em maio de 1998, em 
meio a uma das piores crises econô­
micas da história do país - entre outu­
bro de 1997 e março de 1998 mais de 
dois milhões de pessoas perderam 
seus empregos. O general foi substi­
tuído por Becharuddin Habibe, seu 
fiel escudeiro, mas a instabilidade po­
lítica se agravou e, em junho de 1999, 
foram realizadas as primeiras eleições 
democráticas em 44 anos, vencidas 
por Abdulrrahman Wahid, do partido 
de oposição Despertar Nacional 
(PKB), um líder político experiente, 
porém doente. 

Pouco depois, as pressões inter­
nacionais levaram o governo a aceitar 
a realização de um plebiscito em 
Tim,or Leste - ex-colônia de Portugal, 
na Asia, ocupada ilegalmente por tro­
pas indonésias desde os anos 70 -, no 
qual a esmagadora maioria dos timo­
renses se manifestou a favor da inde­
pendência. 

O clima de maior liberdade per­
mitiu, à semelhança do que aconteceu 
com a antiga União Soviética, que 
emergissem sentimentos nacionalis­
tras e separatistas abafados. Pouco 
depois começaram a pipocar deman­
das de autodeterminação em várias 
regiões do país. O caso da violência 
da província de Aceh se inscreve 
nesse contexto de grandes tensões 
autonomistas em quase todas as pro­
víncias do arquipélago indonésio. 
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Suíça 

Bancos contra 
lavagem de dinheiro 

Grandes bancos mundiais ão ad tar 
um código de onduta omum om 
o objetivo de pre enirem- e ontra 

o u o de uas in titui õe para la agem de 
dinheiro. Hi tori amente apontad om 
conivente com te rime, d vido a igilo 
ban ário o tor finan eiro en aia uma 
mudança de atitude. 

O ban o que vão a inar o novo 
código ão o uí B e o rédit 
Sui e: o norte-am ri ano Citibank. 
Cha e Manhatan e JP 1organ: o britâ­
nico Bar lay : o fran e iété Gé­
nérale- o alemão Deut be Bank e o 
holandê ABM Amro. Ele pretendem 
e tabelecer regra rígidas para erifi ar 
a identidade do titular de uma conta e 
fi calizar a tran açõe u peita , 
mesmo que o dinheiro eja proveniente 
de cliente conhecido ou re pon á ei 
governamentai . 

O código de conduta foi de en oi i­
do com o apoio da organização não­
governamental Tran parência Interna­
cional, entidade com sede na Alemanha 
que centra suas açõe no combate à cor­
rupção em todo o mundo. 

Os onze banco e comprometem 
a "aceitar apenas clientes em relação 
aos quais foi devidamente apurado que 
seus ativos e fundos provêm de fonte 
legítimas". 

As agências de bancos em paraísos 
fiscais como Suíça e Ilhas Cayman têm 
servido de apoio para lavagem de dinhei­
ro proveniente de crimes de corrupção e 
narcotráfico, como já ficou provado, por 
exemplo, nos casos do ex-tesoureiro de 
Fernando Collor de Mello, Paulo César 
Farias, no Brasil, e do traficante Raul Sa­
linas, irmão do ex-presidente do México 
Carlos Salinas. 

Mais recentemente também foram 
detectados depósitos suspeitos de Vla­
dirniro Montesinos, o ex-braço direito do 
presidente do Peru, Alberto Fujimori. 
Segundo estimativas, os bancos são usa­
dos para a lavagem de recursos da ordem 
de 600 bilhões de dólares a cada ano. 

Iugoslávia 

Revelações do passado 
ntre utr . ca s, de participação na 

mort do jornalista Slavko Curuvija e 
d quatro asses ores do I íder oposicio­
ni ta Yuk Ora kovic. "Por anos oube­
mo · que ocorriam coisas estranhas den­
tro do SOB e agora é a hora de es es 
egredos erem revelado ", afirmou 
ata a Kandic presidente da organiza­

ção não-governamental Centro de 
Direito Humano . 

O chefe do SOB, Rade Markovic, 
e nega a deixar o cargo, argumentan­

do que tem o direito legal de permane­
cer nele até a eleições parlamentares, 
marcada para 23 de dezembro. 

Os críticos, contudo, acreditam 
que e ta é uma tentativa de dificultar a 
divulgação dos arquivos secreto . 

" inguém sabe quantas provas e­
xistem sobre o trabalho ilegal da polí­
cia secreta. Markovic levará tempo 
para destruir a evidências de todos os 
erros do passado", ataca o advogado 
Svetislav Djurdjevic. 

Uma vaca lidera protesto de 
fazendeiros que exigem do governo 
francês a solução da crise 
causada pelo mal da vaca louca 
(Creutzfeldt-Jakob, doença 
neurodegenerativa). A doença 
vem gerando problemas políticos 
para os governantes da França, 
Inglaterra e União Européia, em 
geral, acusados de esconder 
informação sobre a epidemia. 
Um advogado de duas vítimas 
da doença planeja processar 
os governos dos dois países 
e da União Européia em função 
da falta de uma polltica 
de combate ao mal, desde o seu 
surgimento, na década de 80. Até 
agosto deste ano, o número de 
mortos pela doença na Inglaterra 
chegava a 69 pessoas 
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Gen-te 
Fotos: AFP 

A escritora Isabel Allende apresentou em novembro seu novo livro, 'Retrato em 
sépia ', cuja história fecha o ciclo iniciado em 'A casa dos espíritos', seu famoso 
livro levado às telas do cinema, em 1993. O livro de Isabel, sobrinha do presidente 
socialista chileno Salvador Allende, assassinado em 1973, foi lançado em Madri 

Viúva do ex-primeiro-ministro israelense Ytzhak Rabin, 
Leah Rabin faleceu de câncer no pulmão em 11 
de novembro, em Jerusalém, aos 72 anos, e foi enterrada 
ao lado do marido. Ela se tornara figura importante no 
movimento pela paz com os árabes depois do assassinato 
de seu marido, em 1995. Defensora do diálogo com Yasser 
Arafat, Leah Rabin causou desconforto aos 
segmentos mais radicais da sociedade israelense em vários 
momentos, como na ocasião em que abraçou o líder 
da Autoridade Nacional Palestina carinhosamente 
durante uma cerimônia pública. 
Milhares de israelenses carregando velas e flores fizeram 
fila por três horas para a despedida, na Praça Rabin, quan­
do recebeu homenagens de várias personalidades 
estrangeiras e nacionais. Entre estes, Yasser Arafat 
e o ex-chanceler Benjamin Nethanyahu, membro da direita 
israelense, a quem a ex-primeira-dama acusava de 
fomentar o clima de revolta que resultou no assassinato de 
seu marido por um extremista judeu. "Suas vidas foram 
e são parte da história de Israel. Seu legado deve 
ser o futuro de Israel", declarou a primeira-dama 
norte-americana, Hillary Clinton, presente ao funeral 

A francesa Marie Bremont, aos 114 anos de idade 
(foto de abril deste ano), tornou-se a pessoa mais 

idosa do mundo, desde novembro. Cientistas 
afirmam que no futuro o ser humano poderá 

ultrapassar os 200 anos de vida 

O ex-primeiro-ministro alemão Helmut Kohl está 
escrevendo dois livros para apresentar a sua versão 
sobre o escândalo de corrupção em que foi envolvido, 
há um ano. Espera-se a abertura de novas feridas no caso. 
O ex-chanceler foi acusado de aceitar contribuições ile­
gais de um milhão de dólares para sua campanh~ eleitoral 
em 1998, quando foi derrotado por Gerhard Schroeder 

O presidente do Iraque, Saddam 
Hussein, beija o exemplar do 'Corão', 
o livro sagrado muçulmano, 
que recebeu de presente de palestinos 
feridos em confrontos com israelenses. 
Por meio de seu vice-presidente, Ezzat 
lbrahim, Saddam enviou mensagem 
à Conferência Islâmica, sugerindo 
às nações do bloco o fim das relações 
com Israel e o lançamento de uma 
'guerra santa' contra o Estado judeu 
para libertar a Palestina. O presidente 
iraquiano não viaja para fora 
de seu país desde o fim da Guerra 
do Golfo, em 1991 







UASE 20 DIAS DEPOIS DA ELEIÇÃO. 

com a cre cente troca de ata­
que e in ulto entr o parti­
dário de AI Gore e Georg 
W. Bu h no canai da tele i-

eia . e em qualquer luz no 
fundo do túnel. um ienti ta 

político ouvido pelo Lo noe­
les Time não ontev a irrita­

ção: "Ma i o ' o !111peach111e11t, 
Parte . " 

/111peach111em. Parte _ -A l'i11-
ga11ça poderia er título na Holly­

wood de Ronald Reagan e 
John \ ayne de e filme que 

o paí e o mundo já \'iram ante - e 
que chega ao vivo e em ore graça 
ao milagre da televi ão. eqiiela. 
como a versão original que tinha Mo­
nica Le, in ky em papel de de taque, 
pode bem er confundida com uma 
comédia pa telão de Mack Sennett. 

O au tero e ·- ecretário de E -
tado Jame Baker e Warren Chri to­
pher lideram equipe de advogado 
pe o pe ado , algun do mai bem 
pago do paí . a e enfrentarem em di­
ferentes tribunai , do de primeira 
in tância na Flórida à Suprema Corte 
do paí . Mas na tela da TV - na 
CNN. Fox ew e MS BC - desfilam 
de novo personagens da novela do e -
cândalo exual. 

Em matéria de obstinação e in­
sultos, o nível da briga pouco difere 
do que caracteriza confrontos eleito­
rais no interior de Minas ou no Nor­
deste dos coronéis do PFL. Ou de 
brigas em repúblicas bananeiras usa­
das como pretexto para a política ex­
terna dos Estados Unidos justificar 
intervenções militares. Ou ainda das 
da Costa do Marfim, na África, ou de 
Slobodan Milosevic, na Iugoslávia. 

A diferença está mais no terreno 
da tecnologia da informação que po­
pulariza aqui os pundits e spin doctors 
- profissionais da mídia a serviço de 
um ou de outro, a torcer a verdade pa­
ra Bush ou Gore. Eles desfilam em 



duplas, às vezes até com a singulari­
dade de um marido contra a mulher 
(caso de Mary Matalin, pró-Bush, e 
James Carville, pró-Gore). 

Mas há ainda marido e mulher 
juntos - como os bushistas Barbara 
Olson e Joe Genova (este da equipe 
oficial de advogados do candidato). 
Ou solteiros agressivos, como achar­
mosa Ann Coulter, apontada numa 
pesquisa como a ultraconservadora 
mais bem dotada de físico para even­
tualmente ocupar as páginas centrais 
dobradas da revista Playboy. 

O elenco é o mesmo que as redes 
de cabo dedicadas ao jornalismo usa­
vam no jogo de ataque e defesa do 
presidente Clinton na novela de 13 
meses do impeachment. Alguns, como 
a advogada Laura Ingraharn, ganha­
ram horário fixo na TV. Outros, como 
Lenny Davis, ex-assessor da Casa 
Branca, viraramfreelancers, a serviço 
de qualquer canal, para defender os 
democratas. 

Não por acaso, a campanha do 
candidato presidencial republicano 
apostou no desgaste de Clinton · - e 
enfatizou a associação do rival Gore 
com ele. Caráter e moralidade centra­
lizaram a pregação de Bush, que pro­
meteu pevolver à Casa Branca hones­
tidade e integridade. No fundo, o 
candidato parecia consciente de que 
pouco havia para distingui-lo do ad­
versário democrata. 

De fato o paradoxo dessa elei­
ção norte-americana é que o virtual 
empate dos candidatos dos dois 
grandes partidos - previsto até à vés­
pera pela maioria das sondagens de 
opinião pública - resultou, ao menos 
em parte, da semelhança entre eles. 
Em 1992 e 1996, Bill Clinton vesti­
ra fantasia de "novo democrata" e 
abandonara certas posições progres­
sistas tradicionais de seu partido. 

Sua vitória, naquelas duas elei­
ções, foi atribuída em parte a isso. 
Mas tanto em uma como na outra, os 
republicanos também cometeram o 



erro de estreitar ao invés de ampliar. 
Depois de ver eu ibope da Guerra do 
Golfo de moronar, o então pre idente 
George Bush, candidato à reeleição, 
cometeu o equívoco de acreditar que a 
retórica extremista da "guerra cultu­
ral" lhe daria a itória. 

E a expre ão - lançada no di -
cur o do ultracon ervador Pat Bu­
chanan na convenção nacional repu­
blicana que con agrou a candidatura 
Bu h - refletia o proce o de tomada 
do partido pela Direita religio a a 
chamada Coalizão Cri tã. Na eleição 
eguinte o enador Bob Dole nada 

fez para afa tar o partido de e gru­
po extremi ta - e perdeu de novo, pa­
ra o me mo Clinton. 

O mérito no ano 2000 de George 
W. Bu h o filho, foi o de ter percebi­
do a lição das dua derrotas - até por­

, que tivera papel relevante na campa­
nha do pai e estudara a do adversário 
Clinton. 

De de que se tornou candidato 
potencial, já em 1998, passou a apos­
tar na inclusão, ao invés da exclusão 
que a direita religiosa impusera ao 
partido com resultados desastrosos. 

Daí a aproximação dos discursos 
democrata e republicano na eleição 
deste ano. Na fase das primárias, a 
facção de Bush ainda escorregou no 
extremismo religioso ao precisar do 
Sul reacionário para derrotar a força 
inesperada do senador John McCain, 
moderado e reformista. Vencida essa 
etapa, retomou o discurso anterior -
que pouco diferia dos "novos demo­
cratas" de Clinton. 

Tão iguais se tornaram Bush e 
Gore que o verde Ralph Nader - le­
gítimo herói da sociedade norte-a­
mericana graças à luta contra o po­
der desmedido das grandes corpora­
ções, a partir do desafio à Gtneral 
Motors nos anos 50 - não hesitou 
em dizer ao país que um governo de 
Bush não conseguiria ser pior do 
que mais quatro anos de Partido De­
mocrata com Gore. 



De fato os dois são parecidos até 
na biografia - herdeiros de famílias 
de dinheiro e poder. Ligado às finan­
ças de Wall Street e a interesses pe­
trolíferos, o pai de George W. - o 
Bush dos massacres do Golfo e do 
Panamá - circulou nos corredores do 
poder, antes de se tomar presidente, 
da mesma forma como o fez o pai de 
AI Jr., ex-deputado e ex-senador do 
Tennessee. 

No discurso de campanha, Ge­
orge W. apresentou-se como candi­
dato texano, distante do cinturão de 
Washington. Na verdade criara-se na 
capital, como o rival AI - e, como 
ele, estudara nas universidades da 
elite (um em Harvard; o outro em 
Yale), enquanto o pai era deputado, 
presidente do Partido Republicano, 
chefe da espionagem (CIA), embai­
xador na ONU e na China. 

Bush e Gore insistiram nas dife­
renças das propostas, mas elas eram 
sutis, até em relação ao aborto - Gore 
a favor do direito de escolha da mu­
lher; Bush a favor "da vida" e com a 
ressalva de que no partido havia es­
paço para o outro lado. Diferença 
mesmo só sobre a Suprema Corte: 
Bush prometeu mais juízes como An­
thony Scalia e Clarence Thomas - a 
direita do tribunal. 

Na política externa, Bush orgu­
lhava-se de ter sido seu pai o presi­
dente que propôs originalmente as á­
reas de livre comércio - tanto o Acor­
do de Livre Comércio da América do 
Norte (Nafta - Estados Unidos, Cana­
dá, México), como sua expansão, a 
Área de Livre Comércio das Améri­
cas (Alca). E coube a Gore defendê­
las publicamente, a pedido do presi­
dente Clinton, inclusive num debate 
na televisão (com Ross Perot). 

Ao mesmo tempo, Gore procla­
mou com orgulho na campanha ter si­
do um dos poucos parlamentares de­
mocratas a se pronunciarem - inclusi­
ve com seu voto - francamente a favor 
da guerra do velho Bush no Golfo, re-
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pudiada pela maioria esmagadora do 
Partido Democrata. Até porque Gore 
sempre foi, no Senado, da linha mili­
tarista e reacionária de seu partido. 

·Sistema arcaico 
Por que o espanto dos dois lados 

com o empate? AI Gore e George W. 
Bush pensam igual até sobre o Colé­
gio Eleitoral obsoleto. Antes da elei­
ção, temeroso de ganhar só na vota­
ção popular, Bush sugerira, através de 
assessores, que tentaria fazer valer tal 
resultado. E Gore reagira: "Só vale o 
Colégio." Ocorreu o contrário: o can­
didato republicano defende o Colégio 
enquanto seu adversário democrata 
lembra a votação popular. 

A disputa pós-eleitoral meio 
ridícula neste país que sempre preten­
deu dar ao mundo lições de democra­
cia, pressuroso em impor às eleições 
alheias sua própria fiscalização duvi­
dosa, expõe as entranhas de um siste­
ma arcaico de eleger presidente, no 
qual nem as máquinas de votar fun­
cionam - porque se poupa o gasto 
desde 1988, na certa para não aumen­
tar o tamanho do Estado. 

Não apenas no exterior o paste­
lão Bush-Gore é comparado às trapa­
lhadas dos Keystone Kops de Mack 
Sennett. Os norte-americanos tam­
bém riem com o resto do mundo, em 
especial, ao sintonizar a TV nas pia­
das de humoristas impiedosos - de 
Dave Letterman e Jay Leno, toda 
noite, ao devastador Saturday Night 
Live, nos fins de semana. 

Exércitos de advogados trocam 
golpes nos tribunais e os telespecta­
dores descobrem que ao menos são 
capazes de rir. A nova novela tem a 
vantagem de ser mais engraçada que 
as de Manica Lewinsky e Elian Gon­
zález e menos traumática que as de 
Jon Benet Ramsey e Nicole Simpson 
- assassinatos cuja impunidade tam­
bém escandalizou o mundo e ampliou 
a audiência da TV. • 

l:A 
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Democracia restaurada 
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O presidente provisório Valentin Paniagua (2° à esq), congressista de oposição, e o 
primeiro-ministro Javier Pérez de Cuéllar (3° à esq), acompanhados por ativistas políticos, 

em frente ao Palácio de Governo, em Uma, no dia da posse da equipe de transição 

Silvia Noronha 

O 
AM DA DÉCADA FUJIMORI es­
tá sendo marcado por um 
governo de transição que 
aglutina todas as forças de 
oposição do país. Com ex­

ceção da área econômica, cujo novo mi­
nistro, Javier Silva Ruete, adiantou que 
manterá a austeridade fiscal e as privati­
zações - política criticada por provocar 
recessão e desemprego-, as demais pas­
tas foram ocupadas por pessoas compro­
metidas com mudanças. 

O presidente provisório Valentín 
Paniagua, advogado e professor da Uni­
versidade Católica, do partido Ação Po­
pular, e o primeiro-ministro Javier Pé­
rez de Cuéllar, ex-secretário-geral da 

Organização das Nações Unidas 
(ONU), líder da União pelo Peru, e sua 
equipe vão governar, até 28 de junho, 
quando tomará posse o primeiro diri­
gente nacional eleito pós-Fujimori. As 
eleições gerais foram confirmadas para 
8 de abril. 

Para garantir a restauração da 
democracia e a lisura do pleito, a equipe 
do governo provisório está promovendo 
reforma nos setores judiciário e militar, 
alicerces das manobras políticas e 
fraudes de Alberto Fujimori nos últimos 
dez anos. Assim, uma semana depois da 
queda de "EI Chino", também haviam 
caído os 12 generais ligados ao ex-chefe 
do Serviço de Inteligência, Vlademiro 
Montesino, entre eles o chefe do co­
mando conjunto das Forças Amadas e 

O governo de. 
transição procura 
fechar rapidamente 
as lacunas de 

-corrupçao e 
autoritarismo deixadas 
por Alberto Fujimori, 
mas há muito o que 
investigar para 
reescrever a história 
dos últimos dez anos 

comandante-geral do Exército, Walter 
Chacín. O novo ministro da Defesa, 
Walter Ledesma, adiantou que sua prin­
cipal tarefa será garantir a imparciali­
dade das Forças Armadas nas eleições e 
empreender o processo de despolitiza­
ção do setor. 

O peruanos vivem a euforia de ter 
derrubado um dirigente autoritário, des­
gastado por sérias e graves suspeitas de 
corrupção. As candidaturas presiden­
ciais estão sendo definidas, além do 
nome já garantido de Alejandro Toledo, 
que disputou com Fujimori este ano, 
quando desistiu de concorrer ao segun­
do turno devido às fraudes na votação. 
Outros que despontam na corrida são 
Lourdes Flores, líder do Partido Popular 
Cristão, também de oposição, e o ex­
vice-presidente Francisco Tudela, que 
tenta agora manter um relativo distan­
ciamento de Fujimori. 

CIIIRNOS m 



Duas pesqui sas de intenção de 
votos reali zadas em novembro dão 
resultados bem distintos. Uma apurou 
que Tudela teria 25,9% da preferência e 
Toledo, 16,6%. A outra, que Toledo li­
dera com 26%, seguido de Tudela, com 
22%. 

Medo de Montesinos 
Alberto Fujimori, ainda do Japão, 

ameaçava voltar ao Peru para concorrer 
ao cargo em 8 de abril. Juristas aval ia­
vam a viabilidade legal desta intenção, 
devido ao afastamento do presidente por 
"incapacidade moral para governar", 
decidida pelo Congresso. Os par­
lamentares não aceitaram a carta-renún­
cia enviada de Tóquio pelo dirigente em 
19 de novembro. 

O fato de ter se abrigado no país 
onde seus pais nasceram irritou a popu­
lação e os políticos peruanos. Todos 
acham que ele tomou esta atitude por 
medo. As denúncias de corrupção e 
envolvimento com o narcotráfico - das 
quai Alberto Fujimori tentava se dis­
tanciar, procurando demonstrar que 
apenas seu ex-assessor devia ser 
responsabilizado -, começaram a res­
pingar no ex-presidente. Montesinos 
ainda poderia soltar informações contra 
ele, provando o envolvimento do presi­
dente em vários casos de corrupção. 

Antes de sua queda, a Procurado­
ria peruana iniciou inve tigação sobre 
a doação de um milhão de dólares, que 
teria sido feita pelo traficante Pablo 
Escobar, ex-chefe do Cartel de Medel­
lín, para a primeira campanha eleitoral , 
de 1990. A denúncia partiu do irmão 
de Pablo, Roberto Escobar, em entre­
vista à revista colombiana Cambio. 

A imprensa nacional recordou que 
a primeira candidatura de Fujimori te­
ve um início de parcos recursos, situa­
ção que mudou da noite para o dia, 
quando "EI Chino", por exemplo, pas­
sou a ser transportado por avião priva­
do. Naquela ocasião, creditaram a mu­
dança a possíveis doações feita por 
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Os grafites exigindo a condenação de Fujimori e de seu ex-assessor Montesinos 
espalham-se pela capital peruana. Ambos - fora do alcance da Justiça - estariam 

envolvidos em enriquecimento ilícito 

empresários descontentes com a candi­
datura de Maria Vargas Llosa, seu en­
tão adversário. 

Fujimori tentou derrubar o procu­
rador José Ugaz, que já investigava 
Montesinos e começara a apurar tam­
bém o então presidente. Não obtendo 
sucesso, "EI Chino" saiu do país, des­
pistando a imprensa e sem avisar ao 
Congresso. Foi para Brunei participar 
da Cúpula de Cooperação Econômica 
Ásia-Pacífico e, ao invés de retornar ao 
Peru, fez rápida escala em Singapura e, 
em seguida, foi para o Japão. 

Também pesam sobre o ex-presi­
dente denúncias de que seria dono de 
duas empresas no Panamá - Infinity e 
Peripherif -, cujas ações teriam sido 
vendidas em Singapura, curiosamente 
onde Fujimori fez escala. 

Em meio ao caos provocado pelas 
denúncias, houve rumores de que 
Fujimori aproveitaria a viagem para 
auto-exilar-se e evitar um possível pro­
cesso judicial. E foi justamente o que 
aconteceu. Em Tóquio, ele negou todas 
as acusações, mas inforn1ou ter renun­
ciado por causa da nova correlação de 
forças no Congresso. "Sou o primeiro a 
reconhecer que há um novo cenário po­
lítico no país, uma delas é a nova corre-

lação de forças no Parlamento", admitiu 
em sua carta de demissão. 

Enquanto isso, Vlademiro Monte­
sinos continuava foragido. Além de liga­
ções com o tráfico, ele é acusado de co­
mandar esquadrões da morte, torturas, 
espionagem telefônica e atos de suborno. 
O ex-chefe da agência de informações do 
Peru teria contas e empresas fantasmas 
espalhadas em paraísos fiscais, com va­
lores que chegariam a 1 bilhão de dó­
lares. Na Suíça, já foram identificadas e 
bloqueadas contas bancárias que totali­
zam 48 milhões de dólares. Mas o mon­
tante espalhado pelo mundo seria bem 
maior. Autoridades suíças já têm indícios 
de outros 22 milhões de dólares. 

O novo ministro do Interior, gene­
ral Antonio Quetín Vida!, foi escalado 
para capturar Montesinos, embora haja 
suspeitas de que o ex-assessor tenha 
deixado o país ou até sido morto, num 
processo de "queima de arquivo". Vida! 
foi o homem que prendeu o líder do gru­
po Sendero Luminoso Abimael Guz­
mán, em 1992. 

A Justiça peruana investiga ainda 
o destino dos nove bilhões de dólares 
arrecadados com a privatização de 
empresas públicas nos últimos anos, 
dos quais restam apenas 500 mil. Há 
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su peita de enriquecimento ilícito do 
pre idente e de Monte ino tamb 'm por 
de vio de te dinheiro. 

Brecha para volta 
de Fujimori 

O con titucionali ta peruano Fran­
ci co Eguiguren e a deputada da op i ão 
Anel Tm end e plicam qu a "in apa i­
dade moral" não impli a inabilitação polí­
tica automática. Esta é uma de i à que 
virá a po teriori. num egundo momento. 
Tm end diz que o paí vai a elerar a in­
ve tigaçõe para de abrir a one ·õe de 
Fujimori om as antas e reta de Mon­
tesino para ubmetê-lo a juízo político. 

A deci ão do Parlamento pela "inca­
pacidade moral permanente" do pre i­
dente recebeu críticas de Eguiguren. Ele 
afinna que o Congre o deveria ter bu -
cado outro caminho para impedir a volta 
de Fujimori à política nacional. O parla­
mentare poderiam, por exemplo 
con iderar "abandono do cargo", porque o 
dirigente viajou ao Japão em autorização. 

Fujimori anuncia a sua renúncia para jornalistas, no Japão, terra natal de seus pais, 
onde se refugiou por tempo indeterminado. O ex-presidente diz que vai voltar ao Peru 

"Fujimori aguarda o re ultado da 
inve ·tiga õe obre eu ato de cor­
rupção e não voltará enquanto entir- e 
in eguro. Ma quando tivermo infor­
mações que confirmem os indícios de 
eu envolvimento, pediremos sua extra-

dição", diz o congre si ta Fernando Oli­
vera. Resta aber e o Japão mandará de 
volta um cidadão japonê . Há uspeita, 
inclusive, de que ele teria nascido por lá. 

A deci ão do Congresso peruano 
foi tomada por 62 voto a favor, nove 

contra e nove abstenções. O 32 fuji­
moristas da casa se retiraram do plenário 
na hora da votação. Ma depois da ati­
tude tomada, a bancada do ex-presidente 
diminuiu bastante e deverá reduzir-se 
ainda mais. O primeiro baque foi a saída 
de 14 congressistas do bloco da si­
tuação, que seriam controlados pelo ex­
chefe do serviço secreto. Eles haviam 
passado recentemente para o oficialis­
mo, mas voltaram atrás quando Fujimori 
negou apoio a Monte inos. Essa mu­
dança fez com que o presidente perdes­
se de vez o controle do Parlamento, o 
que cu lminou com a sua renúncia. 

O dirigente do partido Peru Possí­
vel , Carlos Ferrem, achou "curioso" que 
a DEA, a agência antidrogas norte-ame­
ricana, tenha se calado tanto tempo a 
respeito das suspeitas de ligação do go­
verno com o tráfico colombiano. "Todos 
sabemos que Fujimori no mínimo conhe­
cia as atividades ilegais de Montesinos e 
suas relações com o narcotráfico", acen­
tuou o dirigente oposicionista. 

Dois homens disfarçados de Fujimori e Montesinos são colocados numa cela, enquanto outro os golpeia 
com jornais, durante ato simbólico que festejou o fim da década de autoritarismo neoliberal 

O fim da era Fujimori é atribuída 
em parte ao novo posicionamento do 
governo norte-americano em relação 
ao Peru. O governo de Washington 
apoiou Alberto Fujimori principal­
mente no combate ao narcotráfico e 
ainda na política econômica que o país 
adotou, passando a seguir a cartilha 
neo liberal do Fundo Monetário In­
ternacional (FMI ) e do Banco 
Mundial. • 
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EDITORA 
TERCEIRO 
MILÊNIO 

-
Ganhe desconto de 
R$5,90 na Agenda 2001 
Na assinatura de 2 anos de 
1 revista a sua escolha 

--
Ganhe desconto de R$6,00 na Camiseta 

Na assinatura de 2 anos de 1 revista ou 
2 assinaturas de 1 ano de 2 revistas 

fo~a o seu pedido pelo: 

Oferta A Oferta B 
Cadernos ( ) Cadernos ( ) 
Ecologia ( ) Ecologia ( ) 
Mercosul ( ) Mercosul ( ) 
À vista - R$132,00 À vista - R$120,00 § 2xR$68,00 § 2xR$62,00 

3xR$46,00 3xR$42,00 
4xR$39,00 4xR$33,00 

de sua escolha 

-
Ganhe grátis uma Camiseta 

Na assinatura de 1 ano 
de 3 revistas 

Oferta C Oferta D 
Cadernos ( ) Cadernos ( 

Ecologia ( ) Ecologia ( ) 

Mercosul ( ) Mercosul ( ) 

À vista - R$129,90 À vista - R$180,00 § 1 xR$7 l ,90 + l xR$62,00 § 2xR$94,00 
1 xR$6 l ,90 + 2xR$42,00 3xR$63.00 
l xR$42,90 + 3xR$33,00 4xR$48,00 
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A paz é possível 
Para acabar com as guerras e com a violência estrutural, é necessário 
redemocratizar as Nações Unidas e tornar a sociedade humana mais justa 

Micaela Ramada 

N 
A DECLARAÇÃO DE SEVILHA 

obre a 10lên ia. renoma­
do ienti t afimmm que 
a paz é po ível porque a 
guerra não é uma nece i­

dade intrín eca ao er humano e im 
uma invenção ocial. A Declaração -es­
crita em 1986 por um grupo internacio­
nal de cienti tas con ocado pelas Na­
ções Unidas a dar a ua contribuição 
para o Ano Internacional da Paz - foi 
adotada como documento oficial pela 
Organização das açõe Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unes­
co) em 1989. A partir de então é consi­
derada um marco no esforço para disse-

minar a con ciên ia da nece idade de 
e on truir a paz. 

ln pirado no en aio "A guerra é 
uma invenção, não uma nece idade bio­
lógica" publicado às vé peras da Se­
gunda Guerra Mundial pela fama a an­
tropóloga Margaret Mead, o documento, 
e tá dividido em cinco propostas, cada 
uma delas contestando um col)ceito equi­
vocado em relação à natureza humana, 
usado para ju ti ficar a violência. 

"Há quem afirme que a violência 
não pode terminar porque ela faz parte 
da no a natureza biológica. Nós afir­
mamos que isso não é verdade. Antes, 
havia os que afirmavam que a escravi­
dão e a dominação por causa da raça e 
do sexo eram parte da nos a biologia. E 
até reivindicavam o poder de prová-lo 
cientificamente. Hoje nós sabemos que 
estavam equivocados. A escravidão a­
cabou e agora o mundo caminha para o 
fim da dominação por causa da raça e 
do sexo", diz a introdução do documen­
to. Mas esses argumentos estão muito 
presentes no imaginário coletivo, como 
demonstra uma pesquisa de 1986, mos­
trando que 52% dos estudantes na 
Finlândia e 44% nos Estados Unidos 
acreditavam que "a guerra era algo in­
trínseco à natureza humana" e, portanto, 
pouco poderiam fazer por evitá-la. 

O ano 2000 foi proclamado pela 
Unesco como a Ano Internacional da 

Cultura da Paz, iniciativa que visa 
acabar com a mentalidade de que 

O sociólogo peruano Azril Bacal 
Foto: Beatriz Bisslo 

a violência é inevitável a partir de um 
proce so educativo, incorporando esco­
las e centros de estudo na tarefa de criar 
uma nova mentalidade. A agência da 
ONU procura assim incluir todos os 
egmentos da sociedade civil no debate, 

de forma a que a maior parte das pes­
soas possa entender que só existirá paz 
com a implementação de um projeto de 
justiça social; ou seja, que ajustiça é um 
pré-requisito absoluto para a paz. 

As primeiras iniciativas nesse ter­
reno remontam aos anos 70, e um dos 
pioneiros do movimento em favor da 
paz foi Johan Galtung, fundador do 
Instituto Internacional de Paz, de Oslo. 
Cientista ocial norueguês, Galtung teve 
muita importância na América Latina 
naquela época, ao denunciar o Plano 
Camelot, sobre a ingerência política 
norte-americana no Chile, na época de 
Salvador Allende. 

Hoje em dia, em vários países do 
mundo, há institutos inspirado na expe­
riência de Galtung em Oslo. Um exem­
plo é a Rede de Cultura da Paz, que arti­
cula cerca de 20 associações e ONGs 
em Upsala, Suécia, e é coordenada pelo 
sociólogo peruano Azril Bacal, que mo­
ra há 20 anos no país escandinavo. 

"A minha matriz é o Centro de 
Estudos e Trabalho da América Latina, 
formado por parte dos exilados latino­
americanos em Upsala. É um centro que 
se apóia no movimento de comunicação 
popular e atua tanto localmente como 
com a população latina e sueca interessa­
da. A nossa ação está inspirada no lega­
do do educador brasileiro Paulo Freire, 
que vê a paz não como domesticação, 
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mas como educação crítica transforma­
dora. A paz como instrumento e trinchei­
ra da luta pela igualdade social e pela jus­
tiça", diz Bacal. "A nossa intenção -
prossegue - é difundir a cultura da paz 
junto à opinião pública local, que depois 
poderá se manifestar no plano global". 

Dois antropólogos foram convida­
dos por Bacal a partilhar de suas expe­
riências com a Rede de Cultura da Paz: 
Katrin Goldstein-Kyaga, docente da 
Universidade de Estocolmo, que estuda 
a cultura tibetana, e Lars Hagborg, dou­
tor em Antropologia da Universidade de 
Upsala, que está pesquisando culturas 
do norte da Tanzânia. Ambos estudam o 
comportamento humano em situações 
de conflito. 

"Katrin estudou a reeducação de 
jovens e crianças que chegam do Tibete 
como refugiados ao noroeste da Índia, 
onde vive o Dalai Lama", explica Bacal. 
"Eles costumam ter atitudes violentas e 
chegam muito perturbados pela opres­
são chinesa. (Aliás, constatar essa reali­
dade foi para nós um choque, porque 
havíamos idealizado a China de outra 
forma. Ainda há muito para se aprender 
e defender da experiência chinesa, mas 
não a opressão no Tibete.) Depois de um 
período de um ano, mais ou menos, 
Katrin constatou que as crianças muda­
vam o seu comportamento, seus hábitos 
e atitudes e entravam em um processo de 
interação não-violento. Era o fruto do 
processo de reeducação - ou de educa­
ção no marco da Cultura da Paz-, dentro 
da concepção do budismo tibetano. Esta 
experiência pedagógica e terapêutica 
indica que é possível a transformação de 
uma cultura violenta em uma cultura da 
paz", explica o sociólogo peruano. 

Já o outro antropólogo, Lars Hag­
borg, estudou uma experiência bem dife­
rente, a relação conflitiva entre grupos 
que estavam envolvidos em violência 
intertribal e interétnica na África e a pos­
sibilidade de superar os confrontos com 
uma medida radical: a separação física 
de ambas comunidades. "A separação 
das duas comunidades é uma medida 
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11A reeducação de jovens refugiados do Tibete 
no noroeste da Índia, onde vive o Dalai Lama, 

fazendo com que eles abandonem as atitudes violentas 
e mudem o seu comportamento, dentro da concepção 
do budismo tibetano, é uma experiência pedagógica 

e terapêutica que indica ser possível a transformação 
de uma cultura violenta em uma cultura da paz11 



11Não pode haver paz numa sociedade injusta. Essa 
visão está muito vigente na Colômbia, que é a socie­
dade mais violenta do mundo na atualidade. A popu­
lação colombiana compreendeu que é impossível se 
pensar em construir a paz, o desenvolvimento huma-
no ou o desenvolvimento sustentável, sem dar resD 
postas às demandas de justiça social da sociedade11 

cultural. Há outras fórmula possíveis para se 
t rminar com o conflito entre duas comunida­
de , ma a po sibilidade de eparar fisicamen­
te a parte beligerantes para e friar os ânimos 
é a forma concreta que estava sendo tentada 
ne a região da África. Depois de um longo 
proces o de esfriamento do ânimos, poderá 
vir a reconciliação, na qual Hagborg não acre­
dita muito. Mas, se tivesse sido aplicada essa 
medida em Kosovo, por exemplo, não teria 
havido a violência racial que se viu. Com o 
ressentimento acumulado, qualquer fagu lha 
facilita a expio ão da violência racial." 

A importância de se conhecer experiên­
cias concretas - como a africana e a tibetana -
de comunidades expo ta a situações de vio­
lência, e tudando as suas reações e propostas 
de saída é, segundo Bacal, de grande impor­
tância para que a Humanidade possa encontrar 
respostas ao desafio do convívio não-violento. 
"Também há exemplos que devem ser estuda­
dos ao longo da história. Um deles é o caso da 
Alemanha e da França. Há 50 anos estavam 
em guerra; hoje são parceiras na União 
Européia." O importante, para o sociólogo, é 
não se deixar levar por uma visão estática e 
pessimista e entender a realidade como um 
processo, como um processo transformador. 

A sociedade é a protagonista desse pro­
cesso. "O basta tem que sair de nós. Nós 
somos os agentes do processo transformador; 
daí a importância de entendermos que o ali­
mento da violência - da violência cotidiana, 
da violência estrutural, que se manifesta com 
armas, com drogas, com corrupção política -
é a injustiça. Não pode haver paz numa socie­
dade injusta. Essa visão está muito vigente na 
Colômbia, que é a sociedade mais violenta do 
mundo na atualidade. A população colombia­
na compreendeu que é impossível se pensar 
em construir a paz, o desenvolvimento huma­
no ou o desenvolvimento sustentável, sem 
dar respostas às demandas de justiça social da 
sociedade." 

Dois enfoques 
Em função dessa visão, Bacal assinala 

que existem hoje em dia dois enfoques para 
dar uma solução ao conflito na Colômbia, 
um com fundamento belicista; outro com 
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bases democráticas: o primeiro é o Plano 
Colômbia; o outro, a proposta apresentada 
pela Sociedade Civil Organizada pela Paz, 
uma tentativa "heróica", na suas palavras, de 
construir um projeto democrático, de baixo 
para cima. "Essa proposta - explica Bacal -
busca envolver das as partes em conflito, as 
Forças Armadas Revolucionárias da Co­
lômbia (Farc), o Exército de Libertação 
Nacional (ELN), o governo, as autoridades 
regionais e locais, a Igreja. E rejeita o argu­
mento de que o combate ao narcotráfico jus­
tifica a intervenção militar norte-americana, 
até porque não há nenhuma iniciativa dos 
Estados Unidos visando diminuir o consumo 
de drogas no seu território, que seria a pri­
meira medida a ser adotada se realmente esti­
vesse em questão o combate ao narcotráfico. 
Uma proposta similar à da sociedade civil 
colombiana foi apresentada pelos zapatistas, 
no México, colocando na mesa de negocia­
ções um projeto de paz com justiça e digni­
dade, que permitiria dar solução ao conflito 
em Chiapas." 

No Brasil, o parceiro da Rede de 
Cultura da Paz, de Upsala, é o Instituto Paulo 
Freire, de São Paulo. "Este ano trabalhamos 
na criação da Rede Universitária Paulo 
Freire, com o objetivo de globalizar a visão 
freiriana da educação como ferramenta do 
processo de transformar a sociedade para 
que seja mais humana, mais justa, e ambien­
talmente mais sadia. Nesse marco foi realiza­
do em Portugal, em março passado, o Fórum 
de Ecopedagogia, que é o encontro entre o 
legado freiriano e a ecologia. E a nossa edi­
tora acaba de publicar um livro sobre a 
Educação da Terra, inspirado na Carta da 
Terra, produzida na Conferência das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente e o Desen­
volvimento, a Rio-92." 

Aliás, é em relação à Organização das 
Nações Unidas que Bacal faz uma das suas 
críticas mais contundentes. A atuação da 
organização mundial, em particular a atua­
ção do Conselho de Segurança - que ele 
chama de Conselho de Insegurança, porque 
aglutina os países mais ricos e poderosos, 
que são os que mais produzem e vendem 
armas - é vista pelo sociólogo peruano 
como um dos fatores que estão impedindo a 
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11A atuação da ONU, em particular a atuação do 
Conselho de Segurança - que poderia se chamar 

Conselho de Insegurança, pois aglutina os países 
mais ricos e poderosos, aqueles que mais produzem 

e vendem armas - é um dos fatores que impedem 
a construção da paz mundial. Sua atuação 

na Iugoslávia, na guerra do Kosovo, é ilustrativa11 
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O papel do camponês 

Vindo ao Brasll para coordenar o recente Congresso 
Mundial de Sociologia Rural, no Rio de Janeiro, Azril 
Baca/ afirma que esse evento, realizado a cada qua­

tro anos, mostrou o renascimento da visão da sociologia 
rural comprometida com os camponeses, depois de um 
período de quase duas décadas nas quais a disciplina tinha 
se submetido aos projetos de modernização que vinham do 
Ocidente, em particular dos Estados Unidos. 

Gerardo Gómez González, professor do Departa­
mento de Sociologia Rural da Universidade Autônoma de 
Chapingo, no México, destacou a importância da ecolo­
gia para a sociedade rural e a necessidade de resgatar a 
identidade indígena de muitas comunidades camponesas 
latino-americanas. "Antes, os povos indígenas, tradicio­
nalmente considerados camponeses, não faziam questão 
de dar ênfase à sua identidade étnica e aos seus valores 
culturais; mas agora isso está mudando e eles reivindi­
cam o fato de terem sido as primeiras comunidades a 
povoarem o continente', assinala o professor. 

Para a professora Ana Patrícia Sosa Ferreira, do 
Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade Na­
cional Autônoma do México (Unam), um dos aspectos 
mais relevantes do Congresso foi a constatação de que a 
análise do setor rural exige um tratamento interdisciplinar. 
"Os sociólogos estão se aproximando de outras discipli­
nas - antropologia, ciências políticas, biologia - para 
entender a complexidade dos problemas sociais do meio 
rurar, afirma. "Creio que depois de um longo período de 
crise das ciências sociais, quando ficamos atônitos dian­
te das mudanças que estavam acontecendo, agora come­
çamos a reagir e estamos voltando a entender a dinâmica 
particular das comunidades rurais. " 

"Quando o modelo neoliberal virou hegemónico, 
houve quem interpretou este momento como o fim da his­
tória", lembrou Azril Bacal. "Assim, estaríamos vivendo a 
etapa mais avançada do desenvolvimento, entendido em 
termos de modernização. Foram os camponeses, como os 
zapatistas, no México, e os sem-terra, no Brasil, que deram 
as primeiras respostas a essa visão errada, demonstrando 
que o desenvolvimento só pode existir quando os seus ali­
cerces são propostas democráticas, com um sentido de 
democracia que supera a visão clássica, de eleições (ou 
carnavais eleitorais) de quatro em quatro anos. E mais 
ainda: essa rebelião que veio da área rural trouxe, como 
protagonista fundamental, a mulher. Não que o tradicional 
machismo latino-americano tenha sido superado. Mas as 
mulheres conquistaram seu espaço, não se deixaram do­
brar pelas atitudes machistas dos seus companheiros de 

A sociologia rural frisa a importância da ecologia para os 
camponeses e ressalta a identidade indígena no campo 

luta. É um processo de reeducação de todos. Em resumo, 
foram os camponeses que demonstraram que o progresso 
oferecido pelo modelo neoliberal não respondia às neces­
sidades da maior parte da população". 

O professor Geraldo Gómez González considera que 
o ressurgimento dos movimentos sociais com forte com­
ponente camponês e indígena tem, entre outras razões, a 
falta de opções no campo no sistema capitalista atual. 
"Hoje o camponês vê como saída a satisfação de suas 
necessidades na própria região, através de processos dis­
tributivos de terras e dos recursos naturais. E na sociolo­
gia rural uma das novidades é o surgimento de profissio­
nais de origem indígena e camponesa. Atualmente, na 
sociologia rural, se entende que o fato de o morador do 
campo dar respostas criativas a determinadas situações 
questiona a crença tão disseminada no mundo acadêmico 
de que a tecnologia iria ser necessariamente a base do 
desenvolvimento. O conhecimento tradicional também é 
alavanca do desenvolvimento. E mais: o desenvolvimento 
tem que ser medido em termos de geração de um tipo de 
emprego que efetivamente diminua a pobreza e, sobretu­
do, a desigualdade social que origina a violência." O pro­
fessor Geraldo Gomez lembra que o camponês tem tradi­
ção na promoção de uma economia solidária, de raiz pro­
fundamente popular. "A maioria dos grupos no campo tem 
como princípio a solidariedade e a ajuda mútua e sabe 
que trabalhar de forma autogestionária e participativa. 

Outro tema muito debatido no Congresso de 
Sociologia Rural foi a situação de pobreza e miséria em 
que vive a maioria da população latino-americana. "Vários 
participantes se perguntaram com o é possível que, 
depois de décadas de projetos de desenvolvimento, a 
pobreza, em vez de diminuir, tenha aumentado. Isso nos 
mostra que é necessário procurar alternativas fora da 
economia de mercado, com participação dos grupos 
sociais da área rural", lembra Bacal. 
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11A obra de Paulo Freire é importante 
porque nela o educador não apresenta 

uma esperança fantasiosa, mas um sonho 
fazendo frente a um pesadelo. Da mesma forma, 

se entendemos que é possível tornar 
realidade a utopia, não devemos ter 

temor em realizá-la 11 
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construção da paz mundial. "As potên­
cias que têm assento permanente e 
poder de veto no Conselho de Se­
gurança são responsáveis pela venda 
das armas que alimentam as guerras, 
trazendo ainda mais insegurança ao 
mundo." 

Enquanto não se tirar o poder de 
veto desses países, as Nações Unidas 
continuarão a ser uma instituição anta­
gônica aos anseios de paz da maioria 
da Humanidade. "Um pré-requisito pa­
ra a paz no mundo é a democratização 
das Nações Unidas", afirma Bacal. 

Na estrutura das Nações Unidas, 
o sociólogo faz uma exceção para a 
Unesco, "uma ilha de pensamento um 
pouco mais livre, mas que também é 
necessário redemocratizar", e para o 
Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas (Pnud), "que se atreveu 
a criticar o neoliberalismo". Bacal 
lembra que o ex-secretário-geral da 
Unesco, o espanhol Federico Mayor, 
em seu livro A nova página, fala da 
necessidade urgente de repensar a cul­
tura bélica, que nos condicionou histo­
ricamente até agora, e convoca o leitor 
a fazer uma reflexão para contribuir 
para a cultura da paz. 

"Para derrotarmos a grande apa­
tia cívica e a desespernnça que está 
tomando conta de uma boa parcela das 
nossas sociedades - que são a arma 
mais poderosa das classes dominantes 
para seguir governando em seu pró­
prio benefício - temos que acreditar 
que a superação da violência é possí­
vel ," afirma. E conclui: "Por isso a 
obra de Paulo Freire é tão importante. 
Porque começa com a Pedagogia do 
Oprimido e termina com a Pedagogia 
da Esperança, a última obra que escre­
veu antes de morrer. 

Nela, o educador não apresenta 
uma esperança fantasiosa, mas um 
sonho fazendo frente a um pesadelo. 

Da mesma forma, se entende­
mos que é possível tornar realidade a 
utopia, não devemos ter temor em 
realizá-la." • 
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Diálogo.co 
Pensadores africanos e brasileiros têm muito a ajudar no 
debate sobre o papel da nossa cultura no mundo globalizado 

E 
texto vi a a ugerir algun 

tema para um diálogo on­
line entre pen adore africa­
no e bra ileiro . a exten ão 
e profundidade em que o u­

gerimo aqui. é inédito. A África é a 
parte do mundo meno conhecida no 
Bra il. Sabatinada , pouca pe oa 
me mo as de cultura geral iriam além 
do e tereótipo : natureza exuberante 
mas pobre, au ência de hi tória, atra o 
milenar· feitiçaria. Superar e a tarzani­
zação da África, como lhe chamou o 
e critor nigeriano Wole Soyinka, Prê­
mio obel de Literatura de 1986, seria, 
portanto. para os brasileiros, o objetivo 
implícito de um diálogo entre pensado­
re africano e brasileiros, qualquer que 
seja a sua pauta. 

Trata-se de hospedar - mais do que 
reconhecer - o pensamento africano a 
respeito das questões que nos afligem 
sobre o processo civilizatório diferen­
ciado e para o qual os povos africanos 
contribuíram tanto quanto os europeus e 
ameríndios - e em alguns aspectos mais. 
Nosso propósito é dialogar tanto sobre o 
que temos em comum quanto sobre o 
que nos distingue. 

O intercâmbio entre nossos pensa­
dores é incipiente. As universidades 
brasileiras, especialmente a da Bahia, 
têm tido algum intercâmbio com as afri­
canas, especialmente as do Benin e da 
Nigéria, circunscritos, porém, a estudos 

lingüí ti o de tradição religio a· gru­
po d arti ta têm patticipado e poradi­
camente de fe tivai africanos; e há, ho­
je, entre pe qui adore , um certo núme­
ro de africani ta , no âmbito do projeto 
Rota do E cravo, da Organização das 

açõe Unida para a Educação, a Ci­
ência e a Cultura (Une co), ou de cen­
tros de e tudos africanos e afro-orien­
tai . É quase nada, levando-se em consi­
deração a longa duração e profundidade 
da experiência afro-brasileira. 

Dentre os países da diáspora, o 
Bra il é, com efeito, o de maior popula­
ção afrodescendente, o que por mais 
tempo manteve relações bilaterais com 
a África e, portanto, aquele cujo proces­
so civilizatório pode ser descri to como 
desdobramento do africano. Do lugar 
dessa experiência é que convidamos os 
africanos a esse diálogo on-line. 

O pensamento 
africano e brasileiro 

Um primeiro tema geral de diálo­
go poderia ser o papel do pensamento 
africano e brasileiro na atualidade. "Vi­
vemos na idade da ciência, porque é a 
ciência que determina o ser e a verdade 
do real." A ser verdadeira essa proposi­
ção, africanos e latino-americanos, limi­
tados, por razões conjunturais, a consu­
midores da ciência e tecnologia do Pri­
meiro Mundo, não se autodetermina­
riam; e a verdade do nosso real seria 
uma não-verdade. Esse dilema atravessa 
a história do pensamento brasileiro, co­
mo o do chamado Terceiro Mundo. 

Hoje, por compensação, busca-se 
ressaltar a unicidade dos processos civi-

lizatório e valorizar as zona fronteiri­
ças entre as culturas. Os intelectuais a­
fro-brasileiros, tanto ou mais que os a­
fro-americanos, estão em posição privi­
legiada para travar e e debate: são inte­
lectuai fronteiriços; desenvolveram um 
olhar heterodoxo, multicultural, sobre 
as questõe que nos afli gem: identidade 
nacional, ideologias raciais, cultura po­
pular, o mito da democracia racial, etc. 

Não teríamos aqui, dessa forma, um 
segundo tema geral de diálogo? O lugar 
do pen ador é preferencialmente o inte­
rior das culturas, onde se afastam, ou nas 
suas fronteiras, onde se hibridam? 

Em 1979, em Bancoc, a Unesco 
realizou um seminário-consulta sobre a 
seguinte questão: "São os di reitos huma­
nos um conceito ocidental?" Um bom 
número de especialistas concordou que 
sim. Junto com o racionalismo, o indivi­
dualismo, o antropocentrismo e o tecno­
logismo, eles constituiriam o ethos do 
ocidente moderno. 

Pode-se fazer a mesma pergunta 
para "democracia". Vivemos, em todo o 
mundo, uma ânsia democrática. Gene­
raliza-se, por toda parte, a oposição ao 
partido único, ao partido-Estado, à cen­
tralização do poder, à sua confiscação 
por uma minoria - mas a questão não ter­
mina aí. Democracia entendida como um 
modelo a copiar é um nada sonoro; de­
mocracia imposta não é mais democra­
cia, mas exercício de hegemonismo. Que 
acentos novos poderiam, pois, latino­
americanos e africanos acrescentar ao 
velho conceito ocidental que agora re­
nasce como objetivo universal? Que pa­
pel pode desempenhar a democracia, as­
sim transculturada, em nossas estratégias 



Dentre os países da diáspora, o Brasil é o de maior população afrodescendente, 
e o seu processo civilizatório pode ser descrito como desdobramento do africano. 
Do lugar dessa experiência, convidamos os africanos a uma reflexão conjunta 

de crescimento econômico e desenvolvi­
mento social? 

Se a África não é o "continente 
perdido" dos clichês midiáticos, por 
que meio século de soberania não foi 
suficiente para a média dos países do 
continente tomar nas próprias mãos o 
seu destino, como sonharam os líderes 
e intelectuais da independência? Em 
que consiste o atraso real da África, não 
o suposto? 

Perguntas semelhantes nos faze­
mos os brasileiros. Somos um caso de 
nação inconclusa - no sentido em que a 
maior parte da nossa população não se 
converteu até aqui em povo. Não reali­
zamos qualquer projeto de nação mo­
derna, apesar de nossas ilhas de desen­
volvimento. É de supor que tendo pro­
blemas em parte distintos, em parte 
comuns, brasileiros e africanos possa­
mos dialogar com objetividade. 

O papel 
da ciência social 
Tomemos a falência das políticas 

públicas em nossos países. O fracasso de 
cada experiência política pós-colonial é 
assunto de ciência social - cabe-lhe reu­
nir a massa de dados referente a isso, país 
por país, região por região, organizá-los 
cientificamente (o que inclui, por exem­
plo, o recurso à história comparada). 

Ficam, entretanto, fora do seu al­
cance diversas questões, a começar pelo 
significado humano do conhecimento 
que se acumulou, seu valor para a auto­
consciência dos povos. Esses questiona­
mentos a rigor não são perguntas à reali­
dade, mas ao valor do conhecimento so­
bre a realidade. Por outro lado, o objeti­
vo de toda pesquisa em ciência social é 
saber como a sociedade funciona. Tome­
mos o exemplo das guerras africanas. 
São 50 anos de conflitos armados, guer-
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ras civis, rivalidades étnicas, exploração 
partidária da religião. Ou as tomamos 
como epifenômenos ou como tendência 
de fundo que cumpre inverter. Quais os 
fundamentos de uma e outra dessas abor­
dagens? O que fazer com seus resulta­
dos? São perguntas da ordem do pensa­
mento. 

Parece ressaltar daí um outro tema 
para o diálogo proposto: o papel da filo­
sofia e da ética - da cultura - no desenvol­
vimento do Terceiro Mundo. 

Os especialistas da ciência e da téc­
nica tendem a encarar a cultura como 
metadesenvolvimento, algo a ser alcança­
do adiante, como fim - daí a sua ênfase 
nos produtos culturais. Ela pode ser enca­
rada, porém, como paradesenvolvimento, 
algo que acompanha, endogenamente o 
desenvolvimento. Daí a ênfase dos que 
pensam assim, nos processos culturais. 
Dito de outra forma: que políticas cultu­
rais interessam às nações do Terceiro 
Mundo? A África e a América Latina são 
produtores incessantes de invenções, 
idéias, valores e referências - de cultura, 
numa palavra. Como tudo isso será incor­
porado à civilização planetária? 

Por trás 
da globalização 

Eis a essa altura um subtema: que 
podem os pensadores africanos e brasilei­
ros acrescentar aos velhos conceitos de 
história e de cultura? Outro: o papel da 
universidade. Após um período de expan­
são de cerca de vinte anos, o ensino e a 
formação atuais, em nossos países, pare­
cem reforçar as disparidades entre ricos e 
pobres, cidade e campo, moças e rapazes. 

Essa avaliação da universidade 
cabe, naturalmente, a disciplinas especí­
ficas, enquanto os males decorrentes 
devem ser enfrentados por políticas pú­
blicas. Aos pensadores caberia questio-

nar o modelo de universidade que temos 
tido e sugerir ações que a ponham de fato 
a serviço da autoconsciência. 

Chegamos a um quarto tema: o que 
se esconde por trás da globalização? 
Aqui, nos perguntaríamos tanto pelo va­
lor epistemológico dos saberes sobre a 
globalização - nos campos específicos da 
economia, das relações internacionais, da 
geopolítica, da telemática, etc. - quanto 
sobre o seu valor político. 

Como a África e o Brasil "sofrem" a 
globalização? Com a globalização dos 
mercados e o reforço crescente dos blo­
cos regionais, o mundo entrou em exacer­
bada competição comercial, financeira, 
cultural, numa rivalidade científica e tec­
nológica de amplitude nunca vista. Com 
que forças a África e a América Latina 
contarão para sobreviver a essa voragem, 
extraindo dela - mais uma vez - o sentido 
do humano? 

Um quinto tema pode ser a africani­
dade, tanto na sua face interna ao conti­
nente, quanto naquela que se convencio­
nou chamar de diáspora. Os dois termos 
(africanidade e diáspora), acusados fre­
qüentemente de imprecisão e subjetivi­
dade, são da ordem do pensamento. Só 
se pode chegar a eles a partir de discipli­
nas específicas. Contudo, nenhuma des­
sas disciplinas per se está apta a questio­
nar, por exemplo, o pan-africanismo e 
suas vicissitudes, a negritude ( que renas­
ceu no movimento dos blocos carnava­
lescos afro, de Salvador, Bahia), os ava­
tares da tradição africana dos orixás no 
Brasil e no Caribe e assim por diante. 

Há diversos outros temas gerais 
para o diálogo entre pensadores africa­
nos e brasileiros. A própria pauta já nos 
permitiria uma primeira conversa. O 
importante é dar o primeiro passo e ele 
está dado. • 

PhD em Comwricação e 01l1l1m 
Histvriador e escritor 

63 



64 

Grupos de defesa dos direitos humanos denunciam como preocupante a crescente 
militarização dos países centro-americanos promovida pelos Estados Unidos 

Narcotráfico 
COI 110 álibi 
Um a um, os países centro-americanos estão assinando­
tratados com os EUA, similares ao da Colômbia 

D 
lANfE DA 1 1POSSIBILIDADE 

de o governo centro-ame­
ricanos chegarem a um 
acordo para de envolver a 
luta antidrogas de forma 

conjunta, cada governo a título indivi­
dual está aceitando assinar convênios 
bilaterais com os Estados Unidos. Costa 
Rica, EI Salvador, Guatemala, Hon­
duras e Nicarágua iniciaram a coopera­
ção com Washington, no combate ao 
narcotráfico, em diversos graus. 

"Se nos anos 80 a justificativa para a 
intervenção norte-americana era comba­
ter a subversão, agora é a luta contra o 
tráfico de drogas", disse Celia Medrano, 
coordenadora-geral da Comissão para a 
Defesa dos Direitos Humanos na Améri­
ca Central. Tanto as Forças Armadas da 
maior potência econômica do mundo co­
mo as centro-americanas estão profunda­
mente envolvidas nos acordos. 

No Panamá a questão está paralisa­
da por diferença5 políticas entre os par­
tidos principais. Os críticos afirmam 
que os países renunciaram à sua sobera­
nia e deram um pretexto para a presen­
ça militar dos Estados Unidos na região. 

Na Co ta Rica, no ano passado, os 
legisladores aprovaram um tratado que 
permite aos EUA patrulhar o terri tório e 
as águas costeiras do país. A patrulhas 
começaram a operar em 3 de março, no 
Pacífico e no Caribe. Os agentes abor­
daram l 04 embarcações, mas não en­
contraram substâncias ilegais. 

Em 26 de março, foi a vez de Hon­
duras assinar um acordo e em 14 de ju­
nho comandos conjuntos iniciaram ma­
nobras militares. No final de março, El 
Salvador assinou outro acordo, através 
do qual os EUA passaram a usar o aero­
porto internacional de Comalapa como 
base para a interdição de vôos. 

Na Guatemala, foi em meados de 
abril que o Congresso aprovou um acor­
do autorizando os militares norte-ameri­
canos a participarem de uma operação 
de interdição às drogas chamada Maya 
Jaguar. A Nicarágua, por sua vez, dis­
põe de um tratado - informal, porque 
não houve aprovação do Congresso -
que permite a atuação do Departamento 
Antidrogas (DEA) no país. 

Em julho, o Congresso nicaragüen­
se aprovou a medida por maioria sim-

pies, ma a Frente Frabundo Martí para 
a Libertação Nacional (FMLN) apre-
entou um recur o de inconstitucionali­

dade à Suprema Corte. A organização 
alega tratar-se de a sunto de soberania 
nacional, o qual requer a aprovação de 
pelo menos 75% dos parlamentares. 

Jorge Schafick Handal, líder da 
bancada parlamentar da FMLN, qualifi­
cou o pacto como um "profundo estrago 
na oberania nacional" e denunciou que 
o mesmo permi te ao corpo militar es­
trangeiro levar armas, vestir uniformes 
e entrar em di ferentes instalações go­
vernamentais junto ao aeroporto, abrin­
do caminho para uma eventual ocupa­
ção norte-americana. 

Outro analistas temem que os 
E tados Unidos se convertam em auto­
ridades executaras da lei. 

Inconstitucionalidade 
Quando fracassaram as negocia­

ções para a instalação de uma base anti­
drogas no Panamá em 1988, os Estados 
Unidos assinaram acordos para utilizar 
bases em Curaçao e Aruba, nas Anti lhas 
Holandesas, e em Manta, no Equador. 
Mas o Panamá está buscando substituir 
a força antidrogas dos EUA, que deverá 
retirar-se em 31 de dezembro. 

O ministro da Justiça, Winston 
Spadafora, disse que o país realizará sua 
própria luta contra o tráfico sob a orien­
tação de um novo plano de segurança 
nacional, mas o Ministério das Relações 
Exteriores continua explorando possí­
veis acertos multilaterais. 

Ninguém duvida de que o fluxo de 
drogas para os Estados Unidos deve ser 
freado, mas ativistas, como Celia Me­
drano, consideram que a ajuda deveria 
ser destinada ao fortalecimento das ins­
tituições democráticas e ao combate à 
corrupção, em lugar de aumentar a in­
tervenção militar. "Estamos de acordo 
sobre a necessidade de combater o tráfi­
co de drogas, mas não desta maneira", 
disse Medrano. (Notícias Aliadas, com 
l.ADB, Mesoamérica e !PS) • 
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